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QUE A ESTRELA QUE NO PRIMEIRO NATAL
ILUMINOU O CAMINHO DOS FI!IS

NA DIREÇÃO DO CRISTO, VOLTE A BRILHAR
NA DATA MAIOR DA CRISTANDADE PARA
CLAREAR O PENSAMENTO

DAQUELES IRMÃOS, CUJOS OLHOS
NÃO DISTINGOEM O VERDADEIRO CAMINHO
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RELA<:CES

Prestes d'~""'~":Sjo"JPauloque
I .' ~ {··'",::alíádo do PC":r,grelgt,:;,e .:\~~~,~....,.",ºX~,. '.'1,-< .

m > ' -, metido erros com o euroeomul$mo.a.5 .~hOj~~~~J~~~Jh~(" :l~"""'i' ~ti:m-~ ~~cr:..-=:~
-6r Lu:I~.CarlO5' Presres. lIeCretárlo;;ger&l , França. o operário recebe metade do que
do Partido Comunista BrasUetro. ao dís- ." gastou em recettu méd1caI; na R1\tIIta, t.
cursar no Encontro Popular pela Demo- grátis, E no Bru1l? Vamo&descobrir mn .

'; eracía, lembrando que a Pastoral da caminho para o ~. tlIçuCIo •.
CNBB - Exiléndas ÇristAs. de uma " volu""'odetttroda noscaeorliCreta1Mll•Ordem PolUlea -ed'tlca. em um de«u,; , , . :de. ~ " " ..• ~

. tóptCO$; 118tuaHloutrtna de SeguranÇ!' , " '-" -:':.. _ "A abertura politica deve« 101i\
' Nacional. ,.• , -e "';<,'l;;';:;"I:"~ monopóllos e eIlllftSM ~~
" - A Igreja Católica é a mais ~ :J~~(}f-;r~:· que sabem bem a sltuacAo do oper6rlo~'1
: sista do mundo. tnclU$ive: na malê)rla·~·~~::;,V< braslleinn' temem uma explosão, como'
~.sua hierarquia. (1 prtme1t'o homem à lu- ',' .,("t.f~\ . ~~uno IrA e na Nicarágua. ('''1to Lê-
'tar pela anistia. com perdão de Dona ,:;(;'it. Jniti" numa situação revolueâonárta. emi
:Terezl.nha Zerblni. foi o Cardeal Paulo ' 'it.! ". um' dia se aprende mal! do que em 20~ .Evaristo Ams - disse o d1r1gen~ comu- c·

I
, dias" "

nísta, acrescentando que a questão reli- -"Os empresários b~et."Oaquerem ~
!posa não é central para o PC e que até um PartIdo para negocia!' oom o ~~. ~
1964 "9 Igreja foi a nossa pior inimiga". l!egUlu o discurso. qÚlf apesar da longa no decl.Sóes que escapam de sua part1r:1' ~

duracáo. QU83e 90 minutos, não inter- paeão. O 8r Cláudio Bardella, díue, htEncontro "''f;; rompeu sequer para tomar água, Os trP- dois anos. ser favota.vel à le&1lllz;açlo do
chos prlnclpais da fala do d1r!genre CO- PC. Na verdade. queria dm!r que era a

POtit!cOll estudantes e partiCir)ãhtes munista Coram estes: favor do Partido dos empresllr1os; vejam,
: que iam desde o movimentp de Cavelados - "NOs. eomunlst,as. somos contra o os banqueiros. liderados pelo SlI'Maga.
dp São Paulo até assoeíaeões de ~: terrorísmo individual. mae sabemos que. lhâes Pinto eonsegu1J'am " seu e .~.
dores esperavam o Sr P~s, .~ ,tml" em momento revoluc1onártO', o te~5- a~rentes'"
Enco Rm3~ pe1iJl,éínocraclá/',t.0' mo é necessano .., No entanto"rláo ~~ , .: ,>"-'~'''O paeote econômico, beneftclQu
ac 'siiào da U!J.Wl>.Fraterna,.:n. mos fazer da luta armada um objetfi'o",',\ multlnaclonais e monopOl1o.a. O ar Ro-,

' La if;a venct.ta::~eartoes de Nâ;, , pois é o povo quem decide ~ia. Em ',: bert McNamara do FMf. esteve aqui,
; tal): . Mhetos com versos do poetâ 1905. LênlrÍé~» ln1ctou a preparação da e dizendo que visitava faveia.'t Mas. deu. ~
~ Raphael' ..citvalho a Cr$ 20 e muitaBi" luta ~tQ,~ os camponeses ín- na verdade. liÇÕeS,eXigIndo a desvaJort- f
~'bandeirirU)a1!.com a frase "São Paulo';:,. cendiav~~,'CX:.9#eu o Potem- zacao da móeda. E o Sr Flgut'1redo MWl.
': saúda F'reStés" ..; ,e~,kin,I~ ~lÇóes ~". cíou tudo. num d1seurso em llncuaatm .•

Dois Deputados. os 81'S Marcelo Cato. .'. ,2;l'''NAo vamos lutar contra a bul'It1.W- ecollOmet, pe-la televislo". ' .
: cassado pe)o Al·5. e ,António.t<.ezk, uma ' s!à" não monopoUsta, mas ~ ~pnm. _ "Vamos nos unir a OUUOl que. te-

.metalúrglca.Aparer!da Matavezi, e o monopólios estrangetroa. A b~. nham outros conceitos poUtiooe. ma
'.pres1dente~.do CBAtSP. advogado Lulz dísse-o o empresérto AntOrDo EtfilMo de nosso PaJtido (O PC) nAOpode ~

Eduardo Greenhalgh, foram alguns dos Maraes. reconhecido cap1~ está cer nessa !'rente de opoSçóes. TetOOI,>
oraoores. A,cada discurso. Q,11lhode Davi sendo estnagada Veja a burgueS1à a~. 11OS8a bandeira ergulda e a democraclla,
CaplstranQ. um dos desa~ lia a " ria. eompr1m1da pe-los monopólios q~~ que queremos é a soclal1Sta .••.
reiaeto dd6: presenres, qÚe'Subtam J)ara detêm 0$ tratores. adubos. inseticidas . _ I.'É preciso revogar a 1.d de aegu. .
cumprtmen'tãr o secre,t4rto-geral do PC, - "O milagre brasiletro" só fez eot!dt- rança Nacional, que é es8&J:If'Ja do faaeJa. ;'
Os mais apfàudldO$/fpram o ftlho de mar um! lel de Marx. da concentraçAo de mo e pro!\m(IaDjente antiCtlmunl$ta, A
Carlos Mar1gl}ellae . Pessoa (que capltal: riqueza para a minoria. m1Séna ditadura e!1á mhquee1da: apesar ~. .
participou da <:amp pe.ia anistia em " pàra a maioria. E pOr 1uo que os traba~ Decreto ~77 08 estudantes fllaeram poUtt.'
1945). ~" .,I~! .~lrj:lb,adores do ABC não têm Uudo ~to ca dentro dUuniversidades e 01 ope:rt.

ÀF. llh4Om. !.~r Lu1zCarlos PreateJ.: r\:v.~capitalismo sabendo que não ~ rios coneret1zaram greves. vamOIJlIIfIIry
íníeíou, sob ovaçào e gritos, o seu discur". ~~lvlnd1eaçlo ••econOmlca. mas. sobretu por cima de LSN, mas tsso c:Iepeóde _~
so, feito de lmprov18o. mas se atendo a <>í ~~ora .p9I1tica . 1 N. torça da m8!Sa e da Wüea uma ~

, um roteiro "que escrevi de madnlgada". : .. ":r- A Coluna Pre6tes passo~~ trabalhadores, que é a orpntzaçto. í
' Homenageou os morto.l\ do Comltê Cen- ': este e constate! que um,

trai e da Juventude Comunista, citandotprende a tAtlea guen11he1ra e pode pa· Montoro ,j

"outros que tombaram Pi>r!mats,di!~ren- rar um reg1mento de 5 mil homens, Mas,
.tes que tenham sido suU~.póUti· bole. o nordeatino é a11mentado na inCAn·
cas", como Cados Martghela, JOaquim " da com mtngau e far1nha.ta1sSe~ UCla .•• ••••.• d-."- •••••••do 8enaclOl,
Cê.mara Femira WIadlmir Herzog e Ma· ' naçto de retardados men. "'"1•••••l"">-.. .,.....••.••••.•
noel FIel F1lho. <> Sr Prtstes frisou depois'·' - uNlo fuemos-<-~ ..:!lt.te Jat6- F'I'anco Montoro QUe ~ o .

• i o nome do ooertrto Santo ()I.AJI m. Rll". li"" __ ft_ ••

,I



RELAt:t'":ES

.i~Sã 'Paulo que
..aliado do PC

met1doerrmcomo~, mu~
eles ativeram-se u condlç6ea ~ ~ ~
pa1ses eapttaJiltal , acl1mtac101. Na!
França, o opertr1o recebe metade do qIU
gastou em reeettu rnê<UcaI; na RúIIIa. ~ •
grátis. E no Bra.s1l? VatnO$ destobrtr inn ,
caminho para o ~, t:açudo a·
revolução dentro da IIOIU concma mtJ. ~
dade. ' " .;

- "A abertura poUtI.ca devwe 1.()Ii!
monopOU08 e eEllJlftSU. irn~ ~
que sabem bem a sltmJçAo do ~
braslleinn' temem uma explosão, oomo·

, ~~ '00 Irfl e na Ntcar4gu.a. <""ltoLê-
, níri: numa s!.tuaçáo revoluetonárJa, ';tn'

um dia se aprende ma1s do Q~ em ~
dias" •

- "OS empresários b~e!roulI.let'em ~
um Partido para rtegOCí&'com o Govf;.r-~seguiu o discurso. q\lll ape3IU da lonp no dee1sóes que esupam de sua P8ltW,1-

duracáo. quase 90 minutos. não inter- paçào. O 8r Cláudio Bardelà, d.faee,ht
rompeu sequer para tomar água. Os tn>- dois anos, ser favortvel à legaJ.lz:açio do
chos pr1nclpats da fala do d1r1gente co- PC. Na verdade, quería dizer que era a

POÜtlc08 estudantee e partiClPãntes munista foram estes: favor do Partido dos empresél1os; vejam,
· que Iam desde o mov1mentp de Cavelad08 - "NOs, comunístae, somos contra o C)S banquelros, liderados pelo ar Map.
' dp São Paulo até assocíacõea de ~- terrorismo individual. mas sabemos que. lhães Pinto consegulram e seu e .~.
dores esperavam o Sr .P~tes. ·~.útil·, em momento revolueion(u1«J, o. te~ris- tt.rentes" ,
Encon~ Rm3àiar pel '. ~mocracl.àdlO mo ~ necessano.; No entanto ..Mo q~ "., "O paeote eeonõmloo beoeftclou
8canhí(do:'siião da U!tWo Fraterna. ~ mos fazer da luta armada um objettVo, "'. multlnaclonals e monopOlloa. O ar ao-

' tapá- - a,poif;a vend1lt:~ eartoes de Na:. pois ~ o. povo quem decide ~1a. Em., ~ bert McNamara. do FMI. ...steve atpJi,
; tal íl-e '\9 fu\,hetos com versos do poeta,. UI05, LêI1iIlt,,1Ó ~c1Qu a preparação dI! " dizenôo que vis!.taVQ raveia.'t Mas. deu.l
' Raphael 'I,tf.:trarvalho a Cr$ 20 e muttaS'; " luta ~ "l~ os camponeses 1rt- na verdade. lições., eldgtndo a dflSValort-1
~ bandeirin!}al!, com a frase "&0 Paulo' (" cend1avam;;~, <?Ç~~ o Po~m- zaeão da móeda. E o Sr P'l«Uetredo anun.
-. saúda Pn!Stes'" ",;:' kin.l e ~lçóes o~' . cíou tudo, num d\aeur8() eln llnl\1ll8t'lD
' Dois Deputados. os 81'S~Io t.::ato, ~ "Não vamos lutar contra. , burtnW- eeonomet, pe-Ia telev1slo".
; cassado peJo Al-5. ti Antonio .t<.e7.k.uma sia' não monopoUsta. mas sID,l~"ntnl _ "Vamos nos unir Il outros qUI!.te-

metalúrglca. Aparer.lda Matavezl. e o monopóllos estrangeiro&. A b~. nham outros conceitos pol1t1coe, m.u
presidente.ldo CBAlSP, advogado Lulz d1sse-o o empresério AntOdlo ~o de nosso Patttdo (O PC) nao pode ~
Eduartio Greenhalgh. foram alguns dos Maraes. reconhecido cap1~. está eer ne&.~ !tente de oposiçóe& Temo.,"
oradores. A cada discurso, o l1lho de Davi sendo eatnagada Veja a burgueii1à aerá- nossa bandeira erguida e a demoelaclia,
CaptstranQ. um dos desa~s. lia a· ria. compr1mtda pe-[os mon0p6U08 que que queremos é a 1IOC1al1sta.••.
relaçAo dÓl presentes, que sublam para detêm os. tratores, adubos, 1nsetic!das". _ '.'t preciso revogar a Lei tIe 8egu.
cumprimentar o secre~o-geral do PC. - "O.milagre brasileiro" 8Ófez cotlOr- rança Nadonal, que ~ es8ênda do faIcJ.s. :
Os mais aptáudldos" t?ratn o ftlho de mar I1IIl1lleide Marx. da concentraçio ~e mo e pro!uJldaniente anttli'lmun16ta. A
Carlos Mar!gbella e '/PV1na' PeS.'i08(que capital: riqueza para a minoria. ml.1éna ditadura estA en1raquedda; apear ~
participou da camp _-Pé18 anistia em para a maioria. E por Isso que os trabá: Det:reto 4'77,08 estu<1antea f1laeram pont!.
1945). ", " ;j;.~' lhadores do ABC não têm Uudo quanto ca dentro das universidades e 01 ope:rt.

Ãr. llh40m qJsr Lu1z Carlas PreateJ' v.~capitalismo sabendo que não basta rios concretizaram greves, VBm03IlU11l'.
1n1clou sob ovação e gritos o seu discur~_ ~,):elvlnd1caçto econômica, mas, sobretu· por cima de LSN, mas taso depende da-~

r. ltO d improviso maS se ateMO a ~:,'>'c:Jo;. ppl1ttca". força da massa. e da WIlea anna Q,:n :;'teiroe"qUl! escreVi de madrugada". ! ,..• :- "A Coluna Prestes passou pelo Nor- trabalhadores, que é a orpmzaçao, i
Homenageou 05 mo~ do Comité cen- " te e constatei que um analfabeto
trai e da Juventude Cotnun1sta, citando ,prende a tAt1ea guerrilheira e pod~-
"outros que tombaram pPrlD8.15,(l1!~ren- rar um regimento de 5 mil homens. ,
tes Que tenham sido SU43ipQs1çOes.póUtt- boje, o nordeat1no ~ a1I.mentado na 1nWl-
cas", como Carlos Martghela, JOaquim _. ela com mingau e farinha. ~~s UC\a Em re3POSta l declaração do Senador.
CAmara Ferrelra WladlInlr Her.r.og e Ma- 'naçlo ele retarda~l~ . tre tó- Franco Montoro que dispenIou o ~ .
noe! Fiel FUho. O 8r Prestes frisou depois -; - uNlo fazemos -~ roenO 3:v dos comunistas, o ar LUI%Ctu'1on PftStn '

• i o nome do operári.o Santo D'.as da SUva, I1co.protestan~.~: rUglAo: aftrmou: "O apolonto depebdedrtoata- .
morto IV! recente greve dos meta1üri1cos do comunista re. NA a re telatu de d~leDIO-da noMa wntaàe'.
de 81\0 Paulo quem Quer ~ Aoaomos a .' Depe-nde da anAlI.eecitntU\ca di! realida •.

' Em estilo (udàt1co. o Srtou1z Carl~ - "Nlo ~ ~=I~~de e não _ a oJ)1nfAode um outro quePrestes fez uma pergunta aos presentes. para o soe . .....!.. . odUl tttucre""Por que os comunistas lutam?" E pros- França. Itália e Espanha em ""r 00- vaI m car nossa il .•

, ! JORNAl t?o 8WIl O segvndo-feiro, 10/121:1

hOj~~~ó~~~~lh· mo'"
"iJr LuI~C8r1 Prestes, see~
do Partido Comunista BrasUelro. ao dís-

.- cursar no Encontro Popular pela Demo-
'. cracía, lembrando Que a Pastoral da

CNBB - ExiltDcl.as CrisU$ de uma _;' .~;:~"
Orclem,Polftlea -emlca, em um de-eellf ",::;;.i >,
tópteoS, a .tua! doutrina de SegutanÇl' U \::;, ::';;
Nacional, ~........ t. ~';;\'''I.'~'

" - A Igreja Católica é a mais i!N~ ;,EYt~(};&:,
• sísta do mundo, lncl~ve na malOrkHl~ , ' '-~i'.::;,~~~.
"sua hierarquia. O prímeíro homem a lu- ' "'~í't.1':::,
· tar pela anistia, com perdAo de Dona " -)'l )r,.
Terezlnha Zerblnl. foi o Cardeal Paulo 'i'{
Evartsto Aros - disse o dirigente comu- :.~ ,
nísta, acrescentando que a questão relí-
~oS8 não é central para o PC e que até
1964 "& Igreja foi a nossa pior inimiga",

Encontro

Montoro
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OS HOMENS AQUI NA FRENTE,
AS MULHERES LÃ ATRÃS
Na igreja-matriz de Iperebó, seu Odo-
rico Ferreíra conhecia, desde menino, a
disciplina: "Homem com homem, mulher
com mulher". Da metade da nave em
diante até o altar, ficavam os homens;
da metade para trás, até a porta prin-
cipal, ficavam as mulheres. Entre as
mulheres e os homens, a longa mesa da
comunhão para as mulheres, aonde o vi-
gário vinha para distribuir a hóstia. O
costume da matriz de Iperebó ficou como
símbolo da lei da igreja com referência às
mulheres: separadas, longe do altar, véu
na cabeça, rezando o terço e cantando
na hora de cantar.
É fácil compreender por que Odorico Fer-
reira não conseguia acostumar-se com o
"assanhamento" das mulheres de hoje,
na paróquia do Padre José: "Elas agora
querem tomar conta da tudo; só falta
celebrar a missa". Inútil explicar-lhe a
nova imagem da mulher". Na verdade,
esta expressão não era aceita por todos.
Sua neta, Maria do Socorro, por exem-
plo, dizia que não se tratava de nova
imagem coisa nenhuma. O que acontece
agora é que a mulher quer ser o que
sempre foi, mas não podia ser, porque
os homens não deixavam. Os homens têm
de reconhecer que a mulher não se con-
tenta apenas com a função de mãe e
esposa: é também uma pessoa que tem
inteligência igual ao homem. Salvo as
diferenças, é capaz de trabalhar em qual-
quer atividade e ganhar dinheiro como
todo mundo.
Maria do Socorro sentia-se forte, com o
apoio da propaganda. As revistas, o rá-
dio, a televisão deixaram de exaltar os
valores tradicionais .da mulher: o cari-
nho, a dedicação aos filhos, a alegria
de ficar em casa. Em substituição, só
falam agora da atenção que se deve ter
ao corpo, dos lazeres, das unhas, cabelos,
pernas e da promoção profissional e so-

cial. Alguns maridos andam muito in-
felizes com a promoção de suas mulheres,
mas Maria do Socorro encontrou uma
boa explicação na revista feminina: é
porque eles perderam a "mãe" que esta-
vam acostumados a encontrar nas pró-
prias esposas.
A paróquia tinha também que dar vez
à mulher, porque os padres foram mui-
to culpados na situação de inferiorização
da mulher. Celibatários, pior que os ma-
ridos, reforçaram o domínio masculino,
sempre aconselhando resignação e sacri-
fício, proibindo a limitação dos filhos
e apresentando como modelo uma Virgem
Maria mistificada e sentimental. Para
Maria do Socorro, a figura da mãe de
Jesus é a que está proposta no evange-
lho: uma mulher ativa, responsável e
livre desde o começo, quando deu o seu
consentimento para o nascimento de
Jesus.
Ela dialoga até com Deus, na defesa da
escolha que fez do estado virginal, que
não era uma esquisitice nem desculpa
para recusar o trabalho e a abertura
para os outros. Ela não era uma mulher
medrosa e passiva, escondida na pieguice
e no sentimentalismo. Não duvidou em
afirmar que Deus é defensor dos humildes
e dos oprimidos e derruba de seus tro-
nos os poderosos do mundo. Ela mesma
viveu na pobreza e no sofrimento, en-
frentou a fuga e o exílio, como muitos
ainda hoje que lutam pela libertação
dos pobres. Ela viveu para seu Filho
Jesus, mas não fez dele uma propriedade
sua, quando o deixou seguir sua missão
de anunciar a libertação do Reino de
Deus.
Maria do Socorro descobriu no evange-
lho uma Virgem Maria diferente. Por
isso entendeu as palavras do papa Pau-
lo VI, que o Padre José transcreveu
para um cartaz e fixou na entrada da
igreja, durante todo o mês de maio: "A

figura da Virgem Santíssima não desi-
lude algumas aspirações profundas dos
homens de nosso tempo, e até lhes ofe-
rece o modelo acabado do discípulo do Se-
nhor: obreiro da cidade terrena e tem-
poral e, simultaneamente, também em
direção à cidade celeste e eterna; pro-
motor da justiça que liberta o oprimido
e da caridade que socorre o necessitado,
mas sobretudo testemunha operosa do
amor que edifica Cristo nos corações".
O muro de divisão da igreja matriz de
Iperebó não existe mais. Com ele, tam-
bém desaparece pouco a pouco um mo-
delo de santidade, proposto exclusiva-
mente à mulher. A mulher derrubou a
separação e está agora à procura de uma
nova imagem da perfeição. A vida real
da mãe de Jesus, tal como aparece no
evangelho, é mais inspiradora do que
as mistificações feitas em função de
preservar e manter a dominação masculi-
na, na família e na paróquia.
Por tudo isso, é bem dentro do contexto
refletir, no mês de Maria, sobre a situa-
ção de inferioridade em que foi colo-
cada a mulher. Embora a irrupção da
"juventude" como tipo ou "paraíso" a
alcançar tenha produzido enormes trans-
formações na convivência e nos modismos,
Paulo VI afirma que muito mais impor-
tante e mais transformador para o mun-
do é o movimento de amancipação da
mulher: a juventude, apesar de todas as
roupas e de todos os penteados, logo
passa, enquanto que mais da metade da
humanidade - o sexo feminino - em
decorrência de secular dominação tem
sido impedida de dar toda a sua con-
tribuição e participação, nas transfor-
mações do mundo.
O ser humano, com o tempo, se acostu-
ma com tudo, inclusive com a dominação.
Na reflexão, o grupo podia examinar
em que é que, no assunto presente, está
havendo dentro da comunidade a perma-
nência dos preoconceitos que dizem que
a mulher é inferior e o homem é superior.
Por exemplo, dentro da família, no ca-
samento: uma reflexão assim em pro-
fundidade ía ser boa ajuda, inclusive
para o relacionamento mais feliz dos dois.

o EQ IVOCOS DA VIDA

CATABIS & CATACRESES _

l. Seu Ccaracy lá de Brasília foi sur-
preendido por três bandidos. Amedron-
tado (o que se compreende), pôs a
cuca a trabalhar e inventou a tábua de
salvação: "Sabem com quem vocês estão
falando? Eu sou sobrinho do governador".
Boca, pra que falaste. O bandidão chefe
gostou: "Ha, ha, meu cara, então tu
é sobrinho do governador, né?" E man-
dou braza redobrada, a ponto de seu Coa-
racy parar nó hospital roubado, surrado
e esfaqueado. Seu Coaracy tem a nossa
simpatia. Agora, que o jeitinho brasileiro
tem vezes que falha, ah! isso tem.
2. D. Bernadete foi despedida por altas
razões patrióticas. Sucedeu que ela era
cobradora de uma emoresa de ônibus

urbanos. Vida dura, salário pouco, cui-
dado com os filhos, essas coisas que todo
o mundo sabe. Pois aconteceu que o
companheiro dela entrou pelo cano, a
ponto de ser condenado como subversivo.
Essas coisas. Pois não é que a com-
panhia de ônibus dispensou D. Bernadete,
por ser companheira de um subversivo!
Essas coisas, leitor amado, essas coisas.
3. A imprensa deu somente as iniciais:
D.L.F. Somente iniciais, porque o jui-
zado de menores não deixa dar o nome
do menor criminoso ou tal. Certo, em-
bora se possa dizer que D.L.F. é filho
de seu Daniel Lima Fernandes. Isto é
o menos. O certo é o que o próprio D.L.F.,
14 anos. conta oro doutor: "Todo o dia

eu pego o trem que sai às 11 e 20 (!) de
Belford Roxo e salto em Madureira. Tra-
balho com o irmão de meu pai e vou
sempre para o mercado de Madureira e
durmo dentro do caminhão dele, porque
no outro dia a gente sai muito cedo para
a feira. Foi quando roubaram o relógio
de um' cara na estação da Pavuna. A
polícia me prendeu junto com outros me-
ninos (!). Mas não fiz nada. Não sei
quem foi roubado". D.L.F. está mar-
cado com o ferro em braza da sociedade
de consumo. Haverá solução para os pro-
blemas da infância e da adolescência,
sem primeiro resolver os problemas das
zeracôea mais velhas?
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OS HOMENS AQUI NA FRENTE,
AS MULHERES LÁ ATRÁS
Na igreja-matriz de Iperebó, seu Odo-
rico Ferreira conhecia, desde menino, a
disciplina: "Homem com homem, mulher
com mulher". Da metade da nave em
diante até o altar, ficavam os homens;
da metade para trás, até a porta prin-
cipal, ficavam as mulheres. Entre as
mulheres e os homens, a longa mesa da
comunhão para as mulheres, aonde o vi-
gário vinha para distribuir a hóstia. O
costume da matriz de Iperebó ficou como
símbolo da lei da igreja com referência às
mulheres: separadas, longe do altar, véu
na cabeça, rezando o terço e cantando
na hora de cantar.
É fácil compreender por que Odorico Fer-
reira não conseguia acostumar-se com o
"assanhamento" das mulheres de hoje,
na paróquia do Padre José: "Elas agora
querem tomar conta da tudo; só falta
celebrar a missa". Inútil explicar-lhe a
nova imagem da mulher". Na verdade,
esta expressão não era aceita por todos.
Sua neta, Maria do Socorro, por exem-
plo, dizia que não se tratava de nova
imagem coisa nenhuma. O que acontece
agora é que a mulher quer ser o que
sempre foi, mas não podia ser, porque
os homens não deixavam. Os homens têm
de reconhecer que a mulher não se con-
tenta apenas com a função de mãe e
esposa: é também uma pessoa que tem
inteligência igual ao homem. Salvo as
diferenças, é capaz de trabalhar em qual-
quer atividade e ganhar dinheiro como
todo mundo.
Maria do SOCOl"l'Osentia-se forte, com o
apoio da propaganda. As revistas, o rá-
dio, a televisão deixaram de exaltar os
valores tradicionais .da mulher: o cari-
nho, a dedicação aos filhos, a alegria
de ficar em casa. Em substituição, só
falam agora da atenção que se deve ter
ao corpo, dos lazeres, das unhas, cabelos,
pernas e da promoção profissional e so-

cial. Alguns maridos andam muito in-
felizes com a promoção de suas mulheres,
mas Maria do Socorro encontrou uma
boa explicação na revista feminina: é
porque eles perderam a "mãe" que esta-
vam acostumados a encontrar nas pró-
prias esposas.
A paróquia tinha também que dar vez
à mulher, porque os padres foram mui-
to culpados na situação de inferiorização
da mulher. Celibatários, pior que os ma-
ridos, reforçaram o domínio masculino,
sempre aconselhando resignação e sacri-
fício, proibindo a limitação dos filhos
e apresentando como modelo uma Virgem
Maria mistificada e sentimental. Para
Maria do Socorro, a figura da mãe de
Jesus é a que está proposta no evange-
lho: uma mulher ativa, responsável e
livre desde o começo, quando deu o seu
consentimento para o nascimento de
Jesus.
Ela dialoga até com Deus, na defesa da
escolha que fez do estado virginal, que
não era uma esquisitice nem desculpa
para recusar o trabalho e a abertura
para os outros. Ela não era uma mulher
medrosa e passiva, escondida na pieguice
e no sentimentalismo. Não duvidou em
afirmar que Deus é defensor dos humildes
e dos oprimidos e derruba de seus tro-
nos os poderosos do mundo. Ela mesma
viveu na pobreza e no sofrimento, en-
frentou a fuga e o exílio, como muitos
ainda hoje que lutam pela libertação
dos pobres. Ela viveu para seu Filho
Jesus, mas não fez dele uma propriedade
sua, quando o deixou seguir sua missão
de anunciar a libertação do Reino de
Deus.
Maria do Socorro descobriu no evange-
lho uma Virgem Maria diferente. Por
isso entendeu as palavras do papa Pau-
lo VI, que o Padre José transcreveu
para um cartaz e fixou na entrada da
igreja, durante todo o mês de maio: "A

figura da Virgem Santíssima não desi-
lude algumas aspirações profundas dos
homens de nosso tempo, e até Ihes ofe-
rece o modelo acabado do discípulo do Se-
nhor: obreiro da cidade terrena e tem-
poral e, simultaneamente, também em
direção à cidade celeste e eterna; pro-
motor da justiça que liberta o oprimido
e da caridade que socorre o necessitado,
mas sobretudo testemunha operosa do
amor que edifica Cristo nos corações".
O muro de divisão da igreja matriz de
Iperebó não existe mais. Com ele, tam-
bém desaparece pouco a pouco um mo-
delo de santidade, proposto exclusiva-
mente à mulher. A mulher derrubou a
separação e está agora à procura de uma
nova imagem da perfeição. A vida real
da mãe de Jesus, tal como aparece no
evangelho, é mais inspiradora do que
as mistificações feitas em função de
preservar e manter a dominação masculi-
na, na família e na paróquia.
Por tudo isso, é bem dentro do contexto
refletir, no mês de Maria, sobre a situa-
ção de inferioridade em que foi colo-
cada a mulher. Embora a irrupção da
"juventude" como tipo ou "paraíso" a
alcançar tenha produzido enormes trans-
formações na convivência e nos modismos,
Paulo VI afirma que muito mais impor-
tante e mais transformador para o mun-
do é o movimento de amancipação da
mulher: a juventude, apesar de todas as
roupas e de todos os penteados, logo
passa, enquanto que mais da metade da
humanidade - o sexo feminino - em
decorrência de secular dominação tem
sido impedida de dar toda a sua con-
tribuição e participação, nas transfor-
mações do mundo.
O ser humano, com o tempo, se acostu-
ma com tudo, inclusive com a dominação.
Na reflexão, o grupo podia examinar
em que é Que, no assunto presente, está
havendo dentro da comunidade a perma-
nência dos preoconceitos que dizem que
a mulher é inferior e o homem é superior.
Por exemplo, dentro da família, no ca-
samento: uma reflexão assim em pro-
fundidade ía ser boa ajuda, inclusive
para o relacionamento mais feliz dos dois.

OS EQUíVOCOS DA VIDA

CATABIS & CATACRESES _

1. Seu Ccaracy lá de Brasília foi sur-
preendido por três bandidos. Amedron-
tado (o que se compreende) , pôs a
cuca a trabalhar e inventou a tábua de
salvação: "Sabem com quem vocês estão
falando? Eu sou sobrinho do governador".
Boca, pra que falaste. O bandidão chefe
gostou : "Ha, ha, meu cara, então tu
é sobrinho do governador, né?" E man-
dou braza redobrada, a ponto de seu Coa-
racy parar nó hospital roubado, surrado
e esfaqueado. Seu Coaracy tem a nossa
simpatia. Agora, que o jeitinho brasileiro
tem vezes que falha, ah ! isso tem.
2. D. Bernadete foi despedida por altas
razões patrióticas. Sucedeu que ela era
cobradora de uma empresa de ônibus

urbanos. Vida dura, salário pouco, cui-
dado com os filhos, essas coisas que todo
o mundo sabe. Pois aconteceu que o
companheiro dela entrou pelo cano, a
ponto de ser condenado como subversivo.
Essas coisas. Pois não é que a com-
panhia de ônibus dispensou D. Bernadete,
por ser companheira de um subversivo!
Essas coisas, leitor amado, essas coisas.
3. A imprensa deu somente as iniciais:
D.L.F. Somente iniciais, porque o jui-
zado de menores não deixa dar o nome
do menor criminoso ou tal. Certo, em-
bora se possa dizer que D.L.F. é filho
de seu Daniel Lima Fernandes. Isto é
o menos. O certo é o que o próprio D.L.F.,
14 anos, conta pro doutor: "Todo o dia

eu pego o trem que sai às 11 e 20 (!) de
Belford Roxo e salto em Madureira. Tra-
balho com o irmão de meu pai e vou
sempre para o mercado de Madureira e
durmo dentro do caminhão dele, porque
no outro dia a gente sai muito cedo para
a feira. Foi quando roubaram o relógio
de um' cara na estação da Pavuna. A
polícia me prendeu junto com outros me-
ninos (!). Mas não fiz nada. Não sei
quem foi roubado". D.L.F. está mar-
cado com o ferro em braza da sociedade
de consumo. Haverá solução para os pro-
blemas da infância e da adolescência,
sem primeiro resolver os problemas das
gerações mais velhas?



IMAGEM-ESPELHO

1. Jorge, 25 anos, estudante, arte-
são, trabalhador, ordeiro, sério,
muito querido por todos - ·essas
coisas que todo o mundo louva
quando Inês é morta, sabe? -,
sim, Jorge parou o táxi, entrou
carregando suas dez bolsas de ar-
tesanato bem acabado e sério,
mais toalhas que ele desenhou com
bom gosto. «É, Copacabana». Em
Copacabana vários fregueses cer-
tos. De repente apalpa o bolso:
somente uma nota de cruzeiro. E
a de cinco? Procura. Nada. Com
voz mansa pede ao motorista que
pare. E explica.

2. «Eu tinha seis cruzeiros, que
era pra pagar o táxi, mas agora
só encontro no bolso a nota de
um». - Tenta ainda encontrar
sob os olhares suspeitos do mo-
torista. E não encontra. O moto-
rista reclama. Jorge tenta uma
solução: uma' bolsa destas que
vale quarenta cruzeiros. O moto-
rista rejeita e chama um PM. Es-
te caso se resolve na delegacia.
Perante o comissário o crime de
Jorge é descrito com cores vivas.
O comissário adverte o motorista
que dar queixa formal sai mais
caro que a corrida.

3. O motorista retira a queixa
e sai. «Quando o motorista se re-
tirou, o rapaz começou a chorar
e foi para a porta, parecendo que
iria fugir. Mandei que fosse co-
locado no xadrez, mas sozinho».
Quando um homem ordeiro, sério,
trabalhador chora, dr. comissário,
é que a vergonha foi ferida de
morte. Algum tempo depois, na
ronda, o carcereiro depara Jorge
enforcado na sua camisa de ma-
lha. Nos bolsos todos os documen-
tos em ordem. Dobradinha escon-
dida a nota de cinco. Irmãos te
enforcaram, Jorge ordeiro e bom.
(A. H.).

BISPOS COMUNISTAS? UMA ACUSAÇÃO
SURPREENDENTE

Declarações de D. Geraldo Sigaud - sur-
presa - servir Jesus Cristo servindo
os irmãos fracos - desafio dos proble-
mas - defesa dos pobres é privilégio
de comunistas? - o mais grave na
acusação - Assembléia Geral de Itaici
- reparação do mal.
A Folha: Recentemente o arcebispo de
Diamantina D. Geraldo Sigaud acusou
publicamente de comunistas os bispos
de São Felix D. Pedro Casaldáliga e de
Goiás D. Tomás Balduíno. Esta acusa-
ção causou um grande mal-estar na
Igreja e certa satisfação em grupos que
combatem a ação social da Igreja e a
renovação conciliar. Como é que o se-
nhor vê o caso?
D. Adriano: A declaração de D. Geraldo
Sigaud causou surpresa também a mim.
Por vários motivos.
Em primeiro lugar quem sabe o que é
comunismo, deveria saber que o qua ani-
ma os dois bispos e muitos outros bispos
do Brasil e do mundo não é a ideologia
marxista, mas sim o mais puro evan-
gelho de Jesus Cristo. D. Pedro Casal-
dáliga e D. Tomás Balduíno, como aliás
outros bispos em áreas diversas, vivem
terríveis problemas sociais que envolvem
a dignidade da pessoa humana e a au-
tenticidade da Igreja. Calar? Assistir às
constantes violações dos direitos huma-
nos e também das excelentes leis do nosso
país e disfarçar e protelar e acomodar-
se? Os problemas sociais de Goiás, como
também os nossos na Baixada Fluminen-
se, os da Amazônia, os do Nordeste são
para nós bispos um desafi:o incontorná-
vel. A nossa missão de pastores nos força,
no mesmo sentido da palavra de S. Paulo:
"O amor de Cristo nos força" (2Cor 5,14).
Não podemos calar. Nosso dever é falar.
Daí por que surpreende que um bispo
da Igreja não seja capaz de distinguir
na ação de D. Pedro e D. Tomás a pu-
reza de sua doação, de seu profetismo
inteiramente colocado a serviço de Deus
pelo serviço prestado aos irmãos mais
fracos e mais abandonados.

Se D. Pedro e D. Tomás fizessem o jogo
dos poderosos, aí sim teríamos todo mo-
tivo de ver neles uma traição, mesmo
involuntária, do evangelho. Mas porque
defendem os pobres, os índios, os possei-
ros contra a ganância e a exploração
- e disto o governo federal tem pleno
conhecimento -, como é possível ver neles
qualquer sombra do comunismo?
É uma situação trágica a atitude destas
pessoas que carimbam de comunistas
aqueles que defendem a justiça social,
os pobres e perseguidos. Então este di-
reito cabe aos comunistas com exclusi-
vidade? Esta atitude não tornará o co-
munismo simpático a todos aqueles que
perderam a esperança nas instituições po-
líticas?
Mais grave na acusação de D. Sigaud é
o fato de ser um irmão no episcopado
que, esquecendo os laços da fraternidade
episcopal, esquecendo a colegialidade, sai
a público, para - num contexto his-
tórico muito sensível a qualquer sombra
de subversão, de comunismo sobretudo
- acusar irmãos de serem subversivos,
de serem comunistas.
Pouco antes da acusação pública reu-
nimo-nos mais de duzentos bispos bra-
sileiros em Itaici, São Paulo, para a
nossa 15' Assembléia Geral da CNBB.
Lá estavam D. Sigaud, D. Pedro, D. To-
más e muitos outros bispos que se inte-
ressam vivamente pelos problemas sociais
de nosso povo, como aspecto integrante
da pastoral. Por que D. Sigaud não
lançou o problema francamente, frater-
nalmente, eclesialmente na assembléia?
Por que não repreendeu, diante de todo
o episcopado, os dois irmãos que con-
denaria algumas semanas depois? Por que
tentar lançar dois irmãos às feras, sa-
bendo como sabe que grupos radicais
estão ansiosos por encontrarem pretex-
tos para sua ação contra a Igreja, contra
a ação pastoral dos bispos?
Não sei se D. Sigaud poderá reparar o
mal cometido. Seria bom que o tentasse.

LITURGIA E VIDA

PENTECOSTES - FESTA DO ESPIRITO SANTO

A palavra usada na Igreja - Pente-
costes - veio do grego através do latim.
Era originariamente um adjetivo ordinal:
qüinquagésimo, que passou já no grego
a substantivo.
Por que "qüinquagésimo"? Porque era
a festa judaica das colheitas e de ação
de graças, celebrada cinqüenta dias de-
pois da festa de Páscoa.
Quando Jerusalém celebrava a festa da
colheita, cinqüenta dias depois da Páscoa
em que Jesus Cristo ressuscitou, aí su-
cedeu a vinda do Espírito Santo sobre os
discípulos reunidos no cenâculo. A cena
vem narrada nos At 2,1-4; cf, 1,5-8).
Pelas 9 hs. se realiza a promessa que
Jesus fez aos apóstolos de enviar-lhes
o seu Espírito (cf. Jo 16,5-15).
Agora cumpre-se a profecia de Joel (3,1-
5), como Pedro recorda (At 2,14-21):

Deus derrama seu espírito sobre todos
os que aceitam Jesus Cristo.
Agora chega à conclusão o plano sal-
vífico de Deus. Cristo ressuscitado envia
o seu Espírito que acabará em cada cren-
te - caso aceite o reino de Deus - a
obra redentora de Jesus Cristo. Pentecos-
tes completa Páscoa.
Agora a Igreja pode expandir-se pelo
mundo todo, até o fim dos tempos, como
sinal de esperança para todos os que
procuram a salvação.
No dia de Pentecostes nós recordamos,
agradecidos, as maravilhas que Deus tem
operado em nós e nos dispomos a um
mais corajoso engajamento.
Igreja de Jesus Cristo, que é Igreja do
Espírito Santo: Igreja aberta para to-
dos os homens sem exceção, a serviço
de todos.
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D Sigaud envia ao Núncio as provas de suas denúncias.
DIAMANTINA, MG Num relatório enviado ao Núncio Apos-

tólico D Carmine Rocco, e no qual alinha documentos e provas de suas denúncias
de que "há infiltração comunista em todas as partes e também na lçreio" e "é çrnn-
de o número de bispos que fizeram opção pelo comunismo", o Arcebispo de Diaman-
tina, D Geraldo de Proença Siqaud, diz esperar que "a Santa Sé tome m: medidas
que o problema exíçe."

As primeiras 200 cópias mimeoqrafadas do relatório, uma das qunís foi en-
írecue ao Comandante da ~a. Divisão do Exército, estão sendo expedidas pelo Corrreio
para vários bispos, inclusive os dois que constituem o alvo principal das acusações:
o de São Felix do Araquaia, D Pedro Maria Casaldáliqa, e o de Goiás Velho, D To-
maz Balduíno, responsabilizados pelas dificuldades surçídns no relacionamento entre
a lureic e o Governo e pelo assassínio de dois padres na região Centro-Oeste.

O relatório
Dlaman.tina, 25 de março de

1977.

EDnO ReVImOSr
Dom Carmine Rocco
DD Núncio Apostólico junto ao Go-

verno brasileiro.

Brasilia - DF.

Passo às sagradas mãos de V
Exa Revma o presente relatório re-
ferente às minhas duas entrevistas
dadas ao JORNAL DO BRASIL, em
26 de f.evereiro, e ao O Estado de
S. Paulo, em 27 de fevereiro de 1977.
Junto a elas os documentos em que
minhas afirmações se estribam e,
por último, as razões que me fize-
ram levar ao público este assunto.
FaçO isto, obedecendo aos dois te-
lefonemas, dos dias 2 e 5 de março,
que tive a honra de receber de V
Exa Revma, pedin.do~e a confir-
mação da verdade da notícia dos
dois jornais, pedíndo-me a apre-
sentação dos documentos em que
minha aflnnação se baseia e a in-
dicação dos motivos que me leva-
ram a agir como fiz, a fim de po-
der íníormar à Santa Sé sobre o
momentoso assunto.

M mesmo tempo em que me
pedia estas três coisas, V Exa me
rogava com insistência que não des-
se outras entrevistas à imprensa, a
Um de não acrescentar mais lenha
• fogueira.

Atendendo ao pedido de VExa,
neguei-me a falar novamente aos
jornais, à rádio e à televisão, que
me procuraram Insistentemente.

Não podendo dar entrevistas,
não pude me defender de muitas
acwaçóe& que contra mim levanta-

MINHAS ENTREVISTAS

Ao JORNAL DO BRASIL, em
28 de fevereiro de 1977. O texto da
entrevista publicada no JORNAL
DO BRASIL, dessa data, é fiel e
corresponde exatamente às pala-
vras que ditei por telefone. (Doe. I)

Nessa entrevista eu afirmo o
seguinte:

- Há infiltração comunista em
toda parte, também na Igreja.

- As idéias de D Pedro Casal-
dàliga são de alguém que partícípa
de invasão comunista no Brasil.

- A atuação do CIMI - Con-
selho Indigenista Missionário - em
que D Tomaz Balduino e D Pedro
Casaldálíga são, respectivamente,
presidente e více-presídente, são os
principais responsáveis pelo clima
tenso nas relações entre a Igreja e
o Governo.

- O elíma criado na Prelazla
de S. FéUx, em Mato Grosso, por D
Pedro e pelo C1m1 é o responsável
pelo assassinato dos dois míssíonâ-
nos - Padre ·Rodol!o Lukenbein e
Padre João Boseo Penido BurnJer.

- D Tomaz Balduíno também
compaotua com a Unha de D Pedro
Casaldállga e tem uma a.t1vidade
pastoral da qual muitos missioná-
rios discordam .

- As Comunldades Eciesiais de
Base estão tomando, em várias 010-
ceses, um cunho estranho, e podem
transformar-se em núcleos de uma
&'\lerra de sublevação esquerdista.

DOM ESTEVAO AVELAR

Sobre o documento da CNBB·
sobre Exigências Cristãs de uma
Ordem Pontificla, meus eomentã-
rios foram favorá.veis.

"0 ESTADO DE S. PAULO"

Em 27 de fevereíro, O Estado
de S. Paulo publicou uma entrevis-
ta comigo, que trata substancial-
mente do mesmo assunto. Os ítens
são:

- O Governo brasíleíro deve
pedir à Sa,nta Sé que remova o Bis-
po de S. Félix, D PedrO Casa,ldáliga.

- O Governo deve f1sca.Lizal'&s
Comunidades Eclesiais de Base que,
subordinaàa6 a bispos esquerdístas,
podem se tomar um ba.rril de pól-
vora.

- D Pedro Casa,ldá.liga e D To-
maz BaJ.duino são responsáveis
(não os únicos) pela tensão exis-
tente entre a Igreja e o Estado.

- Há 1n1lltração comunista r.a
Igreja, não só através destes dois
Prelados, mas também pela Ordem
Domínícana,

- O caso Marighela é um bom
exemplo do pape! de muitos domí-
nícaoos que contradísiam a atitUde
de seus eontrades- maís velhoe.

. - A agitação esquerdista se
verítíca no CIM!.

- D Pedro mesmo se denuncili
comunista.

- D Tom~ Baldu1no acampa-
~ & orientação de D Pedira.

HlNDAS AFIRMAÇOES



Composto' e ImprelSo nas oficlnu gr'licu
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D Siqaud envia ao Núncio as provas de suas denúncias.
DIAMANTINA, MG Num relatório enviado ao Núncio Apos-

tólico D Carmine Rocco, e no qual alinha documentos e provas de suas denúncias
de que "há infiltração comunista em todas as partes e também na Igreja" e "é gran-
de o número de bispos que fizeram opção pelo comunismo", o Arcebispo de Diaman-
tina, D Geraldo de Proença Sigaud, diz esperar que "a Santa Sé tome cs medidas
que o problema exige."

As primeiras 200 cópias mímecçruícdas do relatório, uma das qunís foi en-
tregue ao Comandante da ~a. Divisão do Exército, estão sendo expedidas pelo Corrreio
para vários bispos, inclusive os dois que constituem o alvo principal das acusações:
o de São Felix do Araguaia, D Pedro Maria Casaldáliga, e o de Goiás Velho, D To-
maz Balduíno, responsabilizados pelas dificuldades surçídus no relacionamento entre
a Igreja e o Governo e pelo assassínio de dois padres na região Centro-Oeste.

O relatório
Diaman.t1-na, 25 de março de

1977.

EDnO Revmo Sr
Dom Carmine Rocco
DD Núncio Apostólico junto ao Go-

verno brasileiro.

Brasília - DF.

Passo às sagradas mãos de V
Exa. Revma o presente relatório re-
ferente às minhas duas entrevistas
dadas ao JORNAL DO BRASIL, em
26 de fevereiro, e ao O Estado de
S. Paulo, em 27 de fevereiro de 1977.
Junto a elas os documentos em que
minhas afirmações se estribam e,
por último, as razões que me fize-
ram levar ao público este assunto.
Faça ísto, obedecendo aos dois te-
le.fonemas, dos dias 2 e 5 de março,
que tive a honra de receber de V
Exa, Revma, pedindo-me a confir-
mação da verdade da notícia dos
dois jornais, pedindo-me a apre-
sentação dos documentos em que
minha aürmacão se baseia e a in-
dicação dos motivos que me leva-
ram a agir como fiz, a fim de po-
der ínformar à Santa Sé sobre o
momentoso assunto.

Ao mesmo tempo em que me
pedia estas três coisas, V Exa me
rogava com insistência que não des-
se outras entrevistas à imprensa, a
fim de não acrescentar mais lenha
à fogueira.

Atendendo ao pedido de VExa,
negueí-me a !alarnovamente aos
jornais, à rádio e à televisão, que
me procuraram ínsístentemente.

Não podendo dar entrevístas,
não pude me defender de muitas
acwações que eentra mim levanta-
ram nem retificar muitas notícias
ínexatas. Fá-Io-el, porém, depois de
ter informado a essa Nunclatura
Apostólica e à Santa Sé sobre a
verdadeira versão dos fatos.

MINHAS ENTREVISTAS

Ao JORNAL DO BRASIL, em
28 de fevereiro de 1977. O texto da
entrevista publicada no JORNAL
DO BRASIL, dessa data, é fiel e
corresponde exatamente às pala-
vras que ditei por telefone. <Doe.I)

Nessa entrevista eu afirmo o
seguinte:

- Há infiltração comunista em
toda. parte, também na Igreja.

- & idéias de D Pedro Casal-
dáliga são de alguém que participa
de invasão comunista no Brasil.

- A atuação do CIMI - Con-
selho Indigenlsta Missionário - em
que D Tomaz Balduíno e D Pedro
CasaIdáliga são, respectivamente,
presidente e více-presídente, são os
príncípaís responsáveís pelo clima
tenso nas relações entre a Igreja e
o Governo.

- O elíma criado na Prela.zla
de S. FéUx, em Mato Grosso, por D
Pedro e pelo Cimi é o responsável
pelo assassinato dos dois míssíoná-
ríos - Padre Rodolfo LUkenbein e
Padre João Bosco Penído Bumier.

- D Tomaz Balduíno também
compaotua com a Unha de D Pedro
Casaldállga e tem uma atividade
pastoral da qual muitos missioná-
rios discordam.

- & Comunidades Edesiais de
Base estão tomando, em várias 010-
ceses, um cunho estranho, e podem
transrormar-se em núcleos de uma
EUerra de sublevação esquerdista.

DOM ESTEVAO AVELAR
Os faltos ocorridos- com ele n'to

têm cunho político e sim policial. S
Exa sofre as consequêncías dos gra-
ves desvios verificados com mem-
bros da. Ordem Dominicana, no pas-
lSado recente, .'

Sobre o documento da CNBB'
sobre Exigências Cristãs de uma
Ordem Pontlficía, meus eomeneé-
rios foram favorá.veis.

"O ESTADO DE S. PAULO"

Em 27 de revereíro, O Estado
de S. Paulo publicou uma entrevis-
ta comigo, que trata substancial-
mente do mesmo a.ssunto. Os i·tens
são:

- O Governo brasíleíro deve
pedir à santa Sé que remova o Bis-
po de S. Félix, D PedrO Casaldáliga.

- O Governo deve f1sca.lizac as
Comunidades Eclesiais de Base que,
8uboràinada6 a bíspcs esquerdistas,
podem se tornar um barril de pól-
vora.

- D Pedro CasaslX:iáligae D To-
maz Baãduíno são responsáveis
(não os únicos) pela tensão exis-
tente entre a Igreja e o Estado.

- Há 1nliltração comunista r.a
Igreja, não só através destes dois
Prelados, mas também pela Ordem
DOilllLnieana.

- O caso Marighela é um bom
exemplo do papel de muitos domí-
nícanos que contra'<iiziam a atitUde
de seus conrrades mais velhos.

. - A agitação esquerdista se
veríríca no CIMI.

- D Pedro mesmo se denuncià
comunista.

- D TomoazBaldulno acompa-
nha & orientação de D Pediro.

HlNBAS AFIRMAÇOES

Em minhas aflm1açõe" eu me
baseio em documentos eseeítos,
Grande pall1;e deles é ~stltufdp.
de publicações feitas pclo próprio
Dom Pe<1ro Casaldãliga..

CONTINUAÇÃO



DOCUMENTO SIGAUD
. Não a11rmo que Dom Pedro •
Dom. Tomaz sejam ateus ou írre-
Iígíosos, Creio mesmo que ambos
tenhem convicção rellgiosa.

De que maneira podem conci-
liar o catolicismo que devem ~bra-
ça.r com o comunismo que defen-
dem é um problema que escapa ao
amblio deste Relatório.

Não entro também na questão
da forma de Governo que os Sra
Biepos 1mag!nam pa.ra o Brasil, sob
o regime do "comunismo cristão".

Apenu afirmo que Ss Exaa
iquertm & derrubada do nOlSSO00-
vemo atual e a mudança radical
do nosso &istema de vida.

DOM PEDRO CASALDALlGA E
SUAS 'DtIAS

As.fonfa:

&J fontes que nos revelam u
idéias de D Pedro Ca3aldállga t
muitas.

SEUS LIVROS

Na ordem cronológica, alo os
seguIntes os livr<J$ publicados por
8 Exa Revma:

1971 - Clamor Elemental _
Ediclones Slgueme - Sala.lllanca
(Doe. nn.

1974 - Tierra Nuestn, L1ber-
tad - EdJitorial Guadalupe. Buenos
Alre.s - Argentina (Doe. IV).·

1976 - To Creo en Ia ,Justlcia '1
en Ia Esperan:aa - Desclée de
·Brouwer - Espanha (D<:Ie. VJ.

Alvorada - Folheto publicado
peia PJ:'elazla de S. Fél1x.

- Outros escritos (Doe. VI).

A POSIÇAO SOCIOLÓGICA,
DE DOM PEDRO

Dom Pedro é um revoltado con-
tra tudo e contra todos.

Sua posição de revolta começa
Já no .seminário:

. "Pensava, rezava, escrevia, co~-
labuiava :rebelóemelllte." (Doe. V,
pá,g. 148).

"Fui me tornando radical (Doe,
.V, pág. 149) ao ver na Igreja tan-
ta. coisa que precisava ser mudada;
~temente."

Entre as coisas que ele conde-
nava, estavam:

• celibato, que e~ chama "uma
-ftrg9Dhosa 1Iilpoolção" (Doe. V,
.pá,g. 149).

Cita Arturo Paoll: "O celibato
6 um não valor, não somente menos,
prezado, mu também desvalorizado
dentro da. própria estrutura eeie-
11&1. Não o pode aceiltar, a não ser
.cbmo um vazio, uma hutnllhação
como ~breza." (Doe. V, pág. 103).

Contra o Magistério do SUmo
.Pontífice e doe Blsp06.

"Os Magistérios lnapelâvels; as
bclelk!a. s e Cartll.~ PII..<tt.o•••L'L nn_

em sua essência o regime que eXis-
te no Brasil. Não se contenta em
pensar assím, ele prega e propaga
estas idéias e agita o povo para que
se oponha ao regime, o derrube e
o .súl;l&titua por outro. Este outro
regime é o comunismo que nega a
propríedade privada. Tem restriç6ea
quanto às -formas concretas de que
o comunismo se revestiu, mas anr-
ma que o capitalismo é essencial-
mente perverso e que soclalismo-
comunismo pode ser cristão.

Leva, porém, sua ansia de re-
volução até a. Igreja.

REVOLUÇAO NA IGREJA

Sintoniza com o "rebelde Bana
Kung" (doe. V, pág. 150) e afirma
que se deve fazer na Igreja a re-
VOlução de dentre. (Doe. V, pág.
150):

- "Desmitiflcando-a como ins-
tituição, como história e como lu-
gar único de salvação." (Doe. V,
pá.{:. 151>_

GRUPO ORGANIZADO DENTRO
DA C.N.I I.

Para conseguir que suas idéias
triunfem na Conferencia Nacional
'os Bispos do Brasil, organizou um
grupo de Bispos que obedecem à sua
orientação, que ele denomina Gru-
po No-Grupo.

- "Sem pretensões e sem eu-
femismos eomprometídos com úma
mesma linha pastoral; do <tual sai-·
riam várias Iniciativas - documen-
tos, atitudes, intervenções - mar-
cadaanente significativos para a
Igreja do Brasil, nestes últirilos
anos." (Doe. V, pág. 56).

- "Setembro. Dia 13. No Rio e
em São Paulo tivemos três encon-
tros, aqueles Bispos - o Grupo-
Não-Grwpo - que pretendemos
comprometermos P!rtic.ularmente
com a realidade da Igreja e do
pais." (Doe. V, pág. '10>' '

Tra:ta-se, porbanto, de um gru-
po de Bispos que seguem M idéias
que Dom Pedro defende e as que-
rem nplaa!Jtar e l'ealiz8l' no BrasU,
agindo com método e plano, sen;n-
do-se, de modo espeeíal, da CNBB
pa.ra. levar avM1lteo seu pt'OIrama •

Por Ocasião das _~bléias da
CNBB procura. leva.r a·V341teseu
plano, organizandO encontros pa-
ralelos, que ele choama.de "ConclUo
lateranense", em que se reúnem
muitos amigos. Em 1973 tomaram
pa.rte elementos subversivos, entr~
os quais Alexandre Vanucci. Dom.
Pedra escreve:

- "Ma.rço. Dhi 8....Tivemos ~m
S. Pa.Ulo (1973) a Assembléia Na·
clona1 dos Bispos. Mul·to "COit!lCor-
.de".- Tlm1da. Um pouco supe!l11ctaL
HouVe; de outra. parte, & oporl1m1·
dade de eneontrae-se - em "Cou-
;$<t laItel'84lense" - com lil'u'ttoa

<~~ •••••• "A r~azlada ,estl, "'"
~: Uma ven1ade1n. -< atttude-
.·~Vol~onArla" e6 pode se dai' com
'wila rad!ca.l conversão mt«lor: Fa-
lc.ndo-lhes_ eu mesmo descobri. com

"Destes encontros dunsmlte a
Assembléia da. CNBB) gll&irdo a
pungente Imagem gloriosa do jo-
vem Alexandre Vanucc1, morto,
pouco depois, debaixo de tortura,
pelas mãos sádicas da repressão.
em uma prisão de São Paulo. San-
gue novo e generoso, semente de
dias melhores para o povo do Bra-
sil". (Doe, V, pág. 81>.

Um dos objetivos da. a.tuação
de S !:Xa, dos Bispos, sacerdotes,
relígíosos e leigos que teve o "Con-
cilio 'i3Iteranense", na Assembléia
da CNBB de 1973, em São ~aulo,
foi espalllar a tese ~ que·"~ es-
truturas c:fb eapítaüsmo eeonômíeo,
poliUco ou esplritlJ3,} são idolatria,
estado de pecado '.~ morte ••, Q~r
dIzer que o regime brasíleíro é con-
tra a moral e nós, ,que detendemçs
li. doutrina. da Igreja, vivemos em
pecado mortal, e que, portanto, os
Papas erraram e é pree1so, em no-
me do Evangelho, de.rruba.r o "Sis-
tema" e Implanlta.r o socialismo-
comunismo. E' preciso revo!'Ilelonu
a doutrina social da Igreja.

VATICANO, NUNCIATURA,
PATRIMONIO DA IGREJA

S Exa condena a Santa Sé, em-
bora reconheça. que o Papa é o che-
fe da Igreja.

Condena a soberania do Papa,
expressa no Estado Cidade do Va-
tícano, e as Nunciaturas.

- "Não sou irreverente nem
anárquico se desejo que acabem o
Vatlcano e as Nunciaturas," (Doe.
V, pág. 101).

Sobre as aUvldades da Nuncia-
tura, no caso da saída de Pe Fran-
ctsco Jentel, ele escreve:

- "Por trás ou por cima se agi-
taram as negociações da Embaixa-
da e da Nuncia.tura, para conseguir
que FrancisCo saísse do país. Di-
plomaticamente suto-expúísado, di-
riamos," .

.:.- "A meu modo de ver, um su-
jo jogo diplomático tanto da Nun-
eíatura como da Embaixada fran-
cesa." moe. V, pág. 104).

".rá apontei alguns reparos
meus referentes ao Sumo Pontítlce
e ao Vaticano, e aos centrallsmos
e coloJÜaUsmos e outros poderes da
Igreja ... Não creio, no entanto, no
V3Jt1canocomo Estado, como pode":
rio, como burocracia. Molesta-me;
penso que embaraça o passo da
Igreja de Jesus; desejo que se aca-
be ...••

"Nem estou de acordo com to-
da a montagem eiOOnômicada Cúrla
e com o modo com que esta mon-
tagem é admínístrada., Porque te-
nho vivido e vivo aqui, no próprio
1ierrlitório da Prelazia, as contradi-
ç~ e escendaíoa que este barracão
eeonômtee e suas aç&s - Llqniga~,
alm, Liqmgaz não - produzem tan-
to no povo como nos que exploram
o povo." (Doe. V, págs. 163, 164)..

ANO SANTO

Náo concorda com o Ano Santo.



lIar o ca'tollcismo-Q~e"d;;;~ -;~,;:
ça.r com o comunismo que defen-
dem é um problema que escapa ao
amblto deste Relatório.

Não entro também na questão
da forma de Governo que 03 Srs
Blepos imaginam pua o Brasil, !Ob
o regime do "comunismo cristão".

Apenas atlrmo que Ss Exas
.quel'fm a oolTUbada. do nosso 00-.
vemo atual e a mudança. rsdical
do nosso ~stema de vida.

DOM PEDRO CASALDALlGA E
SUAS IDelAS

As_fontes:

As fontes que nos revelam u
idéia.. de D Pedro Casaldáliga tio
muitas.

SEUS LIVROS

Na ordem cronológica, slo os
~tes os llv~ publicados por
8 Exa Re-vma:

1971 - Clamor Elemental _
Ed1elones Slgueme - Salamanca
(Doe. nn.

1974 - Tierra Nuestra, Llber-
tacl - Ed1torial OUadalupe. Buenos
Al-res - Argent1na (Doc. IV).-

1976 - Yo Creo eo Ia ,Justlcia '1
eo Ia Esperao:la - Desclée de
-Brouwer - Espanha (Dol:. VJ.

A1vórada - Folheto publlcado
pela Prelaaía de S. FéUx.

- Outros escritos (Doe. VI).

A POSIÇAO SOCIOLóGICA
DE DOM PEDRO --

Dom Pedro é um revoltado con-
tra ,tudo e contra todos.

Sua posição de revolta começa
Já no aem1nárlo:

_ "Pensava, rezava, escrevia, con-
labulava rebeldemente." (Doe. V,
prág. 148).

"FuI me tornando radical (Doc.
-V, pálg. 149) ao ver na Igreja tan-
til. eoísa que precisava ser mudada·
-UJ1re.Dtemente."

Entre as coisas que ele conde-
nava, estavam:

• oeUbato, que ele-chama "uma
'ftrg9Mosa. imposição" (Doe. V,
_pag. 149>'

Clta Arturo PaoU: "O cel1ba.to
• um não valor, não somente menOS-
prezado, mas também desvalorizado
dentro da. -própria estrutura eeíe-
alal. Não o pode aceittar, a não 8(!f'
.eémo um vazio, uma hum1lhação
coimo ~breza." (Doe. V, pág. 103). -

Contra o Magistério do Sumo
-Pontifl:ce e doa Bispos.

"o.s MagiStérios i,napeláveis; a.s
Bnclclieas e Cartas Pastor~, que

'TkÍllam de teboque atrás delu.')
-(Doe. V, pág. 149). .

ItEVOLUCIONAIUO

P Pedro <l;efendeadaut$atàt.
,&tk,ma que , _ ••••• no .....,1Iar

- - -Ir' ----- -- .•.•••e~4'"', u "'"''V''.u.uc .,
o súb.'ititua por outro. Este outro
regime é o comunismo que nega a
propriedr.de privada. Tem restríções
quanto às iormas concretas de que
o comunismo se revestiu, mas afir-
ma que o capitalismo é essencial-
mente perverso e que socíalísmo-
comunismo pode ser cristão.

Leva, porém, sua ansia de re-
volução até a Igreja.

REVOLUÇAO NA IGREJA

Sintoniza com o "rebelde Ha.rus
Kung" (doc. V, pág. 150) e afirma
que se deve fazer na Igreja a re-
volução de dentre. (Doe. V, pág.
150):

- ''Desmltlf1cando-a como íns-
tLtulção, como história e como lu-
gar único de salvação." <Doc. V,
pál;. 151>.

GRlWO ORGANIZADO DENTRO
DA C.N.I I.

Para conseguir que suas idéias
triunfem na. Conferencia Nacional
'os Bispos do Brasll, organizou um
grupo de Bispos que obedecem à sua.
orientação, que ele denomina Gru-
po No-Grupo.

- "Sem pretensões e sem eu-
femismos comprometídos com úma
mesma linha. pastoral; do <tual sai--·
riam várias iniciativas - documen-
tos, atttud~, intervenções - mar-
cadaanente slgnificatlvos para a
Igreja do Brasll, nestes últlrilos
anos." (Doe. V, pág. 56).

- "Setembro. Dia 13. No Rlo e
em São Paulo tivemos três encon-
tros, aqueles Bispos - o Grupo-
Não-Grwpo - que pretendemos
comprometermos P!I"tic.ularmente
com a realldade da Igreja e do
país." (Doe. V, pág. '10>. .

Trata-se, porbanto, de um gru-
po de B1spoo que seguem. 8.$ idéias
que Dom Pedro defende e 8.$ que-
rem npla.nltar e realizar no Brasn,
agindo com método e plano, sen1n-
do-se, de modo especíaí, da CNBB
pa.ra. Ieva:r ava.1lIteo seu programe..

Por ccasíão das Assembléias da
CNBB procura levae avante seu
plano, organizando encontros pa-
ralelos, que 'ele ch-ama de "Condito
lateranense", em que se reúnem
multm amIgos. Em 1973 toma-ram
pa.rte elementos subversivos, entr~
os quau. Alexandre Vanueel. Dom_
Pedra escreve:

- "Março. Dlá 8.... Tivemos em
8. Paulo (1973) a Assembléia Na-
cional dos BispoS. Muito "COil!lCOr-
.de"., T&n1da. Um pouco superlic1aL
HouVe, de outra parte, a oporluat-
dade de eneontrae-se - em "Cem-
;cQ1o laIteranense" - com multo.
;~ .•..... "A r8!l)azlada.~ _
~; -UmA verdade1n. c' atttl2de'
;''t-e'ioluÇ1onArla."aó pode se du com.
-uma ra.d1caI conversão kl.terlor~ l"a-
l&ndo-lhes, eu mesmo descobri, com
uma nova força, como_as estnal1a-
ras do eapltaliSlllo' (~n6mlco. po-
liUeo, esplrltual) são .ldGIa'~ ~
tac1e c1e- peca40 • 1IioJ'k. -

1:' precleo ''tol'!l-ar;.ae· -"maqt.
-DI" ~ ser ltvre e para li1;Ief'tu-.

<Doe. V. p6C. 11).

.,.....-•.•.•..•.•.•.-~Y"" •.••••t •••••~---'" - _ .•

pelas mãos sádicas da repressão,
em uma prisão de São Paulo. San-
gue novo e generoso, semente de
dias melhores para o povo do Bra-
sil". roee. V, pág. 81).

Um dos objetivos d'll. a.tuaçA.o
de S ba, dos Bispos, sa.eerdotes,
religiOOO$e leigos que teve o "Con-
cílio ·i3Iteranense", na Assembléia
da CNBB de 1973, em São p'a.ulo,
foi espallla.r a tese (Ü! que -"~ es-
truturas cfo eapltalísmo eeonõmíeo,
politlco ou espiritua.l são idolatria,
estado de pecado ._~ morte". Quer
dizer que o regime brasileiro é con-
tra a moral e nós, .que defendemys
a doutrina. da Igreja, vIvemO\! em
pecado mortal, e que, portanto, os
Papas erraram e é preciso, em no-
me do Evangelho, de.rruba.r o "Sis-
tema" e implM!tta.r o socialiQno-
eomunísmo, E' preciso revol'llcionV
a doutrina socla:l da. Igreja.

VATICANO, NUNCIATURA,
PATRIMONIO DA IGREJA

S Exa condena. a Santa Sé, em-
bora reconheça que o Papa é o che-
fe da Igreja.

Condena. a soberanía do Pa.pa,
expressa no Estado Cidade do Va-
tícano, e as Nuncia.turas.

- "Não sou irreverente nem
anárquico se desejo que acabem o
Vatlcano e as Nunciaturas." (Doe.
V, pág. 101>.

Sobre as atividades da Nuncia--
tura, no caso da 'Saída de Pe Fran-
císco Jentel, ele escreve:

- "Por trás ou por cima. se agi-
taram as negociações da Embaixa-
da e da Nuncla.tura, para conseguir
que Francisco saísse do país. Di-
plomaticamente suto-expúísado, di-
ríamos," .

.:..-"A meu modo de ver, um su-
jo Jose diplomático tanto da Nun-
cíatura como da Embaixada fran-
cesa." moe. V, pág. 104).

"Já apontei alguns reparos
meus referentes ao Sumo Pontífice
e ao Vatlcano, e aos centrallsmos
e coloJÜalismos e outros poderes da
Igreja.,. Não creio, no entanto, no
V3It1eano como Estado, como pode':
rio, como burocracia. Molesta-me;
penso que embaraça o passo da
Igreja de Jesus; desejo que se aea-
be ..."

"Nem estou de acordo com to-
da a montagem econômica da Cúria
e com o modo com que esta mon-
tagem é administrada... Porque te-
nho vivido e vivo aqui, no próprio
território da Prelazia, as contradi-
çóe.$ e escandalos que este barracão
econômico e suas aç&s - LlqlÚg~,
&m, lJ.qmgaz não - produzem tan-
to no povo como nos que exploram
o povo." (Doe. V, págs. 163, 164) •.

ANO SANTO

Náo concorda com o Ano Santo.

. .''Há dias que procuro reconcí-
llar':me com o Ano Santo da Re-
conciUação e não consigo." (DOc.
,V. pág. usi. .

SEGREDO PONTIFlCIO
Não observa o -~o p<liUt1fi~

-do, ~ o ~w. Bete1'illckHe .:



consulta que lhe fez •• Santa Sé so-
bre se aceitava ser Bispo Prelado
de S. FeHx, escreve:

''Entretanto me havia chegado
do Va·ticano a nomeação de Bispo.'
Eu já tmha carta de renúncia ta-
xativa para o Núr.clo, quando pas-
sou J)Ol' S. Félix Dom Tomaz Bal-
duino, o Bispo amigo de Goiás, pi-
loto de um aviãozinho vermelho-
branco, pássaro sempre providen-
cial em n06SOScéus. Ele me pediu
insistentemente que não mandas-
se a carta, que falatíamos todos
juntos por ocasião da ordenação de
Manuel, o dia 7 de agosto..... Do-
mingo, dia 8. se reuníram '- rotos
todos os encantos do segredo (pon-
tificlo) os Padres e as Irmãs com
Dom Tomaz. E me dhscutlram e me
aceitaram como futuro Bispo. Dis-
seram que era melhor o mau co-
nhecido do que o bom por se 00:-
r.,hece-r.Então Dom Tomez me eha-
mou. Eu. sem. Ilusões - depals de
curt.h' um longo tempo - aceitei".
(Doe. V, págs. 46/47).

REVOluçAO NO CAMPO
POUTICO, SOCrAl E ECONOMICO

De acordo com

"não sei que escritor oomuoill-
ta, o amo.r ou é poiitico ou. não
existe". (Doe. V, .pág. 39),

De arordo com este prineipio,
não limita à. Igreja seu amor re-
voíucíonârío, mas o leva. ao campo
político e socia.!.

Influenciado pelo rilamsmo,
opta pelo 8OCia.liosmo-eomoo1smo.

"De todos os modos eu paseel
da Vlisão horr0ri2a<la do anad'qUis-
mo, em minha Infancdoa, àa opçóea-
do socialismo. Por causa daIS elfi.•
gência.s do EvangelhO e também.
por algumas razões do marxismo.
Que espécie de SOc1allsmo, eu não
sei a· ponto tlxo que Ig.rela ser.·
amanhã aquela que eatamos pre.i
tendendo construt.r hoje. O S0-
cialismo que eu propugno cem tan-
tos outros irmãos na. Fé e na Pf.i-
xão pela justiça, - como o melho;'·
instlrumento soclopoliticp, hoje em·
dla - para a transformação da SOe:
cle&1de humana, não é precl8a-
mente o Regime tal, Mal mesmo.
ainda o Partido tal. Não é a Rús~.
sía, e6tá claro, nem . Ouba, nen\
China, nem Argélia, nem O ChU&
de Allende. No entanto, é aqlliDa;
eoisa deles".

"Entendendo. ser cristão sei
que posso e devo tr mal& longe C»
que o comuntsmo. po.r ouil'a'olado;
já faz muitos anos que me entu-
síasma muito pouco a metrópole do.
Comunismo. internacional ... No en-
tanto, me entusiasmam muito me-
nos os paeaíscs ca.pitaJistas, onde &.
S1bérl~ da fome ou da. escravidã.
ou da loucura do COIDSUmO são Q
ha'bitat da maioria. O povo-p"o -
não. os maedartns," nem os reve-
re7!COS,nem as senh(4'áa,' nem .ai:
famílias de poslçáQ, nem OS' doDo~
- (o povo-povo) ,anho •• com Fidel.
eem Allende ou com Mao. ..... Qu.
PacUrer me perdoe, nws eu erete'
que o eapitallsmo é intriDseea-
mente mau: porque é-o egoísmo ~
olai, I:nstltueiona.l1zadO, a 1doI&~
pública. do lucro, o reeanhecimentCl
RfIMal ~ A~"''''~ M htw.1_

DOCUMENTO SIGAUD
"Onavo Ma"ndamen1:.o~ radí-

ealmente soctalízador. O Evangelho.
é a subversão dos interesses, porque
é a demolição d'OSídolos. Quem
encaixar as classes sociais na Cons-
tituição do Reino... Creio, em su-
ma, que a socíatteaeão do mundo
pode ser um Intento real de viver
a sociedade cristámente. E creío
que 9. SOciedade Capitaldsta é a ne-
gação radíeal deste intento. O ca-
pitalismo não pode ser eristão. O
Soelalismo pode", (Doe. V, págs.
181, 182).

Por ISto se diz - "um ortstão
poUÚzado du esquerda.a". (Doe. V,
pág. 153).

Esta transtonnação de dlrei't.1s-
ta em comuníeta roí radical,

"poís a vida o levou à com-
preensão da. d1aiétice. marxista e a
uma metanóia -política totaL"
(Doe. V, pág. 188).

Por Isto entende-se bem com os
que fazem a grande revolução;

"e buscou uma solução, a par-
t1irde uma opção man.1sta de con-
testação da presente sool.edade"~
(Doe. V, págs. 117-118).

Sua oposição 90 ~vemo bra-
siIleiro é radícaã, fur..da.mentada em
mna ideologia que confunde crís-
ttoanismo com comunismo e sub':
versão.

"Creio. que hoje em tUa aom,en-
te se ~ viver em atlltude de su-
ble?8IÇão e Cr!o!o que ee pode lei'

crlstão somente sendo revoludo1
nárlo",(I)oc. V, pág. 179l •..

pois Qualquer tentM4va de cor-
tlgir defeitos do sistema sem o der-
-rubae inteiramente é :inútil.

"Os provídencíalísmos desen-
earnados, os neoliberalismos e neo-
capitalismos . e certas neodemo-
eraeías e outros sossegados re-
fonnlsm06 que mentem aos ou-
·tros ou mentem a si pró-
prios - cínicos ou bobos - ser-
vem unicamente para salvar o pri-
vilégio dos poucosprtvUegiados a
custa da produtiva submissão d9S
mui~ mortos de fome. E por Isto
mesmo me parecem objet.ivamente
iníquos. Uma coisa compreendl
claramen te com a vída.. as direitas
são reac101lá.Tlas por naturesa, ra-
nasícaments ímobilístas quando 'Se
trata de salvar a própria fatia do
bolo solidamente interessadas na-
quela Ordem que é. o Bem...... da
minoria, sempre". (Doe. V, pál.
179-180).

po.r 1sto critica o Pe Francisco
lentel por procurar resolver os
eonrutoe el'Me proprietários e pos-
seiros dentro da leí. No caso de
8a.nta Terezinha, recusou-se a re-
COri'ef às s,utorldades: .

''EU me neguei redondamente a
.u!lterlores 1nlrutí!eros recursos às
auwddades. Tínhamos envíade
uma reclamação ao Ju1z de Direito
da Oomarea, - embora inútil - e
Isto ba8tava. O Pe Francisco· (Jen-
tel) 8eOlPre lega14sta, se sentia vIO-
Ientado, Eu o deixei opta..r. Em todo
caso minha decisão era írrevogà •.
Jei~ (Doe. V, páa. 57).

Ao GovernadOl' de Mato Oros:'
_ Y__ L 'El--. __ 1U _ •••. ~~._. _

1I
Pe Francisco, porque eu 93SIWllOte-
da a. responsa.blUdade do que OCOr-
reu em Sa"nta Terezinha, por parte
da Missão e dos posseíros ..." (Doe.
V, pág. 58).

RUPTURA COM O REGIME
DO BRASil

Dom Pedro rompeu completa-
mente com o regime que reina no
Brasil. Ele o diz:

"O rerime do Brasil é um es-
,uema nazista de terror. Os pode-
res econômicos impõem a lei e
lrnordaÇ'34ll a jusbiça." (Doe. V,
pág, 58),

Por Isto trata com brutalidade
o M1.nlsitroda Just1ça, Buzaid:

"Diante do seu cinismo, neguei-
me.. a a.ceU.ar a xícara de café que
me" ofereceu, como. me neguei a.
acei·tar novos prazos e nOV'aSmen-
ti·ro.,a medIações".· (Doe. V, pág.
58).

AS FORÇAS ARMADAS

Tem alergia pela farda. (Doe.
V, pg. 28). Para ele o Exército bra-
sileiro "soube aqui fazer muito
bem o papel de verdugo e de van-
dalo". (Doe. v, pg. 97).

Eis o que escreve sobre os mi-
litares:

"Aqui perto os mílítares são
meus inimigos, na medlda em que
são inimigos do povo. Porque es-
tão ao serviço do capitalismo e da
dítadura; porque vivem servü-
mente entregues aos aseístencte-
lísmos encobridores, aos "Projetos
Impactos", à repressão e à tortu-
ra," (DOe. V, pg. 178).

.POde-se imaginar o cUme. cria-
do ~m Màto Grosso com tais pala-
vras e atitudes.

IRONIZA OS PROGRAMAS
SOCIAIS DO GOVERNO

" .. , o conflito soeiai básico de
uma região deatlnada oficialmente
a ser latifúndio de gado bovino,
ãrea da SuperintendêncIa'<Io De-
senvolvimento . da A ai'a z ô n i a
(Sudam) onde a bosta de vaca
equivale a um selo reconhecido de
"integração 'na.cional"... e "de
mumana desintegração de indlos,
posseiros e peões". (Doe. V, pg. 36);

Quando o Governo. procura
ajudar fi. resolver seus problemas,
Dom Pedro interpreta mal a ini-
ciativa governamental.

"O Estado também .aquí está
construindo um "Posto de Saúde".
Uma vez salva a grande estrutura
capitalista - ditadura, latifúndip, .
colonialísmo externo e interno ..:..
nada impede que se barganhem,
publicamente, as pequenas estru-
turas assístencíaís, :s; tão fácil en-
ganar, à primeira vista, o POvO,
quando se lhe estrangulam as
consciências, estranruIando a Li-
berdade". (Doe. V, pg. 82>-'

Da ação benéfica das Força.



00 vacicano a nomeaçao ae lSlSpo.·
Eu já tmha ca.rta de renúncia ta-
xativa para o Núr.clo, quando pas-
sou por S. Félix Dom Tomaz BaI-
dulno, o Bispo amigo de G<l4ás,pi-
loto de um aviãozinho vennelho-
branco, pássaro sempre providen-
cial em n06SOScéus. Ele me pediU'
insistentemente que não mandas-
se a carta, que raiaríamos todos
juntos por ocasião da ordenação de
Manuel, o dia 7 de agosto..... Do-
mingo, dia 8. se reuniram - ratos
todosos encantos do segredo (pon-
tifício) os Padres e as Innãs com
Dom Tomaz. E me discutiram e me
aceitaram como futuro Bispo. Dis-
seram que era melhor o mau co-
nhecido do que o bom por se 00:-
nhecee. Então Dom Tarnee me cha-
mou. Eu. sem. üusões - depois de
curtli' um longo tempo - aceitei".
(Doe. V, pãgs. 46/47).

REVOLuçAO NO CAMPO
POLlTICO, SOCrAL E ECONOMICO

De acordo com

"não sei que escritor comuma-
ta, o amor ou é poUtioo ou. não.
existe". (Doe. V,pág. 39).

De acordo com este principiO,
não limita à. Igreja seu amor re-
volucíonárío, mas o leva ao campo
político e socíaí.

influencIado pelo mamamo.,
opta pelo eocialismo-comooismo.

"De todos oa modaS eu pa&gel
da V'isão horrorizada do aouqUis-
mo, em minha lnfancda, às opçóeI.-
do socíalísmo. Por causa. das e~~
gência.s do Evangelho e também
por algumAs razões do marxlBmo.
Que espécie de SocIallsmo.,eu nãô
sei a ponto folxo que Ig,relaser.,
ama.nhã aquela. que eatalOOS pre.i
tendendo construLr hoje O So-
cialismo que eu propugno omi tan-
tos outros irmãos na Fé e na ~i-
xão pela justiça, - como o melho;,'
lnsllrumento soclopolítiep, hoje em'
dia ~ para a trBillsformação da so-'
cíedade humana, não é precl8a-
!:Mnte o Regime tal. Mal mesmo.
aInda o Paetído tal. Não é a. Rús~,
sia, está claro, nem . Ouba, ntln\
China, nem Argélia, nem o Chll&
de Allende. No entanto, é alIlIiDa:
coisa deles".

"En:tel'.de-ndo ser cristão sei
que posso e devo tr mal3 looge do:
que o comunismo. ror outro lado;
já faz muitos anoe que m~ ent.t1-
si8/Sma multo pouco a metrópole do
eomunísmo internacional ... N'Oen-
tanto, me entusiasmam mUito me-
nos os pad'aísos ea.p1taJ1stu,. ClID.dea,
Stbéri~ da fome 011da escravidiO
ou da loucura do consumo são o
ha'bitat da maioria. O povo-pOTo -
não os maedaems, 'nem os reve-
rendos, nem as senhoráa,· nem .U:
famílias de posiçáQ, nem os- ÕOIDO~
- (o povo-povo) ,aDhOlJ com Fü1e1~
com Allende- ou com Mao. ..... Que
Paniker me perdoe, maa eu creIe'
que o capitalismo é' intrinseea •.
mente mau: porque éo eeoismo 80-
olad, I:nst.ltuclona.l1zado, a 1doIafl!:'1a'
públíca do lucro, o reconhecimento.
'Oficial da exploração do homem
pelo homem, a esora.vldio doe mUi .•
tos ao Jugo do Interesse • da proa..;
perldade de poUcos." (DQc. V, N-.
180, 181>, .

E ftm!da.me:nta. ·IeU eocta.~
no Evaqe1bo: ' continua

encaixar as Classes SOClalS na (JOns-
tituição do Reino... Creio, em su-
ma, que a socíalísação do mundo
pode ser um intento real de viver
a sociedade crístãmente. E creio
que a socíedade Capitaldsta é a ne-
gação radíeal deste Intento. O ca-
pitalismo não pode ser cristão. O
Socialismo pode", (Doe. V, págs.
181, 182).

Por isto se dtz - "um cr1Sltáo
poaUzado dq açquerdaa". (Doe. V,
pác. 153).

Esta transformação de dlreitis-
ta em comunista. fOi radical,

"poís a \f1da o levou à. com-
preensão da dialética marxista e a
uma metanóla -política totaL"
(Doe. V, pãg. 188).

Por isto entende-se bem com os
que fazem a grande revolução;

"e buscou uma solução, a pu-
tIIr de uma opção macldsta de con-
testação da presentesooledade".
(Doe. V, págs. 117-118).

Sua oposição ao Governo bra-
siIlelro é radícal, furAa.mentada em
moa ideologIa que oonfunde crís-
:t1oa.n1smocom comunismo e sub';
versão.

"Creio que hoje em (fla somen-
te se ~ viver em atJ1Itiudede su-
bleftlÇão e cft.!o que ee pode le1'
crl:stão somente sendo revOluclol
nárlo",(Doc. V, pág. 179l.

pois Qualquer tentMiva de cor-
iigIr defeitos do sistema sem o der-
'rubu inteiramente é :inútil.

"Os provídencíalãsmos desen-
carnados, os neolilberallsmos e nee-
capltallsm(16 . e certas neodemo-
craoías e outros sossegados re-
fornusmos que mentem a06 ou-
tros ou mentem a si, pró-
prios .- cínicos ou bobos - ser-
vem unicamente para salvar o pri-
vilégio dos pOiUoCOSprlvilegiadosa
custa. da produtiva submissão d9S
muíto mortos de fome. E por isto
mesmo me parecem objetivamente
iníquos. Uma coisa compreendi
cíaramen te coma vída.. as direitas
são reacIooária.s por natureza, fa-
naJticamente ímobíltstas quando se
trata de salva.r a Pl'ópri1l. fatia do
boto solidamente interessadas na-
quela Ordem que é, o Bem...... da
minoria, sempre". (Doe. V, pá,.
179-180).

Por 1st.<> erl·tlca o Pe Francisco
lenteI por procurar .resolver os
eonrutoe el'h'e proprietári06 e pos-
seiros dentro da lei. No caso de
San,ta Tet'ezInha, recusou-se a re-
cor,rer às autoll'ldades:. '

"Eu meneguet redondamente a
~ores 1nlrutitei'os recursos às
auinrldades. Tínhamos enviado
uma reclamação ao Juiz de Direito
da OomMCa, - embora inútil - e
Isto bastava. O Pe Francisco· (Jen-
tel) 8empre 1egal4sta, se sentia ViO-
lentado, Eu o deixei opta.r. Em todo
caso minha decisão era írrevogá •.
yei""" (Doe. V,pil. 57).

Ao GOvernadOr de Mato Gros-
so, J.osé Fraeelli, que consíderava o
Pe lentel como autor iI>.Jtelectualdo
crime ~tecidIO e-m Santa Tel'eZl-
D:lla, reSpondeu: .

"Eu respondo flue este .U~
~, ••. _'''''' .~JáIo.•

v, pago :lISJ.

RUPTURA COM O REGIME
DO BRASIL

Dom Pedro rompeu completa-
mente com o regime que reina no
Brasil. Ele o diz:

"O rerime do Brasil é um es-
quema nazista de terror. Os pode-
res econõmseos impõem a lei e
aanordaçoam a jusbi1;a." (Doe. V,
pág. 58).

Por Isto trata com brutalldade
o Ministro da Justiça, Buzaid:

"Diante do seu cinismo, neguei-
~ a aceI,ta,r a ==.de café que
me .ofereceu, como me neguei a
aceitar novos prazos e novas men-
tirosas mediações".' (Doe. V, pág.
58).

AS FORÇAS ARMADAS

Tem alergia pela farda. (Doe.
V, pg. 28). Para ele o Exército bra-
sileiro "soube aqui fazer. muito
bem o papel de verdugo e de van-
da.lo". (Doe. v, pg. 97).

Eis o que escreve sobre os mí-
lltares:

"AquI perto os mílítares são
meus Inimigos, na medida em que
são inimigos do povo. Porque es-
tão ao serviço do capitalismo e da
ditadura; porque vivem servil-
mente entregues aos assístencía-
llsmos encobridores, aos "Projetos
Impactos", à repressão e à. tortu-
ra." (DOe. V, pg. 178>.

..POde-se imaginar o clima. cria-
do em MãotoGrosso com tais pala-
vr~ e atitudes.

IRONIZA OS PROGRAMAS
SOCIAIS DO GOVERNO

" •. , o conflito soeíal básíco de
uma regíão deatinada oficialmente
a ser Iatlfúndio de gado bovino,
ãrea da Superintendênclado De-
senvolvimento 'da A ai'a z ô n 1a
(Sudam) onde t. bosta de vaca
equivale a um selo reconhecido de
"lntegração ,naclonal"... e "de
mumana desintegração de índios,
posseiros e peões". (Doe. V, pg. 311);

Quando o Governo procura
ajudar a resolver seus problemas,
Dom Pedro interpreta mal a íní-
cIativa governamental.

"O Estado também .aquí está
construindo um "Posto de Saúde".
Uma vez salva a grande estrutura
capitalista - ditadura, latüúndio,.
colonialismo externo e interno .-:..
nada impede que, se barganhem,
publicamente, as pequenas estru-
turas assístencíaís, t tão fáCil en-
ganar, à primeira vista, o povo,
quando se lhe estrangulam as
consciências, estraniulando a 1.1-
berdade". (Doe. V, pg. 82).

Da ação benéfica. das ;ForÇal
Armadas coníugada com o ProJilto
Rondon, Dom Pedro afirma:

"Estamos de novo em tempo
~ "Aclso". Aeronáutica, EXército e
Polícia Milltar - eom elemento.
do "Iubml&so PrQJet.a. ,~Ji';



universitários ocupam os caminhos
e lugares da Prelazia. Arrancam
dentes a granel, e querem arran-
car também admirações!" (Doe. V,
pg. 98).

RUPTURA COM OS
PROPRIETÁRIOS DAS FAZENDAS

Tirando as consequêneías de
lua, doutrina, D pedro amaldiçoa
os fazendeiros e rompe todas as
relações CODl eles:

"Maldito seja o latifúndio!"
(Doe. V, pág. 19).

,"Já tínhamos rornpído com as
fazendas. Não podíamos celebrar a
Eucaristia à sombra dos senhores.
viajando em seus carros ou avióts,
comendo ou bebendo uísque em
suas mesas... sendo assistidos nas
eelebraçóes por aqueles que escra-
vizam seus irmãos menores: esta
não é mais Ceia do Senhor IDeixa-
mos de ser amigos dos grandes e
os encaramos de frente. Nenhum
explorador ou colaborador, que
aproveitasse da exploração, pode-
ria ser padrinho de Batlsmo, por
exemplo. Deixamos de aceitar ce-
rOna! em' seus carros, esquívamo-
nos positivamente de sua compa-
nhia, de seus sorrisos: deíxamos
até de cumprimentar, nos casos
mais descarados.' <Doe.V, pág. 37).

Sua oposição aos fazendeiros
chegou ao ponto de não permitir
que os padres aceitem auxilio de-
les.

''Em Lucíara celebret Missa de
Finados. E consegui .eontreler o
projeto lIespontaneo" da nova igre-
ja. N. N. sempre político, e com o
fundo clerical de seus anos de se-
minarista por este Norte aceitava.
tão normalmente, que ,~ Codeara
lhe flz~se a planta. Bendito seja
Deus 'e o espírito do Pe Jentell
E queria pedir ajudá financeira aoa
outros tazendeíros do município."
(Doe. V, pág. 100).

Luta, pois, contra a chegada
do progresso, Incitando o povo .'
resistir à coíonízaçêo. (Doe. V, pág.
l18) porque - "Imperíalísmo Co~
loniallsmo e Capitalismo mer~m
de mim o mesmo anátemà." (Doe;
V, pág. 176).

R~i:ste à ação civ1lizadora da&
Forç33.' Armadas. V1mo.t há pouco:

.'Aqui perto, os. mUltarea são
~eu~ ínímígos, na med1de. em que
sao ínímígos do povo. Porque estão
a servíço do capitalismo e da. dto.
tadura; porque vivem: servilmente'
entregues aos asSsstenciallsmoa
destinados a encobrir os Projetos
Impactos, à repressão e até à tor.
tura". (Doc. V, pág. 178).

UYURGIA

EIÚim" rompe com a LLtutlta
e leya a sua-ruptura al,UIl ponto
Incrível. RecUôa •.se a. usar anel, bá-
culo e mítra (Doe.. V. pAgo 48). E
na sua sagração, que' foi feUa à3
margens do rio Aragua1a, ao lugar
~e mltra, usou um eh&péu de pa-. _...-

do eomunísta, Ele, porém, não se
contenta em defender a doutrina
comunista e pô-Ia em prática em
sua Prelazla, nem se contenta em
manil?ular a CNBB nesta direção,
através do Grupo No..Qrupo de Bis-
pos que lá organizou. Lança no po-
vo o veneno das más idéias e o ódio
dos pequenos contra os grandes,
dos pobres contra os ricos, dos cí-
vis contra os militares. S Exa não
é apenas um defensor teórico, é um
subversivo e procura derrubar o re-
gime do Brasil,

"que é um esquema nazista. de
terror. Os poderes econõmíeos im-
põem a lei e amordaçam a Justi-
ça." (Doe. V, pág. 58),

Teríamos ainda várias eolsaa a
acrescentar a esta anâlíse que fa-
zemos da doutrina de S Exa e de
suas atitudes de Bispo a serviço do
comunismo. Dom Pedro revela sua
ideologia, não só na sua autobio-
grafia, que acabamos de anallsar
- Yo Oreo .eu Ia lusticia y en Ia
Esperanza - mas, também em ou-
tro livro: Tierra Nuestra Liberta.
- Editoria Guadalupe, Buenos Ai-
res. (Doe. IV). Este llvro é de 1974.
Contém poesias da lav~a de 8 Ele&,
algumas de uma violência impres-
sionante.

Nele S Exa se manifesta com~
um comunista míütante, que pr0-
cura sublevar o povo contra os elo.
dadãos e as instituições brasíletrae,
Vamos examinar o livro. de acordo
com a sequêncía das poesías, sali-
entando 'as de natureza subversíva.

PRÓLOGO

- Comecemos pelo prólOgo.
Dom Pedro pediu que escrevesse o
prólogo a 'um' sacerdote comunista,
multo conhecido das e~uerda.s da.
América LaJtina: Pedro Erne8~
Cardeal, da' Nicarágua;' que Se diz:'
Yo s01 un comunista crlstlano'. (La.
Nación, 24~12-72,apudPlínío Cor":',
rea de Oliveira - A Igreja ante •.
Escalada, da ameaça. Comunista.
Apelo aos ~ispos 8Uenclosos - a.
Paulo, 1976, pág. 14),

Pe. Ernesto CardenaJ escreve ~
prólogo' em forma de Ep~ola .;
MonsenhOr Casaldáliga (Tierra Nu-
estra Liberiad - Doe. IV, 1)

Tudo é- apresentado com 'ÓdiO:
ao Brasil, com espíríto negativo.

"Os ídolos são Idealismo. Eu-
quanto os 'Profetas professavam o
materialismo dialético."

"Idealismo: M.isB Brasil na tela..,
para ,tapar 100 mil prostitutu
nas ruas de São Paulo." (Doe. IV,
pág. V).

O ódio se extravasa contra as.
Forças Armadas: '

"E na. futurista BrasDta, 01
marechais decrépitos, desde seu
escritórios executam formo!>os jo-
vens pelo telefone, exterminam •••
alegre tribo com um telegrama, trê.
mulos, reumáticos e artrítíees, ca-
davéricos, resguardados por gangs-
ters fordos de óculos pretos." (Doe.
IV, pág. V). '

"Sim Jullão, 03 capítaís se mul-
tiplicam como baeílos."

DOCUMENTO SIGAUD
"Assim este modelo brasíleíro

!Se piranhas."
'?rodução em massa de mísé

ría, crime

"em quantidades industriais. A
morte em produção em cadeia."
(Doe. IV, pág. Vil>.

Até aqui, excertos do prólogo.
Dom Pedro não escreveu estes ver-
sos, mas os aprova e os ímpnmíu
como pretácío de seu llvro. O tre-
cho em que fala dos nossos m1lita-
res que trabalham em Brasílía é
revoltante. Chama-os de marechais
dlec.repitos, trêmulos, reumáticos,
artriti<:os, assassinos.

Desde a Espanha Dom Pedro
tem entusiasmo pelo guerrUheiro
comunista, assassino, chamado Er-
nesto Guevara, que os comunistas
chamavam de cne Guevara. Era.
um argentino à serviço da revolu-
ção comunista de Cuba, que veio
para. a Amériea. do Sul para orga-
nizar a guerrilha e aqui implantar
a ditadura. comunista, cruel, san-
guinária, totalítáría, como hoje
eldste na 1n!eliz Cuba.

Pa.ra D Pedro, "Che Guevara é
um herõí, digno de admiração dos
católicos, digno de ser imitado. Es-
ta admiração já o empolgava na
Espanha, durante o Capítulo Geral
da Congregação Claretlana, de
1967.

"A cela onde o grupo Jovem
nos reuníamos e tramávamos, pas-
sou a chamar-se Sierra Maestra e
eu mereci o qualüicativo compro-
metedor de Che, Guevara" (Doe. V,
pág. 29/30).

E comenta:

"ehe Guevara acabava de ser
morto, e seu testemunho leigo era.
uma nova. chamada. desde Améri-
ca". (Doe. V, pág. 30).

D Pedro ouviu o chamado de
Che 'Guevara, que considera már-
tir:

"A ele e a tantos mártires ...••

A um deles, Che Guevara, de-
dica um poema, que apareceu em
Clamor Elemental (Doe. lU, pág: 18/
19>' Este poema parece tão impor-
tante que o reproduz no livro Tier-
ra Nuestra Libertad. (Doe. IV, pág.
39/40). E em "Yocreo em 1a Justi-
eia JI ~n la Esperanza" (Doe. V;
pág. 189/190). E medita sobre a
morte do guerrUheiro:

"Outra vez, Che ouevare. .. Re-
so pelo Che. Sinto que ele, a estas
horas, j:á conhecerá a força supre-
ma da violência do amor ... Eu aqui,
multo pouca coisa ajudo a frutifl-
caI' o Evangelho - e sua revolução
_ nesta América do Che que há de
eer Cristo. Algum dia escrevere1 um
poema a meu amigo Guevara. Deus
o tenha em sua' paz. (~iárto, outu-
!aro de 1968. (Doe. V, pág. 188/189).

Felizmente as tropas bclívíanas
eonseguiram derrotar a guerrilha e
Che Guevara morreu em combate.
~~ Pedro escreve:

""W~II t:HFV RA



pg. 981.

RUPTURA COM OS
PROPRIETÁRIOS DAS FAZENDAS

Tiunoo as consequências de
lua. doutrina, D Pedro amaldiçoa
os fazendeiros e rompe todas as
relações CODl eles:

"Maldito seja o latifúndio!"
rnee, V, pág. 19).

. "Já tínhamos rompido com as
fazendas. Não podíamos celebrar a
Eucaristia à sombra dos senhores,
viajando em seus carros ou aviões,
comendo ou bebendo uísque em
suas mesa; sendo assistidos nas
eelebrações por aqueles que escra-
vizam seus irmãos menores: esta
nâoé mais Ceia do Senhor! Deixa-
mos de ser amigos dos grandes e
os encaramos de frente. Nenhum
explorador. ou colaborador, que
aproveitasse da exploração, pode-
ria ser padrlnho de Batismo, por
exemplo. Deixamos de aceitar ca-
ronas em 'seus carros, esquívamc-
nos positivamente de sua compa-
nhia, de seus sorrisos: deixamos
até de cumprimentar, nos casos
mais descarados.' <Doe.V, pág. 37>'

Sua oposição aos fazendeiros
chegou ao ponto de não permitir
que os padres aceitem auxilio de-
les.

''Em Lueiara eelebret Missa de
Finados. E COD.geguicontrolar o
projeto lIespontaneo" da nova igre-
ja. N. N. sempre político, e com o
fundo clerical de seus anos de ae-
mínarísta por este Norte, aceitava.
tão normalmente, que a Codeara
lhe fizesse a planta. Bendito .seja
Deus 'e o espírito do Pe Jentelt
E queria pedir aj uda financeira aos
outros razendeíros do município."
(Doe. V, pág. 100).

Luta, pois, contra a chegada
do progresso, incitando o povo a·
resistir à colonízaçêo. (Doe. V, pág.
118) porque - "Imperíalísmc, Co~
lonlallsmo e Capitalismo merecem
de mim o mesmo anátema." (Doei
V, pág. 176).

R~iste à ação civilizadora daa
Forç~ Armadas. V1m0l há pouco:

"Aqui perto, os mUitares aio
~eu~ !D:inúgos, na medida em que
sao ínímígos do povo. Porque estão
a serviço do capitalismo e da di-
tadura; porque Vivem aervUmen~
entregues aos asSsstenciallsmo.s
destinados a encobrir os Projetos
Impactos, à repressão e até à tor-
tura". (Doc. V, pág. 178).

UTURGIA

EIÚim,. rompe com a L1.turgta
e leya a sua: ruptura 9. um ponw.
incrível. Recuôa-se a usar anel, bá-
culo e mítra <DOC.V. pAg. 48). E
na sua sagração, que fOi feita à3
margens do rio Aragua1a, an lugar
de mttra, USOu um cha.pêu de pa"
lha, em .lugar de báculó, fllne1onOll
Um remo-borduna, Isto queria. stg·
nifLcar sua o~ pelos pob~ e
oprimidos. (Doe. V, pág. 51).

A~ aqui vimos a posição dou.
trinárla que Dom Pedro Casaldálj .•.
Ia ãetenóe: o ~o de c:olorl-

manipular a CNBB nesta direção,
através do Gru.po No-Grupo de Bis.
pos que lá organizou. Lança DO po-
vo o veneno das más lodélase o ódio
dos pequenos contra os grandes,
dos pobres contra os ricos. dos cí-
vis contra os mnítares. S Exa não
é apenas um defensor teórico, é um
subversivo e procura derrubar o re-
gime do Brasil,

"que é um esquema nazista de
terror. Os poderes econômicos im-
põem a lei e amordaçam a Justi-
ça." <Doc. V, pág. 58).

Teriamos ainda várias colsaa a
acrescentar a esta anál1.>e que fa-
zemos da doutrina de S Exa e de
suas atitudes de Bispo a serviço do
comunismo. Dom Pedro revela sua
ideologia, não só na sua a.utoblo-
graüa, que acabamos de anallBar
- Yo Creo. eu 1& Justicia '1 ea 1&
Esperanza - mas. também em ou-
tro livro: Tierra Nuestra Libertad
- Edltoria Guadalupe, Buenos Ai-
res. roce. IV). Este livro é de 1974.
Contém poesias da lavJ:a de 8 Exa,
algumas de uma. víotêncía impres-
sionante.

Nele S Exa se m9.nlfe&ta com6
um comunista m1l1tante, que pro-
cura sublevar o povo contra os cio.
dadãos e as instituições brasíleíras,
Vamos examinar o livro, de acordo
com a sequêncía das poesías, sali-
entando 'as de natureza subversíva.

PRÓLOGO

- Comecemos pclo prólOgo.
Dom Pedro pediu que escrevesse o
prólogo aum sacerdote comunista,
muito conhecido das e.squerdaa d,.
América Latina: pedro Ernes~
Cardeal, da' Nicarágua;' que Se diz:·
Yo soy un comunista cristtano. (IA
Nacióri, 24~12-72, apud .Plínlo cee-
rea de Oliveira - A Igreja ante .:
Escalada. da ameaça. Comunist~
Apelo aos Bi.&possuencíosos - &.
Paulo, 1976, pág, 14),

Pe .' Ernesto Cardenal escreve .~
prólogo ein forma de Ep~ola .'
MonsenhOr Casaldáliga (Tlerra Na-
estra ~ - Doc. IV, 1)

~do~ apresentado com -6d».
ao Brasil, com espírito negativo.

"Os ídolos são ídealísmo. En-
quantoos proretas professavam o
materialismo dialético."

"Idealismo: M.isaBrasU na tela,.
para .tapar 100 mil prostituiu
nas ruas de São Paulo." (Doe, IV,
pág. V).

O ódio se extravasa contra •.•.
Forças Armadas: '

"E na futurista Brasll1a, 01
marechais decrépltos, desde seua
escritórios executam formoM)s jo-
vens pelo telefone, exterminam ••
alegre tribo com um telegrama, trê.
mulos, reumáticos e arteíüees, ca-
davéricos, resguardados por gangs~
ters fOMOS de óculos pretos." (Doe.
IV, pág. V). '

"Sim Julião, os capltaís se mul,
t1p1lca.mcomo bacílos."

"O capitalismo, pecado acumu-
lado, como a poluição de S. Paulo."

"O míasma, cor de uísquí sobre
São Paulo."

"Sua pedra. a.ngulár ~ a de&1-
gualdade-." continua

"em quantidades industriais. A
morte em produção em cadela."
(Doe. IV, pág. vm.

Até aqui, excertos do prólogo.
Dom Pedro não escreveu estes ver-
50S, mas os aprova e os ímpnmíu
como prerácío de seu livro. O tre-
cho em que fala dos nossos m1lita-
res que trabalham em BrasUia é
revoltante. Chama-os de marechais
dleerépitos, trêmulos, reumáticos,
artrit1A:os, assassinos .

Desde a Espanha Dom Pedro
tem entusiasmo pelo guerrilheiro
comunista, assassino, chamado Er-
nesto Guevara, que os comunistas
chamavam. de Che Guevara. Era.
um argentino à serviço da revolu-
ção comunista de Cuba, que veio
para a América do Sul para orga-
nizar a guerrilha e aqui implantar
a ditadura comunista, cruel, san-
guinária, totalitária, como hoje
existe na in!eliz Cuba.

P&ra D Pedro, "Che Guevara ~
um herói, digno de admiração dOIS
católicos, digno de ser imitado. Es-
ta. admiração já o empolgava na
Espanha, durante o Capítulo Geral
da COngregação Claretiana, de
1967.

"A cela onde o grupo jovem
nos reuníamos e tramávamos, pas-
sou a chamar-se Slerra Maestra e
eu mereci o qualilicativo compro-
metedor de ctie. Guevara" (Doe. V,
pág. 29/30).

E comenta:

"Che Guevara. acabava de ser
morto, e seu testemunho leigo era
uma nova chamada desde Améri-
ca". (Doe. V, pág. 30).

D Pedro ouviu o chamado de
Chie Guevara, que considera már-
tir:

"A ele e a tantos mártires ..."

A um deles, Che Guevara, de-
dica um poema, que apareceu em
Clamor E1emental (Doe. III, pág: 18/
19>' Este poema parece tão Impor-
~te que o reproduz no livro Tier-
ra Nuestra Libertad. (Doc. IV, pág.
39/40). E em "Yocreo em 1a Justi-
cta JI en la Esperanza" (Doe. V;
pág. 189/190). E medita sobre a
morte do guerrilheiro:

"Outra vez, Che Guevara ... Re-
10 pelo cne. Sinto que ele, a estas
horas, j:á conhecerá a força supre-
ma da violência do amor ... Eu aqui,
multo pouca coisa ajudo a trutín-
car o Evangelho - e sua revolução
_ nesta América do Che que há de
eer tlr1sto. Algum dia escreverei um
poema a meu amigo Guevara. Deus
o tenha em sua paz. (Lliárto, outu-
t.ro de 1968. (Doe. V, pág. 188/189).

Felizmente as tropas bclívianas
eonseguiram perrctar a guerrilha e
ehe Guevara morreu em combate;
,PJ_l!l Pedro escreve:

"CHE" GUEVARA

•••• por fim, me chamou também
,. [ tua morte

desde li seca luz de Vallegrande
~u, Che. cOnMnuo crendo
M vfOUncfA 40 j"foGr: tv ~.



àiZia.8 que "é preciso endurecer-se
sem perder nunca a ternura".

com as duas velhas latas.
Milhões de escravas,
vindas de muitas pátrias,
de muitas antiquissimas datas
com elas andam," (Doe. IV, pág. 58)

O ódio que D. Pedro tem do fa-
zendeiro e das companhias que
desbravam e colonizam a Amazô-
ma extravasa na poesia: "Louvor
e Maldição do dia 3 de Março":
"Maldito seja o Latifúndio,
salvo Os olhos de suas vacas.
Maldita seja a Sudam,
Sua amancebada.
Maldita seja para sempre
a coâearar: (Companhia de De-

[ senvolvimento do AraguaiaJ
"Bendito seja Deus
e a guerrilha de sua Palavra.
Bendita seja a Terra
de todos, e trabalhada". (Doe. IV.

[ pág. 115).

Mas tu me chamaste. Tu também.
(Os temas compartilhados,

[ dolorosos.
Os múltiplos olhares moribundos,
A inerte compaixão exasperante.
As sábias solucões à distancia ...
América. Os pobres. O terceiro

[ mundo, este
quando não há mais que um mundo
de Deus e dos homensl )

"Somos amigos
e falo contigo agora
através da morte que nos une;
entregando-te um ramo de

[ esperança,
um bosque inbeiro florido .
de ibero-americanos jacarandás

[ perenes,
que.rido Che Guevara!" (Doe. IV,

p.39/40).
Sobre a Ca,pltal federal, Brasl-

lia, Dom Pedro vomita o seu ódio:

Esta poesia é uma protíssão de
fé comunista de quem quer imitar
guerrilheiro assassino.

D Pedro odeia os fazendeiros.
Eis como descreve a Fazenda na
poesia:

"Brosilia, era, foi-se!
Já se foram seus ocasos nas nuvem

[ totais;
e a pureza do sertão, como uma

[ menina intrometida
no cimento e no asiaito.
Cidade-céu-e-jardim
em outros dias,
Brasilia é hoje, apernu,
ante-salas
estruturas
audiência sem ouvtdos
março sem primavera.
E: a alma do sertão
agora
está em minhas mãos,
O Povo está em meu pranto como

[ um teto Importuno,
a quem se nega o sol,
a liberdade,
a humana VOZ
a vida.
(BrasUia bem nascida,
mal crl4da,
formosa. prostituta I) (Doe. IV, 11dI.

( 116).

Revolta ao brio de brasUe1ro
ouvir um espanhol chamar Braai-
lia de formosa prostituta,· que ne-
ga ao povo sol, a liberdade, a vos
humana. a vida I

Mas não admira que D Pedro
fale assim. Admiraria se falasae de
outra maneira. Ele mesmo se con-
fessa .comunista e subver&lvo.

Por ocasião da colheita do ar-
roz na missão de Santa Terez1nha,
D Pedro tomou parte, ':quue alm-
bolicamente" nos tr~lhos da ee-
lheita, e depois escreveu o .seguiJl-
te poema que, à luz de tudo que
já vímos, é uma declarac;á9. de que
S Eu é comunista subversivo.
(Doe. IV, pq. 58). '

"Colhendo 4rroz dOI pos,eiro, de
Santa Terezinh4. perseguidos pelo

t Governo e pelo Latifúndio.
"Com um calo' por (1M,. .
Monsenhor oorta11a. 4"02_.
Monsenhor "martelo, foíée"T
-cbamar-me-ão aubvera1vo
E lhes direi: eu o sou.
Por meu povo em .luta' vtvo,
com' meu povo em marcha, txnl.
''Tenho fé de guerrilheiro
e. amor de revolução;
Z entre Evang,elho • canção
,-ofro e d!9? o q~ ~tro.

NOVA COLONIZAÇÃO

"E a Fazenda, lã, [acetra, impune,
com a carne desnudà e provocante
de suas telhas ao sol!
(Fortaleza feudal, cingia de

[ cruzeiros sulistas.
Parque de tubarões, engordadOS na

. ' r segregação ...)
Terra ele quem? Verde terra

[ inlinita,
roubada e abençoada pela

[ legislação!
••.••• Para os peões flutuantes dO

[ Norte
assalariada prisão". (Doe. IV, p. 49).

S EXa se queixa da falta de
recursos da região, mas hostUiza
ferosmente os fazendeiros que vêm
desbravar o sertão e trazer a civi-
lização, os recursos, as estradas, a
saúde.

Na poesia Probreza Evangéli-
00, Dom Pedro escreve:

"Não ter nada ...

(Ter) "Somente o Evangelho como
r jaco, aliadal

"E este sol e estes rios e esta terra
[ comprada,

para testemunhas da Revolução já
, [estalada.

E 7r.af.s nada" (Doe. V, pág. 51).

Na poesia Proclamaçdo Sub-
versiva, Dom Pedro diz:

"Vou trocar o 11OSS0rev6lver chulo
por um Uvro de contas correntes.
Para que não VOs enganem nunc4
nem 08 fazendeiros, nem, os negQ-

[ ciante,a.
nem o ministério da fazenda..

Homens herótccn, exigi a terra,
Mulheres mártires, exigi o dtade-

[mar (Doe IV, 70-7lJ.

I~
~uero subverter a Lei
que perverte o Povo em grei
e o Governo em carniceiro.
(Meu pastor se fez Cordeiro,
Servtdor se fez meu Rei).

"Creio na Internacional
Dos rostos alevantados,
da voz de igual a igual
e das mãos entrelaçadaS."
E chamo a Ordem de mal.
e o Progresso de mentira.
Tenho menos paz que ira
Tenho mais amor que paz.

..... Creio na foiCe e nO lefU
dest48 espigas caídas:.
uma Morte e tantas vtd4s1

Creio nesta foice que avança
- sob este sol sem dislarce
e na comum Esperança
tão reeurvada e tenaz," (Doe. IV,

[ pág. 117-118).

Esta poesIa é uma conríssão.
,Não discutimos as intenções de Dom
Pedro, porém, aceitamos o que ele
diz: é um subversivo partidário do
comunismo, da guerrilha.

A seu povo, os posseiros de S.
FéUx e aos que a tinge com sua pa-
lavra falada e escrita, incita à sub-
versão contra o Poder. Ofende pro-
fundamente o sentimento brasilei-
ro, crIticando I) lema de nossa. oan-
deira:

"E chamo a Ordem de Mal e..o
Progresso de Mentira".

Seu ódio ao Governo, à Funda-
ção Nacional do índio (Funai) e a
tudo que o Governo faz, na poesia
Aldeia Tapirapé, tem a seguinte
tirada:

"Mais além' daquela margem, para
[ lá d08 rio"

e da Ilha empastada,
A Funai, o Governo, a Mentira.
4 Cultura e o Progresso
• • ••• fatalmenu:'

e continua:

~'Retirat vossas vacas - com res-
peito para com elas, porque são pu-

[ ras-
Faraó - Delfim Neto: "com ltcen-

[~ça" ou "sem lú:ença" I
Atravesso o meu Povo, àiz,
com ira que chegou ao cúmulo, O

[ Deus dO$ humil4esresgatados
Eu dividirei o Mar Vermelho de to';'

[das as suas finanças.
Eu secarei a Bolsa como um leito de

[ areia maZdtt4
e passará meu Povo pisando. a pú

[ enxutos,
vossos programas de alto Desenvol-

[vimento econômico,,:l
O pé de um homem livre vale mais

[ que um Império, rarnôt
Tenho dito!" (Doe. IV, pág.121-122J.

Como se vê, em nome de Deus,
Dom Pedro amaldiçoa as Finanças
do Brasil, a Bolsa, chama o Mi-
nistro da Fazt!nda' de "Faraó" e o
Povo pisará noa programa.s de De-
.nYOl~ento. Chama os nossos



( dolorosos.
Os múltiplos olhares moribundos,
A Inerte compaixão exasperante.
As sábias solucões à distancia ...
América. Os Pobres. O terceiro

[ mundo, este
quando não há mais que um mundo
de Deus e dos homenst)

o ódio que D. Pedro tem do fa-
zendeiro e das companhias que
desbravam e colonizam a Amazô-
nia extravasa na poesia: "Louvor
e Maldição do dia 3 de Março":
"Maldito seja o Latifúndio,
salvo os olhos de suas vacas.
Maldita seja a Sudam,
sua amancebada.
Maldita seja para sempre
a coâearar: (Companhia de De-

[ senvolvimento do Ar4guaia)
"Bendito seja Deus
e a guerrilha de sua Palavra.
Bendita seja a Terra
de todos, e trabalhada". (Doe. IV,

[ pág.115).

"Somos amigos
e falo contigo agora
através da morte que nos une;
entregando-te um ramo de

I esperança,
um bosque inbeiro florido .
de ibero-americanos jacarandás

[ perenes,
que.riclo Che Guevara'" (Doc. IV,

p.39/40).
Sobre a Capital federal, Brasl-

lia, Dom Pedro vomita o seu ódio:

Esta poesia é uma profissão de
fé comunista de Quem Quer ímítar
guerrilheiro assassino.

D Pedro odeia os fazendeiros.
Eis como descreve a Fazenda na
poesia:

"Brasilia, era, foi-se!
Já se foram seus ocasos nas nuvem

[ tottus,
e a pureza do sertão, como uma

[ menina intrometida
no cimento e no asfalto.
Cidade-céu-e-jardim
em outros dias,
Brasilia é hoje, apenas,
ante-salas
estruturas
audiência sem ouvidos
ma.rço sem primavera.
E a alma do sertão
agora
está em minhas mãos.
O Povo está em meu pranto como

[ um feto .importuno,
a quem se nega o aol,
a liberdade,
a humana voz
a vida.
(BrasUta bem nasctda,
mal cri4da,
formosa prostítutat) (Doe. IV, fldI..

[ 116i.

Revolta at) brio de brasUe1ro
ouvir um espanhol chamar Braai-
lia de formosa pro.stituta,· que ne-
ga ao povo sol, a Uberdade, a vos
humana. a vidal

Mas não admira que D Pedro
fale assim. Admiraria se falasse de
outra maneira. Ele mesmo se eon-
fe&sa comunista e subveraivo.

NOVA COLONIZAÇÃO

"E a Fazenda, lá, [acetra, fmpune,
com a carne desnudà e provocante
de suas telhas ao sol!
(Fortaleza feudal, cingia de

[ cruzeiros 31Llistas.
Parque de tubarões, engorclad08 na

. ' r segregação .•.)
Terra de quem? Verde terra

[ infinita,
roubada e abençoada pela

[ legislação!
•..•.. Para os peões flutuantes do

[ Norte
assalariada prisão". (Doc. IV, p, 49J.

S EXa se queixa da falta de
recursos da região, mas hostiliza
ferozmente os fazendeiros Que vêm
desbravar o sertão e trazer a civi-
lização, Os recursos, as estradas, a
saúde.

Na poesia Probreza Evangéli-
ca, Dom Pedro escreve:

"Não ter nacla ...

(Ter) "Somente o Evangelho como
r faca atiaâal

Por ocasião da colheita do ar-
roz na missão de Santa Terez1nha,
D Pedro tomou parte, '~quase alm-
bolícamente" nos tra.P«lJhos da c0-
lheita, e depoís escreveu o ~-
te poema que, à. luz de tudo que
já vimos, é uma declaraçá9 de qUi
S Eu é comunísta subversivo.
(Doe. IV, pAg. 58). '

"E este sol e estes rios e esta terra
[ comprada,

para testemunhas da Revolução já
, {estalada,

E mais nada" (Doe. V, pág. 51).

Na poesia Proclamação Sub-
versiva, Dom Pedro diz:

"Vou trocar o vosso revólver chulo
por um livro de contas correntes.
Para QUe não vos enganem nunca
nem os fazendeiros, nem. os nego-

[ ciant~
nem o ml.n1stérl0 da fazenda.

"Colhendo arroz cios pDS3efro. de
Santa Terezinha, perseguidos pelo

'[ Governo e pelo Latifúndio.
"Com um calo por anel .
Monunhor oortaV4 4"02_.
Monsenhor "martelo, fOiée"T
-chamar-me-ão aubveraivo
E lh~ direi: eu o sou.
Por meu povo em luta· vivo,
com' meu povo em marcha, vou.
''Tenho fé de guerrrlheíro
e amor de revolução;
E entre Evang,&Zho • C4nção
,ofro e digo o que quero.
Se escandalizo, primeiro
queimei o próprio cor4Ç40~
-ao fogo desta Pai:&ão

'ÇT1LZ de leu próprio l444efro.

Homens herótccn, exigi a terra,
Mulheres mártires, exigi o diad.e.•

[mar (Doe IV, 7D-71i.

E' assan que Dom Pedro carac-
teriza as nossas mulheres do pOvo:

"A velha negra, gorda, de blU4&
[ brcnc4.

volta de novo, 4 prQC<"'raeU cigq.
"Incito à subversão
contra Q Poder'. o I)~.

D"o's"~s'i;s ~~;;ntdd~;'-
da voz de igual a igual
e das mãos entrelaçadaS'4
E chamo a Ordem de mal.
e o Progresso de mentira.
Tenho menos paz que ira
Tenho mat.. amor Que pa.I.

"... Creio na foli:e e nó leU.
destas espigas caídas:.
uma Morte e tantas vidasl

Creio nesta foice que avança
- sob este sol sem disfarce
e na comum Esperança
tão recurvada e tena::." (Doe. IV,

[ pago 117-118).

Esta poesIa é uma conüssão,
·Não discutimos as Intenções de Dom
Pedro, porém, aceitamos o que ele
diz: é um subversivo parttdárío do
comunismo, da guerrilha.

A seu povo, os posseiros de S.
Félix e aos que a tinge com sua pa-
lavra falada e escrita, Incita à sub-
versão contra o Poder. Ofende pro-
fundamente o sentimento brasilei-
ro. criticando I) lema de nossa.. oan-
deira:

"E chamo a Ordem de Mal eAO
Progresso de Mentira".

Seu ódio ao Governo, à Funda-
ção Nacional do tndio (Funai) e a
tudo que o Governo faz, na poesia
Aldeta Tapirapé, tem a seguinte
tirada:

"Mais além· daquela margem, para
[ lá eloa riO,

e da Ilha empastada,
A Funai, o Governo. a Mentira,
a Cultura e o Progresso
••••• latalmenu:'

e continua:

~'Retirat vossas vacas - com ru-
peito para com ·elas, porque são pu-

[ ras-
Faraó - Delfim Neto; "com ltcen-

[-ça" ou "sem licença'"
Atravesso o meu Povo, ctiz,
com tra que chegou ao cúmulo, O

[ Deus dos humil4es resgatadO'
Eu dividirei o Mar Vermelho de to-

[das as suas finanças.
Eu secarei a Bolsa como um leito de

[ areia maldtt4
e passará meu Povo pt..ando. a pú

[ enxutos,
vossos programas de alto Desenvol-

[ vimento econômiCO..:'
O pé de um homem livre vale mais

[ que um Império; Faraó!
Tenho dito!" (Doe. IV, pág.1Zl-1ZZ).

Como se vê, em nome de Deus,
Dom Pedro amaldiçoa as Finanças
do Brasil, a Bolsa, chama o Mi-
nistro da Fazenda· de "Faraó" e o
Povo pisará nos programas de De-
aenvolviDlento., Chama os nossos
Wn1stroa e o Presidente de 'Ta-
raós".

~ um perfeito subversivo, que
incita os humildes à Revolução, à
violência. Ouçamos o ~ d1I tm
~40~ert4D;

continua



DOCUMENTO SIGAUD
"Para aescansar
eu quero só
esta cruz de pena
com chuva e sol
estes sete palmos
e a Ressurreiçãol
Mas para mver
eu quero já ter
a parte que me cabe
no latifúndio seu:
que a terra não é sua
seu Doutor Ninguém.
A terra é dé todos
porque é de Deus.
Mas para viver
terra eu quero ter,
Com Incra ou sem Incra
Com lei ou .sem lei.
Que outra lei mata alta
1á a terra nos deu
a todOs os pobres
com vez e aem vez:
que 08 lilhos da gent,
;40 gen~ tambéml

Mas para Plver
terras exijo ter.
Dinheiro e aram~
não nos vão deter .
.Mil facões zangadOS
cortam pra valer.
Dots mil braços 1untos
Cercam terra e céu.
,.......... .
Mas paravfver,
terra e Uberdadf
eu prectao ter.
E não peço esmola
nem compro o que é meu.
-A SUDAM e o Diabo
pOdem se vender:
gente não se 'Vende
nem se compra Deus." (Doe. IV,

pdg. 124-125).

Façamos idéia do que se torna-
ráo Brasil quando de nossos púlpi-
tos e de nossas conversas o povo
ouvir uma fala semelhante. Se isto
não é subversão, o que será? E no-
te-se que esta poesia está escrita
em português e pão em espanhol
ou catarão.

Imaginemos o que terão senti-
do os proprietáriOS das fazendas
das Prelaaías de São Fél1x quando
ouviram seu Bispo os tratar de
"Prcstítutos", de "Porcos". 'Ouça-
mos Dom Pedro recitar sua poesia
"Terra Nossa, Liberdade"

"Esta é a Terra nossa.
A liberdade
humanos!
Esta é a Terra nossa:
a terra de todos,
Irmãos/
~ Terra do, Homens

. que caminham por el4
a pé descalço e pobre."

E agora, falando aos fazendei-
ros:
"Prostitutos presunçosos
da Mãe comum,
seus malnascidos I
Maldit.«s sejam
ta ~ vn..-4l0 C! I'\Artta C!

[ora de vosso amor
a08 irmãos.

"Malditas sejam'
todas as cercas!
Malditas sejam todas
as propriedades privadas
çue nos privam de viver e amar I
Malditas sejam todas as leis,
arranjadas por poucas mãos
para amparar cercas e bots,
e fazcr escrava a Terra
e escravos os irmãos.

'Outra é a Terra nossa, homens,
[ todos!

A humana Terra livre, irmãos r'
(Doc. IV, pág. 128/129>-

Ouçam bem. Malditas sejam to-
das as cercas, malditas todas as
propriedades privadas. Malditas se-
Jam todas as leis brasileiras que
garantem a propriedade privada I
Estamos em pleno comunismo.

. Aos agentes de segurança cha-
ma de tiranos. Evocando seus com-
panheiros de subversão. S Exa diZ:

"Tereza,
Elmo, Vaime.
Luiz ...
onde estareta

Que medo despertou nos tiranos
o alegre clarim de vo.,!so testemu-

[ nho?" (Doe. IV, pág. 133).

Diria alguém: mas estas são
J)OeIIias, desabafos de alma. De
!MOrdo.Porém revelam aa idéias eo-
.unistas de S Exa, que orientam
a sua ação, alimentam OS seus sen-
timentos e povoam a sua lingua-
gem. S Exa procura impregnar o
povo de sua Prelazia e o seu clero
destas idéias.

Passamos agora a examInar
alguns documentos que nos reve-
lam estas idéias e mostram S Exa
lançando-as no meio do povo.

A ação de D. Pedro procura
atingir a maior quantidade de seus
diocesanos e convencê-los em no-
me da religião que devem resistir
à ação do Governo e dos fazen-
deiros.

Vejamos o Ato Penitencial que
Dom Pedro fez realizar-se no En":
contro de Bispos, Padres e Leigos
em S. Felix, em 19 de agosto de
1973:

Eis alguns trechos:

- Celebrante: pela falta de
responsabilidade de nossas autori-
dades, vo.s ~imOs perdão ...

- Participantes: Perdão Se-
nhor, perdão., '

- Celebrante: Pelo orgulho dos
poderosos, pelo egoísmo dos que
negam terra ou liberdade a outras
pessoas iguais a eles; pela ceguei-
ra daqueles que nos perseguem e
vem atemorizando o nosso povo so-
frido; por aqueles que prenderam
e torturaram os nossos Irmãos vos
pedimOS perdão... '

"'_1 ••.1..__ .&_. T'a _

perdão ...

- Celebran&e: Pelo abandono
em. que se encontram nossos filhos,
pela insegurança das familias dos
possetrcs, sem terra garantida na
escravidão em que vivem, muitu
vezes, os peões das grandes fazen-
das, vos pedimos perdão." (Doe.
VII.

AMim, a própria liturgla ,
aproveitada para promover a luta
de classes, o ódio contra os fazendei-
ros e runcíonáncs do Governo e pa-
ra exercer pressão moral sobre 08
posseiros, para' que não aceitem a
solução que o Governo e u com-
panhias lhes oferecem, criando uma
situação explosiva que os comunis-
tas exploram.

Os posseiros que aceitam Ia
ofertas de solução das Companhias
são como excomungados.

Vejamos este panfleto escrito
pelo Padre Canuto, e que a Alvo-
rada, folheto da Prelazia de S. Fé-
llx reproduz e oficiallza - para a
lição de estímulo de todos 08 pos-
seiros. (Alvorada, novembro de _ ..•
1974, Doe. Vil, pág. 2).

''CARTA DE ALERTA E ESTtMULO
A TODOS OS POSSEIROS."

"Desejava ir vlsitá-los logo,
mas não posso agora, por laso lhes
escrevo esta carta .

Qijando estive por aí pela pri-
meira vez, em 1972, fiquei entusiu-
mado com as pessoas que encontrei,
com a disposição de trabalho, com
os serviços feitos, com a vontade d,
ir para frente.

E fa"lei muitu vezea em v0c6s,
elogiando seu traba.lho.

De lá para cá tenho visitado a
todos algumas vezes, coruervando
sempre ,. mesma admiração.

Maa tive uma grande decep-
ção quando dois oompanheiroa
seus acabaram vendendo o ganha-
pão de suas tamílías, ou melhor,
Jogando fora, de graça, aquilo que
tantos anos de sofrimento, de luta
e sacrifício custou. Isto é demais.
E:' arra ncar o pão da boca dos filh08
para jogar aos cachorros, E' uma
grande falta de sentimento e de-
pensamento. Parece que não custou
nada esta terra. Ninguém mais se
lembra disto: do quanto compa-
nheiros seus pagaram para Obter
a defesa de um direito que estava
sendo roubado. Vocês se esquecem
dos irmãos de vocês que foram pre-
sos, alguns espancados, para con-
seguir que cada um tivesse um. pe-
daço de chão onde se' agasalhar
com sua fami1!a e assim garantir
o dia de amanhã .

Não se lembram de -que para
conseguir esta terra o Pe. Francisco
labutou durante anos, aguentou
um ano de cadeia e nem. pôde re-
tornar para ver o povo de Santa
Terezinha, tendo que viajar para
a sua terra, a França.

Parece que o cão está entran-
do na idéia de vocês, Fazendo oen-



estes sete palmos
e a Bessurreiçtiot
M lI.! para mver
eu quere) já ter
a parte que me cabe
no latifúndio seu:
que a terra não é sua
seu Doutor Ninguém.
A terra é dé todo,
porque é de DeU!.
M as para viver
terra eu quero ter,
Com lncra ou sem Incra
OOm lei ou sem lei.
Que outra lei maf& alta
1á a terra nos deu
a todOs os pobre.
com vez e aem vez:
que ()S fUhos da genu
340 geme também'

Mas para viver
terra, exijo ter.
Dinheiro e arame
não nos vão deter .
.Mil facões zangados
cortam pra valer.
Dota mU braços 1untos
cer~ terra e céu.
,.......... .
Ma, paravtver,
terra e Uberd~
eu prectso ter.
E não peço esmola
nem compro o que é meu.
,A SUDAM e o Diabo
podem se 1!ender:
gente não se vende
nem se compra DetJ,8." (Ijoe. IV,

pdg. 124-125).

Façamos idéia do que se torna-
rão Brasil quando de nossos púlpi-
tos e de nossas conversas o povo
ouvir uma fala semelhante. Se isto
não é subversão, o que será? E no-
te-se que esta poesia está escrita
em português e pão em espanhol
ou catarão.

Imaginemos o que terão senti-
do os propríetáríos das fazendas
das Prelasías de São FéUx quando
ouvíram seu Bispo os tratar de
"Prostítutcs", de "Porcos". 'Ouça-
mos Dom Pedro recitar sua poesia
"Terra Nossa, Liberdade"

"Esta é a Terra nossa.
A liberdade
humanos!
Esta é a Terra nossa:
a terra de tod08,
Irmãos I
.•• Terra do, Homens

'que caminham por ela
a pé descalço e pobre."

E agora, falando aos fazendei-
ros:
"Prostitutas presunçosos
da Mãe comum,
seus malnascidos I
Malditas sejam
as vossas cercas,
as que vos cercam
for dentro,
gordos,
sozinhos
como porcos cevados,
tecnatuio com seu aram-e e seus ti-(CVu»

todas as cercas!
Malditas sejam todas
as propriedades privadas
que nos privam de viver e amar'
Malditas sejam todas as leia,
arranjadas por poucas mãos
para amparar cercas e bots,
e fazcr escrava a Terra
e escravos os irmãos.

'Outra é a Terra nossa, homens,
[ todos!

A humana Terra livre, irmãos'"
(Doe. IV, pág. 128/129>.

Ouçam bem. Malditas sejam to-
das as cercas, malditas todas as
propriedades privadas. Malditas se-
jam todas as leia brasileiras que
garantem a propriedade privada!
Estamos em pleno comunismo.

. Aos agentes de segurança cha-
ma de tiranos. Evocando seus com-
panheiros de subversão. S Exa diz:

"Tereza.
Elmo, Vaime.
Luiz ...
onde estarets

Que medo despertou nos tiranos
o alegre clarim de VOftso testemu-

[ nho?" (Doc. IV, pdg. 133).

Diria alguém: mas estas são
poesias, desabafos de alml.. De
-.ardo. Porém revelam aa Idéias co-
.unistas de S Exa, que orientam
a sua ação, aUmentam OS seus sen-
timentos e povoam a sua lingua-
gem. S Exa procura Impregnar o
povo de sua Prelazla e o seu clero
destas idéias.

Passamos agora a examinar
alguns documentos que nos reve-
lam estas idéias e mostram S Exa
lançando-as no meio do povo.

A ação de D. Pedro procura
atingir a maior quantidade de seus
diocesanos e convencê-tos em no-
me da religião que devem resistir
à ação do Governo e dos fazen-
deiros.

Vejamos o Ato Penitenclal que
DomPedro fez realizar-se no En-
contro de Bispos, Padres e Leigos
em S. Felix, em 19 de agosto de
1973:

Eis alguns trechos:

- Celebrante: pela falta de
responsabilidade de nossas autori-
dades, vos pedímos perdão ...

- Participantes: Perdão Se-
nhor, perdão.; '

- Celebrante: Pelo orgulho dos
poderosos, pelo egoísmo dos que
negam terra ou liberdade a outras
pessoas iguais a eles; pela ceguei-
ra daqueles que nos perseguem e
vêm atemorizando o nosso povo so-
frido; por aqueles que prenderam
e torturaram os nossos irmãos vos
pedimos perdão... '

- Celebrante: Por nosso egoís-
mo, por nossas divisões, covardias e
fofocas, POr nossas imoralidade.. e
bebedeiras, por nosso medo em
anunciar o vosso EvangeÍho; por
nossa f a I ,ti a de coragem em
defender os nossos direitos de gen-
te e de filllGs de Deua, vos pedimo.>

pela"i~,;ça"·~ i;;j}i::d';
posseiros, sem terra garantida na
escravidão em que vivem, muitas
vezes, o s peões d36 grandes tazen-
das, vos pedimos perdão." (Doe.
VII.

AMim, a própria liturgla
aproveitada para promover a luta
de classes, o ódio contra os fazendei-
ros e funcionários do Governo e pa-
ra exercer pressão moral sobre os
posseiros, para' que não aceitem a
solução que o Governo e &3 com-
panhias lhes oferecem, criando uma
situação explosiva que os comunis-
tas exploram.

Os posseiros que aceitam aa
ofertas de solução das Companhias
são como excomungados.

Vejamos este panfleto escrito
pelo Padre Canuto, e que a Alvo-
rada, folheto da Prelazia de S. Fé-
l1x reproduz e oficializa - para a
lição ~ estimulo de todos os pos-
seiros. (Alvorada, novembro de _ ..•
1974, Doe. Vil, pág. 2).

''CARTA DE ALERTA E ESTiMULO
A TODOS OS POSSEIROS."

"Desejava ir visitá-Ios logo,
mas não posso agora, por 1sso lhes
escrevo esta carta .

Q\lando estive por aí pela pri-
meira vez, em 1972, fiquei entusías-
mado com as pessoas que encontrei,
com a disposição de trabalho, com
os serviços feitos, com a vontade d,
ir para frente.

E fa,.lei multu vezes em voe6l,
elogiando seu traba,lho. .

De lá para cá tenho vt.sitado a
todos algumas vezes, coruervando
sempre a mesma admiração.

Ma. tive uma grande decep-
ção quando dois companheiros
seus acabaram vendendo o ganha-
pão de suas tamüías, ou melhor,
Jogando fora, de graça, aquilo que
tantos anos de sofrimento, de luta
e sacrifício custou. Isto é demais.
E' arrancar o pão da boca dos filhos
para jogar aos cachorros. E' uma
grande falta de sentimento e de-
pensamento. Parece que não custou
nada esta terra. Ninguém mais se
lembra disto: do quanto compa-
nheiros seus pagaram para Obter
a defesa de um direito que estava
sendo roubado. Vocês se esquecem
dos irmãos de vocês que foram pre-
sos, alguns espancados, para eon-
seguir que cada um tivesse um pe-
daço de chão onde se' agasalhar
com sua familia e assim garantir
o dia de amanhã.

Não se lembram de' que para
conseguir esta terra o Pe. Francisco
labutou durante anos, aguentou
um ano de cadeia e nem. pôde re-
tomar para ver o povo de Santa
Terezinha, tendo que viajar para
a sua terra, a França.

Parece que o cão está entran-
do na idéia de vocês, Fazendo pen-
sar que alguns mil cruzeiros vão
lhes dar a. felicidade. O dinheiro
na mão acaba logo. A terra. dura e
permanece, e é fonte de trabalho
para vocês, seus filhos e seus netos,
Dela você! tiram o de comer, o ves-
tuário, o remédio, tudo.



Sertaneja - Distribui o café.

O Padre distribui a hóstia
(slcl), Os atores, fora de Poderoso
- que sai do palco jogando tudo
perto da cerca que cai, pegam com
a mão esquerda a caneca .do café e
com a mão direita a Hóstia (sícl).
E ficam em roda, com elas levanta-
das, como o Padre que está no cen-
tro. Todos ao redor da mesa, de
frente para o público.

- Acabado o canto:

Padre - Esta é a Páscoa da
Nova Aliança.

A Páscoa da verdadetra Liber-
tação.

Este ~ o eorpo de Jesus Res-
suscitado,

Deus de Deus, gente da gente,
que morrendo venceu toda escravi-
dão e toda morte, e ressuscitando

.nos ganhou a libertação e a Vida.

(Volta ao canto). Todos os ato-
res comungam e bebem o café e se
unem de braços em roda).

Padre - ." Esta é a Igreja Par-
ticular de nossa. Prelazia. de S.
Fellx..... . .

Público, coro e atores cantam
o Hino da Prelazia.

(Acabada a última estrofe, o
bispo, ele próprio - interrompe):

Bispo - (A todos) Irmãos, o
"teatro acabou ... mas a vida conti-
nua. O que acabamos de ver e es-
cutar não é fantasia apenas. t a
vida da gente é a fé da gente".
(Alvorada - Doe. VIm.

Podemos imaginar o que teri
passado na mentalidade e no co-
ração do povo. E' a luta de classe
mais violenta e mais perigosa, pre-
gada por padres e pelo próprio
Bispo. O poderoso - os ricos, 011
fazendeiros, as companhias, as
classes militares são o poderoso
cruel, sanguínárío, imoral, que es-
cravizam o povo. Mensagem pou-
co evangélica!. ..

Termina 'o Bispo dizendo:
"Nós som os o povo de Deus no
sertão... Inauguramos a nova Igre-
ja catedral, feita de materiais, pa-
ra inaugurarmos uma Igreja nova,
feita de ,pessoas vivas: a Igrepa do
«X>vode Deus, deste 1I10SS0 sertão .:"

Assim, de maneira saerílega, o
a>ovo recebe a hóstia consagrada e
a come com café da caneca. Este
sacrtlégío é o selo da ''Nova igreja
Particular da Prelazla de São Fe-
liz" e é-o selo do 6dio ao poderoso.
Dificllzr.ente se pode pensar uma
deturpação maior da Eucaristia e
uma subversão maior do Evange-
lho.

MISSA DE '1~DIA PELA ALMA DO
Pe. JOAO BOSCO. PENlDO

BURNIER E SUBLEVAÇAO DO
POVO DE RIBEIRAO BONITO

Espalha.ndo este antagonismo
",n nnvn dn ~prtíin da nrelazla. não

e os bispos e sacerdotes que se-
guem a sua orientação são res-
ponsáveis pelo clima que gerou es-
tes crimes análogos, aconteeídos
naquelas regiões do Brasil.

Na missa de 79 dia que a pre-
lazIa promoveu no arraial de Ri-
beirão Bonito, onde o Pe. Burnier
foi vítima da polícia e de D Pedro,
reuniram-se fiéis da região. O tex-
to publlcado na Alvorada diz:
(Doe. IX, .pág. 2\.

- "Acolhida. Estamos aqui ho-
íe. povo de S. Felix, Porto Alegre,
Pontln6polls, Luciara., Cascalheí-
ra, Ribeirão e todo o sertão d~ re-
dondeza, para celebrar a Paixao e
morte de Pe. João Bosco, na es-
perança e na fé da ressurreição em
Jesus Cristo".

Viemos também para manifes-
tar a nossa união e nosso desejo de
libertação.

Que nossa presença seja um
protesto silencioso contra os
opressores, os exploradores repre-
sentados pela polícia, responsável
por tantas injustiças e tanto so-
frimento do povo.

Que esta celebração nos tor-
ne mais conscientes de nossa pró-
pria força. Nos torne mais cons-
cientes que somos que vamos con-
seguir a nossa libertação.

Que o sangue derramado pe-
lo Pe João Bosco nos comprome-"
ta nesta caminhada.'

A prímeíra leitura foi feita do
:&:xodo,2,23-25 e 3, 7-10.

A segunda leitura foi uma
"Carta da Comunidade de RibeI-
rão Bonito, Ca.scalhelra, e redon-
dezas aos cristãos .,"

PAlXAO E MORTE .DO PE JOAO

"Irmãos, aqui no nosso lugar,
a paixão e morte de Cristo se fez
presente e se renova no Pe João.
Ele foi covardemente assassinado
pela policia. Esta policia que re-

presenta e defende os fortes e os
poderosos~ .

Era um espínho no pt! dos po_
derosos e opressores. Por isto acha-
ram íeítc de razê-ío calar: o a.ssu-
sínaram.. .

Esta morte não é isolada. Nou-:
tras partes do Brasil, bispos, pa-'
dres, Ipolíticos, estudantes, operã-
rios e lavradores são presos, tor-
turados e mortos pela mesma cau-
sa: a causa da Justiça, a causa .do
povo".

No Evangelho foi lido S. João,
15, 12-13-18.

Eis alguns comentA.r1os do
Evangelho feitos pelo povo:

"E' hora de saber de que lado
a gente está: do «,ovo ou dos tu-
barões."

"Acordamos com esta morte.'tt.T:: ..l ! .1.. _
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ra, Esta cruz tem os seguintes di-
zeres, que foram escritos por um
estrangeiro, como trai a expressão
''No 11" em lugar de "Em ll" ou
"no dia, 11". Diz:

"Aqui, no 11/X/1976 foi assas-
sinado !pela polícia o Padre João
Bosco, defendendo a liberdade".
(Doc. IX, pág. 4).

O clima criado pela Missa e pe-
la procissão e erguimento da cruz
provocou uma reação de violência.
O povo investiu contra a cadeia
local.

Alvorada diz que:

"a implantação da cruz ocor-
reu com muito fervor, orações,
agradecimentos, promessas e refle-
xões. Houve um silêncio bem ín-
.tenso ... Logo o povo se manifestou
novamente: •••

- "Esta cadeia só serviu para
prender e [udíar gente pobre: pos-
seiros e peões. Nunca se viu um ri-
CO nela".

- "Amanhã, se um irmão nos-
so é preso Injustamente, será que
temos a coragem de aqui vir todos,
como hoje, para libertá-Ios?"

- "A cruz representa a liber-
tação; esta cadeia representa. a
perseguição, a tortura, o assa.ssIna-
to e tudo o que II10S tortura".

- "Entre a cruz e a cadeia, é
melhor tirar a cadeia".

Diz Alvorada:

"Ai o povo resolveu abrir as
portas da cadeia para nunca mais
ninguém ficar preso e judiado in-
[ustamente. O ~vo todo partici-
pou com muita ira e sede de jus-
tiça". (Doe. IX, ~ág. 4).

A expressão "abrír as portas
da cadeia" é um euremísmo. Ela foi
destruída pelo povo. Comentando
esta violência, Alvorada diz cíní-
eamente:

"Poder-se-à discutir a tática
dos gestos do povo. Quanto menos
tátícos, porém, mais espontaneos.
E não terá o povo seus gestos pro-
féticos? Os gestos do povo são a
voz do 'povo e a voz do povo é a
voz de Deus".

Perigosa teologia. Os fazendei-
ros, os militares, os capangas, os
pístoleíros também são povo. Ou
D Pedro tem o monopólio da repre-
sentação do iPovo? Ele está crian-
do um clima de insurreição,·· de
massacre. Porque os "poderosos"
também são povo - e poderão res-
ponder com os mesmos argumen-
tos de violência. Será o caminho
do EV3.lngelhoda Paz?

Estas ati-tudes de D Pedro têm
tido enorme repercussão em todo o
Estado do Mato Grosso e em gran-
de parte da Amazônia.

Eco desta repercussão é o arti-
go do Correio do Estado, de Cam-
po Grande (MT), de 12 de novem-
br" tje 1976, que responsabílíza D
Pedra pela morte do Padre João
Boseo PeDido Burníer:
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a mão esquerda a caneca .do café e
com a mão direita a Hóstia (sícl).
E ficam em roda, com elas levanta-
das, como o Padre que está no cen-
tro. Todos ao redor da mesa, de
frente para o público.

- Acabado o canto:

Padre - Esta é a Páscoa da
Nova Aliança.

A Páscoa da verdadeíra Liber-
tação.

Este ~ o corpo de Jesus Res-
suscitado,

Deus de Deus, gente da gente,
que morrendo venceu toda escravi-
dão e toda morte. e ressuscitando

.nos ganhou a libertação e a Vida.

(Volta ao canto). Todos os ato-
res comungam e bebem o café e se
unem de braços em roda).

Padre - ... Esta é a Igreja Par-
ticular de nossa Prelazia de S.
Fellx.

Público. COI:O e atores cantam
o Hino da Prelazia.

(Acabada a última estrofe, o
bispo, ele próprio - interrompe):

Bispo - (A todos) Irmãos, o
"teatro acabou ... mas a vida conti-
nua. O que acabamos de ver e es-
cutar não é fantasia apenas. t a
vida da gente é a fé da gente".
(Alvorada - Doe. VIU).

Podemos imaginar o que terá
passado na mentalidade e no co-
ração do povo. E' a luta de classe
mais violenta e mais perigosa, pre-
gada por padres e pelo próprío
Bispo. O poderoso - os ricos, 011
fazendeiros, as companhias, as
classes militares são o poderoso
cruel, sanguinário, imoral, que es-
cravizam o povo. Mensagem pou-
co evangélica L..

Termina 'O Bispo dizendo: -
"Nós somos o povo de Deus no
sertão... Inauguramos a nova Igre-
ja catedral, feita de materiais, pa-
ra ínaugurarmos uma Igreja nova,
feita de ,pessoas vivas: a Igrepa do
ax>vode Deus, deste nosso sertão ..."

Assim, de maneira saerilega, o
IPOvo recebe a hóstia consagrada e
a come com café da caneca. Este
sacrílégío é o selo da "Nova igreja
Particular da Prelazia de Slo Fe-
liz" e é-o selo do ódio ao poderoso.
Dificll:rr.ente se pode pensar uma
deturpação maior da Eucaristia e
uma subversão maior do Evange-
lho.

MISSA DE 1<! DIA PELA ALMA DO
Pe. JOAO BOSCO. PENlDO

BURNlER E SUBLEVAÇAO DO
POVO DE RIBEIRAO BONITO

Espalha,ndo este antagonismo
no povo do sertão da prelazla, não
é de se admârar que Dom Pedro
tenha colhido o fruto natural de
sua ação subversiva: o assassinato
do Pe. Rodolfo Lukenbein e depo'"
de Pe. João Bosco Penido Bumier.

Pode-se afirmar que D Pedro

~a missa oe ·,v ala que a pre-
lazia promoveu no arraial de Ri-
beirão Bonito, onde o Pe. Burnier
foi vitima da polícia e de D Pedro,
reuniram-se fiéis da região. O tex-
to publ1cado na Alvorada diz:
rnee. IX, ..pág. 2\.

- "Acolhida. Estamos aqui ho-
je, povo de S. Felix, Porto Alegre,
Pontlnópolis, Lucíara, Cascalheí-
ra, Ribeirão e todo o sertão da re-
dondeza, para celebrar a Paixão e
morte de Pe. João Bosco, na es-
perança e na fé da ressurreição em
Jesus Cristo".

Viemos também para manifes-
tar a nossa união e nosso desejo de
libertação.

Que nossa presença seia um
protesto silencioso contra os
opressores os exploradores repre-
sentados 'pela polícia, responsável
por tantas injustiças e tanto so-
frimento do povo.

Que esta celebração nos tor-
ne mais conscientes de nossa pró-
pria força. Nos torne mais cons-
cientes que somos que vamos con-
seguir a nossa libertação.

Que o sangue derramado pe-
lo Pe João Bosco nos comprome-
ta nesta caminhada.'

A prímeíra leitura foi feita do
txodo, 2,23-25 e 3, 7-10.

A segunda leitura foi uma
"Carta da Comunidade de Ribei-
rão Bonito, Oascalheíra, e redon-
dezas aos cristãos ..."

PAlXAO E MORTE .DO PE JOAO

"Irmãos, aqui no nosso lugar,
a paixão e morte de Cristo se fez
presente e se renova no Pe João.
Ele foi covardemente assassinado
pela policia. Esta policia que re-
presenta e defende os fortes e os
poderosos, .

Era um espinho no pé dos po_
derosos e opressores. Por isto acha-
ram jeitO de fazê-Ia calar: o usu-
sínaram,

Esta morte não é isolada. Nou-:
tras partes do Brasil, bispos, pa-'
dres, políticos, estudantes, operA-
rios e lavradores são presos, tor-
turados e mortos pela mesma cau-
sa: a ca-usa da Justiça, a causa .do
povo".

No Evangelho foi lido S. João,
15, 12-13-18.

Eis al.guns comentAr101S do
Evangelho feitos pelo povo:

"E' hora de saber de que lado
a gente está: do pcvo ou dos tu-
barões."

"Acordamos com esta morte.
Não podemos mais aguentar apa-
n4ar como cachorros."

Depois da missa o povo em
procissão, rezando o terço, foi ao
local onde o padre foi ferido, le-
vando uma grande cruz de. madei-

continua

"Aqui, no 11/X/1976 foi assas-
sinado !pela polícia o Padre João
Bosco, defendendo a liberdade".
(Doc. IX, pág, 4).

O clima criado pela Missa e pe-
la procissão e erguímento da cruz
provocou uma reação de violência.
O povo investiu contra a cadeia
local.

Alvorada diz que:

"a ímplantação da cruz ocor-
reu com muito fervor, orações,
agradecímentos, promessas e refle-
xões. HOuve um sílêncío bem ín-
,tenso... Logo O povo se manifestou
novamente: •••

- "Esta cadeia só serviu para
;prender e judiar gente pobre: pos-
seiros e peões. Nunca se viu um ri-
CO nela".

- "AmMlhã, se um irmão nos-
80 é preso injustamente, será que
temos a coragem de aqui vir todos,
como hoje, para libertá-IOlS?"

- "A cruz representa a liber-
tação; esta cadeia representa. a
perseguição, a tortura, o assassína-
to e tudo o que nos tortura.",

- "Entre a cruz e a cadeia, é
melhor tirar a cadeia".

Diz Alvorada:

"Ai o povo resolveu abrir as
portas da cadeia para nunca mais
ninguém ficar preso e [udíado in-
justamente. O ipovo todo partící-
pou com muita ira e sede de jus-
tiça". (Doe. IX, $)ág. 4).

A expressão "abrlr as portas
da cadeia" é um eufemismo. Ela foi
destruída pelo povo. Comentando
esta violência, Alvorada diz cíní-
oamente:

"Poder-se-à discutir a tática
dos gestos do povo. Quanto menos
táticos, porém, mais espontaneos.
E não terá o povo seus gestos pro-
féticos? Os gestos do povo são a
voz do povo e a voz do povo é a
voz de Deus".

Perigosa teologia. Os fazendei-
ros, os militares, os capangas, os
pístoleíros também são povo. Ou
D Pedro tem o monopólio da repre-
sentação do !povo? Ele está crian-
do um clima de insurreição,' de
massacre. Porque os "poderosos"
também são povo - e poderão res-
ponder com os mesmos argumen-
tos de violência. Será O Caminho
do Evangelho da Paz?

Estas atitudes de D Pedro têm
tido enorme repercussão em todo o
Estado do Mato Grosso e em gran-
de parte da Amazônia.

Eco desta repercussão é o arti-
go do Correio do Estado, de Cam-
po Grande (MT), de 12 de novem-
bro de 1976, que responsabiliza D
Pedro pela morte do Padre João
Bosco Penído Burnier:

"Jornal diz que Bispo é respon,
sável pela morte do Padre Burnier".

Correio do Estado - Campo
Grande, MT 12/11/76.

Cuiabá (AE/SE) - O Bispo de
São Félix do Aragnaia, Dom pedro



o resultado d1.sto ~ voeês , SI
tornarem peões das fazendas, que,
quando não precisarem mala de
seus serviços, os d1.spensarão.

E como vão viver? Será seu
futuro comer capim? Outra terra
não vai ser fácll encontrar. A pró-
xima terra que vocês vão encontrar
será só sete palmos ...

Gente que se honra e se preza
não faz o que alguns de vocês fi-
zeram. Sinto vergonha por conta
disto. E' uma grande traição fei~
aos irmãos e companheiros que
tanto lutaram. Sinto pena de seua
fUhos, poís vão ter que enfrenta!:
uma vida de suleíção multo mais
dura do que vocês ~nfrentaram. E
sabendo que seus pais jogaram fo-
ra aquilo que lhes poderia dar um
conforto.

Se antes eu elogiava V()~

agora não posso mais. A dureza
que vão encontrar pela frente 01
fará lembrar do que fizeram.

.Um abraço forte aos que ainda
permanecem nrmes, ~uelee que
sabem honrae o que foi conquistado
com dor e saorlfíeio. Que Deus dec-
rame suas abundantes graças 80-
bre estes e lhesdê uma graoo. ee-
IheLta. E lhes abra os olhos pua
não entrarem por este camioho de
destruíçâo".

Por ocasíão da inauguraçlo da
catedral de S. PéHx:. Dom Pedro
escreveu uma peça tea.tral, que foi
representada com a partlclpaçio
de '11m sacerdote e do próprlo B1spo.

Esta peça é uma violenta
aeusaçâo contra a Igreja, eoo.tn. os
fazendeiros, e Incita os flndios e os
posseiros ao ódio contra o Estado,
as Forças Armadas, as empresas.
Fo,t representada na véspera d1L
bênção da catedral, em agosto d!
1975. Ela foi reprodueída na Folha
da Prelazla de S. Felix e lat'ooÇada
assim no meio do povo e dlvulgad'll
pelo BrasH. Para se ter idéia do
veneno que ela contém, é necessá-
rio lê-Ia, tendo-se diante do es-
pírlto o ol1ma já crlado no sertão
do Aragnala por Dom Pedro e seUl
agentes, Clérigos e leigos. Copiamos
o origin-al e esta cópia figltt'a entrf!
os documentos que g,presen.tam08.
(Doe. VIU).

Vamos aqui reproduzir semente
alguns trechos:

"Sertanejo - (Ao público):
Somos um povo retirante!

Sertaneja - (Ao públiCO):
Sempre retirante I

Sertanejo - (M público) :
Sempre tocado!

Velha - Um povo sem l4ber-
daode, sem terra, 8em ~o. Um
povo de passarinhos at'ugent.a4os
pelo gaNlão.

Velho - C8JChOlTOStocados no
pé, na bOtJ,na brtlhante dos senho-
fea.

Sertanejo - Nmsos avós enm
escra vos e extraíram o pa1U-bni61l
para os senhores da COlônia.
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dos filhos de escravos e plantamos
o primeiro capim do No.rte para os
senhores nu Fazendas.

Velha - Somos um povo de es-
cravos.

Velho - Somoa um povo reti-
rante!

Coro/mulheres - Sempre es-
oravos!

Coro/homens - Sempre re-ti-
tes!

Coro/mulheree - Sem líber-
dadel

Coro/homens - Sem justlçal

Humens c mulherM - sem ter-
ral Sem terra! Sem terral

(Ruído de motores ...

Entra o "Poderoso" - figura
símbolo do Latifúndio, do Desenvol-'
rímento, do TurIsmo, da Repressão.
- vestido adequadamente. Revól-
~er na mão, vem tocando trêspeões,
um deles, - o Rapaz Arrastando a
Moça, já rapariga. Empurra, amea-
ça, oferece cachaça. Aearlc1a •. Mo-
ça. Amarra um dos peões,

O Poderoso de costas ao púbU•.
eo, junto à cerca d ea.rame NO era-
nlo do boi.

Coro homens - Chegou a Civi-
lização!

Coro mulheres - Chegou o
Progresso!

Coro todos - Chegou •. In-
tegraçâo Naclonal.

Homem - Chegou Inda, Ibra,.o
Inora, a $udene, a SUdeoo,. a su-
dam, o Proterra, o Poloamazonlca ..•

Sertanejo - .... e 10.mUhões de.
ramíllars brasíletras continuamos.
sem tenra para viver.

Mulheres - Chegou a Spl, •.
Funai, o Parque, a Re&erva, o ~
tuto do tndío ...

índio - E todos OS tndios do
Brasil vamos morrendo despojados,
cercados, desintegrados!

Sertanejo - Os poderosos cor-
taram de estradas a mata, queima-.
ram a mata, despiram enloquecídoa
a Terra, cercaram de arame a Ter-
ra, empestaram a terra de eapím;
carimbaram a Terra com •. boota
do boi...!

tndio - Os poderosos rísearam
a paz do céu com. as ssas de seu.
aviões, esfaquearam o corpo da
Terra com as la.mdn81Sde SU<a8má-
quinas e envenenaram a Terra MãI
com a doença mortal do luCl'O!

Estudante - (Acusando o Po-
derosol e repetiram maís umé ma.
Histórla: de novo trouxeram orei-
no da EscravidãO! Com palá.Tr~s
bonnas de progresso, com promes-'
sas de falso Desenvolvímento, via.-
laram aoTerra, violaram a Paz, viO?
k:'am a alma do Povo!

1,3
Padre - (De batin-a, entra pela

direita e se dirioge ao "Povo" com
08 braços abertos): Louvado seja
Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos - (Meno. o poderoso •
o Estudante) Para sempre seja, lou .••
vado!

Padre - Está na hora de 0&

pastores da Igreja pedirem perdão.
ao povo da Igreja.

Segue uma série de conüssões
do Padre, acusações do Estudante •
do Sertanejo. Depois vêm três lei-
turas do Evangelho, com fundo mu-
sical.

- "Durante esta proclamação
e v a n g é 11 c a, os atores trazem.
ao pa.lco uma mesa com toalha, ea-
neoas, buie de café. O Padre colO<::'-
o Santíssimo sobre a mesa, no cen-
tro. A velha acende perto do SSmo.
(slc!) a eandeía. A3 crianças de.:
posItam perte d'Ele (síct) umas no.
res".

Nota - (Tudo indica que se
trata realmente de uma ambula
contendo hóstias consagradast)

Padre - Tiramos a batina
(acaba de tirar e fica com ela tlas
mãos).

Isso, é verdade, era de menos ...
Tlramós a capa do orplho e do Po-
der ... e entramos na vida do povo e
começamos.. entrar na vida 'do,
povo I

E, mesmo contlnuando eom as
nossas fraqueZ'a.'l, como todos 03
humanos, descobrimos com nova f~.
que o Reino de Deus se coo&tról,.
agora, sobre a Terra dos homens,
para se. viver, plenamente, um dla,
lá no céu ...

Larramos a aliança com os po-
derosos .(jora a batina aos pés de
Poderoso) e pnhamos a Inimbacle
de tudo o que é poder - o Dinhei-
ro, a .Política, as Armas, e caímos
na mesma luia • Da mesma pe!'$e~
,wção em que vocês, 1mláo8, yt-
viam, dl.a a dia, século 8IPÓS século.~

Sertanejo - O Padre cOmeçou
lDesmo a ser rente da rente..............,

Estudante - Todos somos Ir-.
mãos da mesma luta • da mesma
esperança".

Nota - Em seguida celebra-se
a Comunhão. O texto dá a entender
que esta Comunhão' feità COW.
hóstias realmen'te consagradas.

Sertaneja - <levantando o bu-
}e) P~emOl5 beber Junto. o W, ela
__ ~__ ..1-



JS como vao vrver r oeca seu
futuro comer capim? Outra terra
não vai ser fácil encontrar. A pró-
xima terra que vocês vão encontrAl'
será só sete palmos ...

Gente que se honra e se preza
não faz o que alguns de vocês fi-
zeram. Sinto vergonha por conta
disto. E' uma grande traição feit~
aoa irmãos e companheiros que
tanto lutaram. Sinto pena de aeua
tUhos, pois vão ter que enfrentaJ:
uma vida de sujeição muito mais
dura do que vocês snrrentarem. E
sabendo que seus pais jogaram fo-
ra aquilo que lhes poderia dar um
.conforto.

Se antes eu elogiava vocêat;
agora não posso mais. A dureza
que vão encontrar pela frente 01
fará lembrar do que fizeram.

.Um abraço forte aos que aInda
permanecem tírmes, àquele. que
sabem honrar o que foi conquistado
com dor e saorifício. Que Deus d«-
rame SU9.$ abundantes graçae 80-
bre estes e lhesdê uma graoo. co-
lheita. E lhes abra os olhos para
não entrarem por este camIoho de
destruíçâo",

Por ocasião da Inauguraçlo da
catedral de S. iPéHx:.Dom Pedro
escreveu uma peça. tea.tra.1, que foi
representada com a participação
de um sacerdote e do próprio B1spo.

Esta peça é uma violenta
acusação contra a Igreja, coon 08
fazendeiros, e incita os mdios e os
posseíros ao ódio contra. O Estado,
as Forças Armadas, as empresas.
Foi representada na véspera da
bênção da ca.tedral, em agosto d!
1975. Ela fo! reprodusída na Folba
da Prelazla de S. Felix e lal'-9&da
assím no meio do povo e divulgadoa
pelo BrasH. Para se ter idéia do
veneno que ela contém, é necessá-
rio lê-Ia, tendo-se dia,nre do es.;
píríto o ol1ma já criado no aet'tão
do Araguaia por Dom Pedro e seus
agentes, clérigos e leigos. Copiamos
o ortgínal e esta cópia figll!ra entrt.
os documentos que g,presentam08.
(Doe. VIU).

Vamos aqui reproduzir smtente
alguns trechos:

"Sertanejo - (Ao público):
Somos um povo retírante!

Sertaneja - (Ao públiCO):
Sempre retirante I

Sertanejo - (AI) público):
sempre tocado!

Velha - Um povo sem 14ber.
dade, sem terra, aem ~o. Um
povo de passarinhos afugentados
pelo gmão.

Velho - Carehenos Wcados no
pé, na bOt.Itnabrilhante dos senho-
IMo

Sertanejo - NOOBOSavós en.m
escravos e extraíram o paiU-l:IiruU
para os senhores da Colônia.

Sertaneja - N0580Spais eram
filhos de escravos e cortaram ea-
na-de-açúcar para oe senho.re6 dos
engenhos.

Sertaneja - Nd!. JOnlOS filhos
continua

Velho - ~ um povo reti-
rante!

Coro/mulheres - Sempre es-
eravost

enro/homena - Sempre rt-ti-
tes!

Coro/mulheree - Sem liber-
dade!

Coro/homeu. - Sem justiçal

Humens e mulheres - Sem ter-
ra! Sem terra! Sem terraJ

(Ruído de motores ...

En tra o "Poderoso" - figura
símbolo do Latifúndio, do Desenvol,,:,'
vtmento do Turismo, da Repressão.
- vestido adequadamente. Revól-
~er na mão, vem tocando três-peões,
um deles, - o Rapaz Arrastando a
Moça, já rapariga. Empurra, ame~
ça, oferece cachaça. Aearicla •• Mo-
ça. Amarra um dos peões.

o Poderoso de eostas ao púbH.
eo, junto à cerca d earsme eae cra-
n10 do boi.

Coro homens - Chegou •• Civi-
lização!

Coro mulheres - Chegou o
Progresso!

Coro todos - Chegou •• In-
tegração Nacional.

Homem - Chegou Inda, Ibra,.o
Inora, a $udene. a Sudeoo, a Su-
dam, o Proterra, o Poloamazôníea ..•

Sertanejo - .... e lO.mUhõe& de.
t-amíllas brasíleíras continuamos.
sem terra para viver.

Mulheres - Chegou a Spt, ••
Funai, o Parque, a R.eaerva, o Esta-
tuto do índio ...

índio - E todos OS tndlos do
Brasil vamos morrendo despoíadce,
cercados, desintegrados!

Sertanejo - Os poderosos cor-
taram de estradas a mata, queima-.
ram a mata, despiram enloquecídos
a Terra, cercaram de arame a Ter-
ra, empestaram a terra de capim".
carimbaram a Terra com a bosta
do boi...!

índio - Os poderosos rísearam
a paz do céu com. as asas de 8eua
aviões, esfaquearam o corpo da
Terra com as la.m1nas de SU'lS má-
quinas e envenenaram. a Terra Mil
com t. doença mortal do lucro!

Estudante - (Acusando o Po-
cre.roso) e repetíramznaís umà Veu,
História: de novo trouxeram orei-
no da Escravidão! Com palá.n-~s
bonitas de progresso, com promes-'
sas de falso Desenvolvítaento, vià.~
laram a Terra, violaram a Paz, vlQr
k:'am a alma do Povo!

Peão - O dono nos explora, o
empreiteiro nos mente, o comércio
nos rouba, 8. Lei nos ignora, o povo
- euíos filhos somos, nos despreza.

ToaOS - \lnellOll o .Ir••••"'••••••••

o Estudante) Para sempre seja, 1011•.
vado!

Padre - Está na hora de oc
pastores da Igreja pedirem perdã.o.
ao povo da Igreja.

Segue uma série de connssões
do Padre, acusações do Estudante •
do Sertanejo. Depois vém três lei-
turas do Evangelho, com fundo mu-
sical.

- "Durante esta proclamação
e v a n g é I i c a, OS atores trazem.
ao palco uma mesa com toalha, ea-
neoas, buie de café. O Padre coloca
o Santíssimo sobre a mesa, no cen-
tro. A velha acende perto do SSmo.
(slc!) a eandeía. A3 crianças de.:
posítam perte d'Ele (sic!) umas fio.
res",

Nota - (Tudo Indica que se
trata realmente de uma ambula
contendo hóstías consagradast)

Padre - Tiramos a batina
(acaba de tirar e fica com ela nas
mãos).

Isso, é verdade, era de menos ..•
Ttramós a capa do orplho e do Po-
der ... e entramos na. vida do povo e
começamos a enWar na vida 'do.
povo!

E, mesmo conItInua,ncio com ai
nossas fmqueza", como todos o.s
humanos, descobrimos com nova r•.
que o Reino de Deus se coo&tról,.
agora, sobre a Terra dos homens,
para se, viver, plenamente, um dla,
lá no céu ...

La.rramos a aliança com os po_
derosos .(jora a batina aos pé, dt
Poderoso) e pnhamos a Inimizade
de tudo o 4Iue é podei' - o Dinhei-
ro, a ,Política, as Armas, e caímos
na mesma luta e na mesma pene.,.
pJçio em que voeês, 1mlãoe, vl .•
viam, dia a diJa,século 8JPÓS sécu1o.~

Sertanejo - O Padre cOmeço1l
mesmo a ser rente ela rente.

Estudante - Todos sornOlSire.
mãos da mesma luta • da mesma
e.sperança".

Nota - Em seguida celebra-se
a Comunhão. O texto di a entender
que esta Comunhão 6 feità cow..
hóstias realmen·te consagradas.

Sertaneja - (levantando obu-
}e) Podemos beber Juntoc o cat' da
amizade.

Padre - (levantando a ambu-
Ia) Podemos comer juntos o corpo
do Senhor! Coro (e povo) começam
o "Hino do Qongresso Eucarístico
de Manaus".



Casaldáliga, foi apontado ontera,
em editorial do primeiro número do
jornal Diário de Mato Grosso, como
responsável pelo assassinato do Pa-
dre João Bosco Penido Burníer,
morto com um tiro disparado pelo
soldado da polícia militar Ezy Ra-
malho Feítosa, quando, em compa-
nhia daquele prelado, foi até a de-
legacia de Ribeirão Bonito pedir li-
bertação de três pessoas que esta-
vam sendo torturadas.

Depois' de afirmar que a im-
prensa de todo o pais "sensacíona-
lizou o brutal acontecimento", o
editorialista do jornal Estado de
Mato Grosso' afirma, taxativamen-
te, que além do celerado que de-
sonrou sua farda e já foi expulso
de sua corporação, outro elemento
concorreu para a tragédia que co-
moveu a Nação: o famoso Bispo
Pedro Maria Casaldáliga, Bispo da
Prelazia de S Félix".

Lembrando que o Bispo Casal-
dáliga "foi o responsável pela ex-
pulsão do Brasil de outro não me-
nos famoso personagem, o Padre
Jentd, o editorial do Diário de lUa-

to Grosso afirma que o prelado "pa,
rece haver trocado o crucifixo, que
significa misericórdia, pelos emble-
mas da guerra subversiva". A esta
altura o jornal cita trecho do poe-
ma escrito por Dom Pedro Casal-
dáliga e que, segundo ainda o edí-
torialista, se encontra na página 17
de um livro de autoria do prelado e
publicado na Espanha:

"me chamarão de subversivo e
eu lhes airei que sou! por meu povo
em luta vivo! por meu povo em lu-
ta vou! tenho fé de guerrilheiro!
e amor de revolucionário! e entre
o evangelho e a canção! sofro e di-
go o que quero". "Incito à subver-
são contra o Poder e o dinheiro!
qUi2!rosubverter a lei qlU' converte
o povo em grei! e o Governo em
carniceiro.! Creio na Internacio-
nal! e chamo a ordem de mal! e o
progresso de mentira".

Depois de criticar o trecho do
poema, o edítcríalísta do Diário de
Mato Grosso conclui perguntando:
"Seria preciso mais para retratar
o segundo responsável pela morte
do inocente Pe, Burnier?"

Senhor Núncio,

Eu teria ainda muitos fatos a
aduzír, que completariam o quadro
que acabo de traçar, baseado, uni-
camente, em documentos forneci-
dos pelo próprio D Pedro Oasaldá-
liga. Creio que ficou muito claro
que ele abraça e ensina doutrinas
comunistas, que as propaga entre
o clero, as religiosas e os fiéis, cria
um ambiente de luta de classe, que
torna a região do Araguaia peri-
gosamente tensa, a ponto de resul-
tar dessa tensão várias mortes. Te-
ria havido muitas mortes mais se
o Governo, a polícia e as grandes
companhias não tivessem agido
com calma, prudência, humildade
e paciência.

Há um ditado brasileiro que
diz que quem tocar em uma das
três barras morre. AoS três barras

barras. O desbravarnento do sertão
cría inúmeros problemas. Primeiro,
:l problema do índio. Depois, o
problema do posseiro. E:ntre os pos-
seíros há duas categorias: o pos-
;eiro de boa fé, que anos atrás se
localiZou em terras revolutas, que
pertencem ao Estado, ou em glebas
pertencentes a particulares, porém
mais ou menos abandonadas, e o
posseiro de indústria, que sabe que
as terras têm dono, mas as invade
com a intenção de arrancar inde--
nizações polpudas.

O Governo federal e OS Estados
procuram resolver este grave pro-
blema. Mas, no clima que D Pedro
criou, o problema fica insolúvel e O
abandono da região se perpetua.

Não pretendo discutir com D
Pedro estes assuntos. No momen-
to me limito a provar que ele de-
fende o comunismo. ~ ele mesmo
quem aürma.

Não deixa de impressionar CI
fato de a Voz Operária, órgão cen-
tral do Partido Comunista Brasi-
leíro, em seu número de fevereiro
de 1974, reproduzir as "Declarações
do Bispo de S. Félix - Uma Igrej9.
da Amazônia em conflito com o
Latifúndio e a marginallzação So-
cial". (Doe. X).

Quando o Governo brasileiro
percebeu a orientação comunista
do Padre Pedro Casaldáliga, pediu
informações à Direção-Geral de Se-
gurança de Portugal sobre sua pes-
soa. A resposta foi .cíara:

"Segue a linha polítíco-ídeolõ-
gica do movimento cristão do ter-
ceiro mundo, de orientação roda-
Ii s t a. E' de extrema' esquerda".
(05 - set, - 1973),

E' esta a figura que D Pedro
deixou na Europa. Recentemente, o
órgão oficial do Patriarcado de, Lis-
boa - A Ordem, de 10 de fevereiro
do corrente ano, publicou um ar-
tigo de Vieira de MeIo, com o titu-
10: Brasil Presente - Os Inimigos
do Brasil:

"Casos como o assassinato
emocional do santo Jesuíta que era
o Pe Burnier, sinceramente antí-
comunista, sabe-se bem quem tem
a maior culpa neles, ao criar um
clima de tensão com o Estado, co-
mo o tristemente famoso Dom Ca-
saldáliga, que se confessa adepto
de Fidel Castro, desde a sua moci-
dade ..." (Doc. XIII).

DOM TOMAZ BALDUlNO

Quanto ao Exmo Sr Dom To-
maz Balduíno, Bispo de Goiás Ve-
lho, afirmei que ele aprova as
idéias e as atitudes de D Pedro
Casaldáliga e se manifesta defen-
dendo, na teoria e na prática, os
mesmos principies de ação.

E' mais difícil apresentar pro-
vas documentais destas idéias e
princípios, porque S Exa, que é mi-
neiro, é muito mais prudente do
que Dom Pedro, que é espanhol.
No entanto, suas atitudes práticas
e algumas de suas afirmações pro-
.••.••••....•..••.••••'"'-"1 .•..••••1'10 •••••••••••• _ •••••••••••• _+-"'~;;,.. A ••
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ações do outro, como vimos ao tra-
tar de D Pedro. D Tomaz é mui-
to mais prudente qUe D Pedro.
Como Presidente do Conselho In-
digenista Missionário, do qual D
Pedro Casaldáliga é více-presíden-
te, determinou que nos escritos do
Ciml nunca deveriam constar os
nomes dos responsáveis pelos es-
critos. Esta determinação foi toma-
da em 1974. no Encontro de Pal-
ma (17 de outubro),

D. Tomaz mandou destruir as
atas do Encontro. em vista de uma
iminente intervenção da policia.

Uma das resoluções tomadas
neste Encontro lê-se (pág 8):

''Missão da Igreja Católica é:
Questionar a sociedade envolvente.
Denúncia profética da Igreja con-
tra a opressão. Não esconder-se
atrás de privilégios. Contestação
Nacional e Internacional".

No Encontro de Merure, feito
Pêlo Clmi (3 de setembro de 1974):

''Não Podemos aceitar o diálo-
go com o sistema iniquo (o Gover-·
no brasileiro). Se preciso, temos
de despojar-nos de qualquer estru-
tura que atrapalhe, inclusive ecle-
siástica" (pág. 11).

"O mal da Igreja é tentar um
diálogo Impossível. Cabe um tipo
de tática. que seria o diálogo com
pessoas concretas. Mas com o sis-
tema, não. O sistema iníquo se
sentirá muito bem, concelebrando
com a Igreja. Como posso díalogar
com um sistema que está aniqui-
lando índios e posseiros"? (pág.
15>.

"Quanto ao exemplo de S.
Paulo, aceito em 80%. mas recuso
em 20% sua atitude em relacâc ao
escravo e à mulher, por exemplo".
(pág. 15),

"Se me oponho ao sistema e
seus objetivos, oponho-me ao pe-
cado que através dele está estra-
gando uma cultura e Impede o pro-
cesso dos valores".

Em um encontro em que estive-
ram presentes D Pedro Casaldáli-
ga e outros prelados, D Tomaz Bal-
duino assim se expressava:

"Meus irmãos e meu irmão Pe-
dro. tu estou aqui em nome de to-
da a Igreja de Goíáa, da qual sou
Bispo e representando todos eles ...

...todas as igrejas estão acom-
panhando a mím, Bispo, junto com
outros Bispos e com Pedro e seus
Padres, seus leigos, seu povo, na
oração e na solidariedade ... Nós es-
tamos aqui, porque viemos apren-
der. Multas igrejas no Brasil, mui-
tos Bispos estão aprendendo uma.
lição: . a hora de Deus para a sua
Igreja é desse jeito, é do jeito que
está aconteeendo em S. Félix."

REUNIÃO DO ÇLERO NA
DIOCESE DE GOlAS VELHO
de 13 de setembro de 1975
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soldado da policia militar Ezy Ra-
malho Feitosa, quando, em compa-
nhia daquele prelado, foi até a de-
legacia de Ribeirão Boniio pedir li-
bertação de três pessoas que esta-
vam sendo torturadas.

Depoís de afirmar que a im-
prensa de todo o país "sensacíona-
Jizou o brutal acontecimento", o
editorialista do jornal Estado de
Mato Grosso· afirma, taxatívamen-
te, que além do celerado que de-
sonrou sua farda e já foi expulso
de sua corporação, outro elemento
concorreu para a tragédia que co-
moveu a Nação: o famoso Bispo
Pedra Maria Casaldáliga, Bispo da
Prelazia de S Félix".

Lembrando que o Bispo Casal-
dáliga "foi o responsável pela ex-
pulsão do Brasil de outro não me-
nos famoso personagem, o Padre
Jentel, o editorial do Diário de lUa-

to Grosso afirma que o prelado "pa,
rece haver trocado o crucifixo, que
significa misericórdia, pelos emble-
mas da guerra subversiva". A esta
altura o jornal cita trecho do poe-
ma escrito por Dom Pedro Casal-
dáliga e que, segundo ainda o edí-
torialista, se encontra na página 17
de um livro de autoria do prelado e
publicado na Espanha:

"me chamarão de subversivo e
eu lhes airei que sou! por meu povo
em luta vivo! por meu povo em lu-
ta vou! tenho fé de luerrilbeiro!
e amor de revolucionário! e entre
o evangelho e a canção! serro e di-
10 o que quero". "Incito à subver-
são contra o Poder e o dinheiro!
quere subverter a lei qUf' converte
o povo em (rei! e o Governo em
carniceiro.! Creio na Internacio-
nal! e cbamo a ordem de mal! e o
progresso de mentira",

Depois de criticar o trecho do
poema, o editorialista do Diário de
Mato Grosso conclui perguntando:
"Seria preciso mais para retratar
o segundo responsável pela morte
do inocente Pe. Burnier?"

Senhor Núncio,

Eu teria ainda muitos fatos a
adusír, que completariam o quadro
que acabo de traçar, baseado, uni-
camente, em documentos forneci-
dos pelo próprio D Pedro Casaldá-
liga. Creio que ficou muito claro
que ele abraça e ensina doutrinas
comunistas, que as propaga entre
o clero, as religiosas e os fiéis, cria
um ambiente de luta de classe, que
torna a região do Araguaia peri-
gosamente tensa, a ponto de resul-
tar dessa tensão várias mortes. Te-
ria havido muitas mortes mais se
o Governo, a polícia e as grandes
companhias não tivessem agido
com calma, prudência, humildade
e paciência.

Há um ditado brasileiro Que
diz que quem tocar em uma das
três baTTa&morre. & três barras
são:

- barra: de ouro - barra de
saia (mulher e família) e barra de
r10 (dlv~as de fazendas>.

O sertanejo realt.e a bala e ma;
ta quem lhe tocar em uma dessas

>eiro de boa fé, que anos atrás se
tccalízou em terras revolutas, que
pertencem ao Estado, ou em glebas
pertencentes a particulares, porém
mais ou menos abandonadas, e o
posseiro de indústria, que sabe que
as terras têm dono, mas as invade
com a intenção de arrancar inde--
nizações polpudas.

O Governo federal e OS Estados
procuram resolver este grave pro-
blema. Mas, no clima que D Pedro
criou, o problema fica insolúvel e O
abandono da região se perpetua.

Não pretendo discutir com D
Pedro estes assuntos. No momen-
to me limito a provar que ele de-
fende o comunismo. t ele mesmo
quem afirma.

Não deixa de ímpressíonar o
fato de a Voz Operária, órgão cen-
tral do Partido Comunis-ta Brasi-
lel:ro, em seu número de fevereiro
de 1974, reproduzir as "Declarações
do Bispo de S. Félix - Uma Igreja
da Amazônia em conflito com o
Latífúndío e a marginallzac;ão So-
cial". (Doe. X).

Quando o Governo brasileiro
percebeu a orientação comunista
do Padre Pedro Casaldáliga, pediu
íntormacões à Direção-Geral de Se-
gurança de Portugal sobre sua pes-
soa. A resposta foi clara:

"segue a linha pplítico-ideoló-
gica do movimento cristão do ter-
ceiro mundo, de orientação socia-
l i s t a. E' de extrema' esquerda".
<05 - set. - 1973),

E' esta a figura que D Pedro
deixou na Europa. Recentemente, o
órgão oficial do Patriarcado de Lis-
boa - A Ordem, de 10 de fevereiro
do corrente ano, publicou um ar-
tigo de Vieira de MeIo, com o títu-
10: Brasil Presente - Os Inimigos
do Brasil:

"Casos como o assassinato
emocional do santo Jesuíta que era
o Pe Burnier, sinceramente antí-
comunista, sabe-se bem quem tem
a maior culpa neles, ao criar um
clima de tensão com o Estado, co-
mo o tristemente famoso Dom Ca-
saldálíga, que se confessa adepto
de Fidel Castro, desde a. sua mocí-
dade.;" (Doe. XIII).

DOM TOMAZ BALDUINO

Quanto ao Exmo Sr Dom To-
maz Balduir.o, Bispo de Goiás Ve-
lho, afirmei que ele aprova as
idéias e as a ti tudes de D Pedro
Casaldáliga e se manifesta defen-
dendo, na teoria e na prática, os
mesmos princípios de ação.

E' mais difícil apresentar pro-
vas documentais destas idéias e
princípios, porque S Exa, que é mi-
neiro, é muito mais prudente do
que Dom Pedra, que é espanhol.
No entanto, suas atitudes práticas
e algumas de suas aürmações pro-
vam cabalmente a orientação es-
querdista e subversiva de S Exa.

Foi ele quem convenceu D Pedra
a aceitar a sua nomeação de Bis-
po. Durante os últimos anos, os
dois têm se encontrado frequente-
mente, um apoiando as idéias e as

- ------------, -- ~--- -
Pedra Casaldállga é více-presíden-
te, determinou que nos escritos do
Cimi nunca deveriam constar os
nomes dos responsáveis pelos es-
critos. Esta determínação foi toma-
da em 1974. no Encontro de Pal-
ma (17 de outubro).

D. Tomaz mandou destruir as
atas do Encontro. em vista de uma
iminente intervenção da policia.

Uma. das resoluções tomadas
neste Encontro lê-se (pág 8\:

"Missão da Igreja Católica é:
Questionar a sociedade envolvente.
Denúncia profética da Igreja con-
tra a opressão. Não esconder-se
atrás de privilégios, Contestação
Nacional e Internacional".

No Encontro de Merure, feito
pelo Cimi (3 de setembro de 1974):

''Não Podemos aceitar o diálo-
go com o sistema iníquo (o Gover-'
no brasileiro). Se preciso, temos
de despojar-nos de qualquer estru-
tura que atrapalhe, inclusive ecle-
siástica" (pág. 11>.

"O mal da Igreja é tentar um
diálogo impossível. Ca.be um tipo
de tática que seria o diálogo com
pessoas concretas. Mas com o sis-
tema, não. O sistema Iníquo se
sentirá muito bem, concelebrando
com a Igreja. Como posso díalogar
com um sistema que está aniqui-
lando índios e posseiros"? (pág.
15),

"Quanto ao exemplo de S.
Paulo, aceito em 80%, mas recuso
em 20% sua atitude em relacâo ao
escravo e à mulher, por exemplo".
(pág. 15).

"Se me oponbo ao sistema e
seus objetivos, oponbo-me ao pe-
cado que através dele está estra-
gando uma cultura e impede o pro-
cesso dos valores",

Em um encontro em que estive-
ram presentes D Pedra Casaldáli-
ga e outros prelados, D Tomaz Bal-
duino assim se expressava:

"Meus irmãos e meu irmão Pe-
dra. Eu estou aqui em nome de to-
da a Igreja de Goiás, da qual sou
Bispo e representando todos eles ...

...todas as igrejas estão acom-
.panhando a mim, Bispo, [unto com
outros Bispos e com Pedra e seus
Padres, seus leigos, seu povo, na
oração e na solidariedade ... Nós e~-
tamos aqui, porque viemos apren-
der, Multas igrejas no Brasil, mui-
tos Bispos estão aprendendo uma.
·lição: _a hora de Deus para a sua
Igreja. é desse jeito, é do jeito que
está acontecendo em S. Félh."

REUNIÃO DO ÇLERO NA
DIOCESE DE GOlAS VELHO
de 13 de setembro de 1975

Desta reunião, presidida por D
Tomaz Balduíno, S Exa enviou uma
"carta a todas as igrejas do Bra-
sil." moe. XIn).

Esta carta, como diz a epígrafe
em grandes letras. é uma defesa-de

continua



UMENTO SIGAUD
o·Casaldálíga."

arta faz a apologia de D Pe-
seu conflito com o Gover-

unaí, as Companhias. Pode-
I trecho anexo.

~ós, amigos conhecedores do
o de D Pedre e de sua ígre-
npanheíros da mesma causa
lca, POr amor à verdade e
a, denunciamos toda iníquí-
a repudiamos energtcamen-
nome do Senhor Jesus."

.undo a orientação e as
de D Pedro Casaldállga, D
tem dirigido o Cimi de tal
a que Os dois primeiros pre-
s do mesmo se afastaram.

l grande conhecedor da orí-
) dada por D Tomaz ao Cimi
) caracteriza: "A tendência
icar o sistema sócíopolitico
.1 Governo da República tor-
a tônica rotineira dos En-
de Pastoral Indígena, indu-

e que, sem a equação de tal
ia, nada de bom e positivo se
npreender pelo índio."

tro grande conhecedor as-
refere ao CIMI:

tO estes (os d i r i g e n t e 3

MI) que p o n ti f i c a m ,
logmatízam, que atacam,
ie desgastam e desgas-
causa abraçada, em decla-
através da imprensa, que
fora nunca fossem feitas."

pouco o Sr presidente do
realizou mais um Encontro
toral Indígena, com a mesma
;ia revolucíonàría e subver-
:ão tantos os desmandos de
e de seus companheiros, que
:ardeal Vicente Scherer saiu
líco, protestando contra o
laloso "Encontro",

palavras de S Exa Revma
contram no documentá rio
acompanha este relatório
XIV) rcr, O Estado de São
15/3/77).

,i tão grande o mal-estar
ia pelo CIMI sob a direção
im Tomaz Balduino, que a
, na última assembléía-ge-
solveu intervir neste assunto

Ir uma atuação mais mode-
>or parte desse conselho.

colenda Nunciatura está
jo que informada a respeí-
atitudes e idéias de D Pedro

.álíga, de D Tomaz Balduino
:iIMI.

. em 1971, antes da sagraçâo
Pedro, exatamente no dia 2
embro, a Nunciatura Apos-
recebeu um relatório a ela
ntado pelo Sr José A. Ribel-
ne, acompanhado do Padre
Sbardelloto, SDB, sobre as

es tomadas por D Pedro.

PORQUE RECORRI À rMPRENSA

A penetração das idéias co-
munistas no Clero Brasileiro e até
no Episcopado é um fato incontes-
tável. D Pedro Casaldáliga e D To-
maz Balduino são apenas dois ca-
sos que vieram à tona com mais
evídêncía. Eles, porém, não estão
sozinhos. O apoio que D Pedro tem
encontrado no Episcopado revela
uma afinidade de posição e de
doutrina de muitos bispos com S
Exa. O apoio dado ao Pe Francis-
co Jentel é também significativo.

t grande o número de bíspos
que "fizeram opção nelo comunis-
mo".

A Imprensa tem, repetidas ve-
zes, chamado a atenção sobre a in-
filtração comunista nos meios ca-
tólicos. Sem resultado.

O que me levou a recorrer à.
Imprensa e não à. CNBB, foi o que
ocorreu na XV Assembléia-Geral,
em ltaicL

Os Srs Bispos estavam estu-
dando seriamente um anteprojeto
do documento Exigência Cristã de
uma Ordem Política, que ainda
continha coisas que a maioria dos
Bispos não podia aprovar, e que
criaram atritos sérios e Injustos
com o Governo federal. O assunto
era rigorosamente secreto. Durante
esta discussão, o Sr Cardeal Aloisio
Lorscheiter comunicou ao plenário
o encontro que tl"era com o Sr Pre-
sidente da República, a respeito da
Mensagem do Povo de Deus, da Co-
missão Representativa, publicado
em novembro de 1976. A impressão
que as palavras de D Aloisio fize-
ram sobre o plenário foram tâo fa-
voráveis ao Presidente Geísel, Que
os Bispos interessados em provocar
e alimentar um conflito entre a
Igreja e o Estado ficaram alarma-
dos e receosos de Que o documento
em elaboração fosse rejeitado.

Com grande surpresa para a
maioria dos Bispos, a Folha de São
Paulo, do dia 12 de fevereiro de
1977, publicou, na íntegra, o texto
que estava em .estudos. Esta trai-
ção ao segredo causou a mais pro-
funda e negativa impressão nos Bis-
pos.

A Secretaria-Geral da CNBB
nada fez para descobrir o autor da
traição. Pelo contrário. Espalharam
entre Os Bispos três versões: Pri-
meira, que o texto teria sido rou-
bado por três rapazes que foram
surpreendidos tentando pular uma
janela da casa; segunda: que a TFP
teria furtado o texto. Esta versão
foi até divulgada pela imprensa
(Folha da Tarde, 16-02-77) (Doe.
XVI); terceira: D Helder foi à tri-
buna para explicar aos Bispos que
,.viQ.tpTn an!';a,..,.,lh"C! Al~t_rA"it'tnc:' I't~_

farsa, a Secretaria sabia que tinha
sido D Pedro Casaldáliga quem ha-
via entregue o texto secreto l1QS re-
pórteres da Folha, em reunião ha-
vida em Campinas.

Mas, o mais grave foi um por-
menor. Uma pessoa de minha con-
!lança presenciou um alto elemen-
to da CNBB informar às funcio-
nárias da secretaria de que D Pe-
dro tinha entregue os documen-
tos aos repórteres, mas que era
preciso fazer tudo para salvar D
Pedro.

Outro fato me impressionou
muito.

A revista oficial do Partido
C o m uni s t a Brasileiro, a Voz
Operária, n9 130, de janeiro de
1977, pág. 3, publicou um artigo com
o titulo: "Documento da CNBB, em
marcha no caminho da luta dos
democratas". (Doc. XVII, págs, 1 e
3)

Depois da introdução a revis-
ta diz:

"Os comunistas conhecem per-
feitamente a diferença de concep-
ção do mundo, nos aspectos filo-
sóficos, políticos e ideológicos que
os separa dos autores deste texto.
Mas consideram muito mais im-
portante ressaltar o que ele pode
repl'esentar Da concretlzação dO
diálogo entre marxistas e cristãos
- que já é um fato normal nos
países do mundo civilizado - so-
bre aquilo que pode ajudar na de-
finição de caminhos para o resta-
beleclmento no estado de direito
em nossa Nação".

O a.rtlgo propõe uma aliança
do PCB com a Igreja Católica, pa-
ra um movimento de massa a f1m
de derrubar o Governo.

Pareceu-me muito ímportante
os bispos conhecerem este artigo
e verem que não estamos sozinhos,
e que o PCB quer se valer de nÔ3
para implantar a ditadura comu-
nista no Brasil.

Por isto falei com D Ivo Lors-
cheiter, secretário-geral da CNBB
e lhe pedi licença para colocar o
artigo no quadro onde se punham
os recortes de jornais de interes-
se dos bispos. S Exa consentiu. Is-
to foi pelas 21 horas do dia 16 de
fevereiro. Na manhã seguínte,
muitos bispos se agruparam em
frente ao quadro, para ler o arti-
go. Vendo isto, D Ivo mandou um
padre retirar o artigo, sem me fa-
lar nada. O motivo alegado foi que
se viesse alguma visita e visse no
quadro um artigo do órgão central
do PCB, poderia se escandallzar e
saír dizendo que os bispos liam ar-
tigos comunistas. Naturalmente,
não aceitei a desculpa infantil.

Igreja para derrubar o Governo e
depois esmagar a Igreja, como fez
em. CUba... d

Em fevereiro do ano passa o,
Luiz Carlos Prestes deu uma en-
trevista à. Imprensa européia de
Berllm Oriental e dísse:

"A luta política das forças PfQ-
gressistas para a restauração dos
direitos democráticos e da liberda-
de no Brasil aumentou nos últímes
anos. Com isto melhoraram as pos-
sibilidades de organizar-se uma
frente patríótíca e antííascísta, co-
mo quer o Partido Comunista Bra-
sileiro." (Folha de S. Paulo 15.2.76).

O Comitê Central do Partido i
Comunista Brasileiro declarou, em
16 de setembro de 1976 (Rádio T.~
rana) :

"Se a maioria dos brasíleíros
unidos lutar decididamente e~.
variadas formas, nos síndícatos, nas
escolas e centros acadêmicos, nu
fazendas e vilas, nas cidades e nçs
campos, no Parlamento, no teatro,
nos cárceres, nos quartéis, nas ruas,
nas seivas do Araguaia, e ondese-
ja possível, a sorte do regime mllí-
tar estará definitivamente selada
e, acuados pelas massas, os gene-
rais não poderão sustentar o Poder.
Serão derrubados e, com eles,M
que lhes prestam apoio e a eles. se
juntam para defender a ordem in-
justa imposta pelas Forças Arma-
das."
"POST SCRIPTUM"

1. De acordo com a Imprensa,
o Sr D Tomaz Balduino é mineiro.

I De acordo com outras informações
S Exa Rvma é natural da Babioa.
Não me foi possível esclarecer este
pormenor,' que, aliás, não ateta '0
valor dos documentos apresenta-
dos.

2. Como nas atas do CIMI os
nomes das pessoas que falam .ou
agem não são registrados pode
acontecer que alguma frase sela
depois atribuída erradamente a al-
guém. Assim a afirmação de que só
oa7cei·ta80% de São Paulo, e rejeita
20% - talvez seja de D Pedro ca-
saldáliga e não de D Balduino, COJl-
forme fui informado após elabo-
ra~ão do Rela tórío,

CONCLUSAO
concluínco, devo dizer, Ser.4or

Núncio, que estas são as provas que
tenho, em que se fundam minhas
afirmacões feitas ao JORNAL 00
BRASIL e ao Estado de S. Pau'"

.são essas as razões que _me le-
varam a recorrer à Imprensa e
alertar meus irmãos no Episcopado
e à Nação Brasileira sobre o gra.ve
perigo que corremos com a infiltra-
ção. de idéias comunistas e do pro-
cedimento subversivo de parte de
alguns Bispos brasilei.!os.. ._ _

Denunciando-os a opmiao pu-
blica, prestei um serviço à minha
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, trecho anexo.

~ós, amigos conhecedores do
o de D Pedre e de sua ígre-
npanheíros da mesma causa
íca, por amor à verdade e
a, denunciamos toda íníquí-
a repudiamos énergícamen-
nome do Senhor Jesus."

.undo a orientação e as
de D Pedro Casaldállg a, D
tem dirigido o Cimi de tal
a. que os dois primeiros pre-
s do mesmo se afastaram.

l grande conhecedor da ori-
) dada por D Tomaz ao Cimi
) caracteriza: "A tendência
tear o sistema sóciopolítico
.1 Governo da República tor-
a tônica rotineira dos En-
de Pastoral Indígena, indu-

e que, sem a equação de tal
ia, nada de bom e positivo se
npreender pelo índio."

tro grande conhecedor as-
refere ao ClMI:

LOestes (os d i r i g e n t e &

MI) que p o n ti f i c a m ,
togmatízam, que atacam,
ie desgastam e desgas-
causa abraçada, em decla-
através da imprensa, que

. fora nunca fossem feitas."

l pouco o Sr presidente do
realizou mais um Encontro
toral indígena, com a mesma
:ia revolucionáI'ia e subver-
ião tantos os desmandos de
e de seus companheiros, que
:ardeal Vicente Scherer saiu
.líco, protestando contra o
taloso "Encontro".

palavras de S Exa Revma
.contram no documentário
acompanha este relatório
XIV) (c!. O Estado de São
15/3/77).

li tão grande o mal-estar
io pelo CIMI sob a direção
im Tomaz Balduíno, que a
, na última assembléía-ge-
solveu intervir neste assunto

Ir uma. atuação mais mode-
oor parte desse conselho.

colenda Nunciatura está
do que informada a respel-
atitudes e idéias de D Pedro

iáliga, de D Tomaz Balduino
;lMI.

. em 1971, antes da sagração
Pedro, exatamente no dia 2
ernbro, a Nunc!atura Apos-
recebeu um relatório a ela
ntado pelo Sr José A. Ribel-
ne, acompanhado do Padre
Sbardelloto, SDB, sobre as

es tomadas por D Pedro.
XV).

!pois deste relatório, a Nun-
a recebeu muitas informa-
;reio mesmo que as que ago-
-esénto não serão novidade
!la.

no l!;plSCOpaCloe um fato incontes-
tável. D Pedro Casaldáliga e D To-
maz Balduino são apenas dois ca-
sos que vieram à tona com mais
evidência. Eles, porém, não estão
sozinhos. O apoio que D Pedro tem
encontrado no Episcopado revela
uma afinidade de posição e de
doutrina de muitos bispos com S
Exa. O apoio dado ao Pe Francis-
co Jentel é também significativo.

1!: grande o número de bispos
que "fizeram opção neto comunis-
mo".

A Imprensa tem, repetidas ve-
zes, chamado a atenção sobre a in-
filtração comunista nos meios ca-
tólicos. Sem resultado.

O que me levou a recorrer à
Imprensa e não à CNBB, foi o que
ocorreu na XV Assembléia-Geral,
em ItaicL

Os Srs Bispos estavam estu-
dando seriamente um anteprojeto
do documento Exigência Cristã de
uma Ordem Política, que ainda
continha coisas que a maioria dos
Bispos não podia aprovar, e que
criaram atritos sérios e Injustos
com o Governo federal. O assunto
era rigorosamente secreto. Durante
esta discussão, o Sr Cardeal Aloisio
Lorschetter comunicou ao plenário
o encontro que ti"era com o Sr Pre-
sidente da República, a respeito da
Mensagem do Povo de Deus, da Co-
missão Representativa, publicado
em novembro de 1976. A impressão
que as palavras de D Aloisio fize-
ram sobre o plenário foram tão fa-
voráveis ao Presidente Geísel, que
os Bispos interessados em provocar
e aUmentar um conflito entre a
Igreja e o Estado ficaram alarma-
dos e receosos de que o documente
em elaboração fosse rejeitado.

Com grande surpresa para a
maioria dos Bispos, a Folha de São
Paulo, do dia 12 de fevereiro de
1977, pubUcou, na íntegra, o texto
que estava em .estudos. Es4;a trai-
ção ao segredo causou a mais pro-
funda e negativa impressão nos Bis-
pos.

A Secretaria-Geral da CNBB
nada fez para descobrir o autor da
traição. Pelo contrário. Espalharam
entre Os Bispos três versões: Pri-
meira, que o texto teria sido rou-
bado por três rapazes que foram
surpreendidos tentando pular uma
janela da casa; segunda: que a TFP
teria furtado o texto. Esta versão
foi até divulgada pela imprensa
(Folha da Tarde, 16-02-77) (Doc.
XVI); terceira: D Helder foi à tri-
buna para explicar aos Bispos que
existem aparelhos eletrõnicos ca-
pazes de desvendar qualquer segre-
do. Também de ler um texto ~.11-
meografado.

Enquanto se fazia toda esta

vida em Campinas.
Mas, o mais grave foi um por-

menor, Uma pessoa de minha con-
fiança presenciou um alto elemen-
to 'da CNBB informar às funcio-
nárias da secretaria de que D Pe-
dro tinha entregue os documen-
tos aos repórteres, mas que era
preciso fazer tudo para salvar D
Pedro.

Outro fato me impressionou
muito.

A revista oficial do Partido
C o m u n í s t a Brasileiro, a Voz
Operária, n9 130, de janeiro de
1977, pág. 3, publicou um artigo com
o título: "Documento da CNBB, em
marcha no caminho da luta dos
democratas". (Doe, XVII, págs. 1 e
3)

Depois da introdução a revis-
ta diz:

"Os comunistas conhecem per-
feitamente a diferença de concep-
ção do mundo, nos aspectos filo-
sóficos, políticos e ideológicos que
os separa dos autores deste texto.
Mas consideram muito mais im-
portante ressaltar o que ele pode
representar na concretização dO
diálogo entre marxistas e cristãos
- que já é um fato normal nos
países do mundo civilizado - so-
bre aquilo que pode ajudar na de-
finição de caminhos para o resta-
belecirnento no estado de díreíto
em nossa Nação",

O a.rUgo propõe uma aliança
do PCB com a Igreja Católica, pa-
ra um movimento de massa a fim
de derrubar o Governo,

Pareceu-me muito tmportaete
os bispos conhecerem este artigo
e verem que não estamos sozinhos,
e que o PCB quer se valer de nós
para implantar a ditadura comu-
nista no Brasil.

Por isto falei com D Ivo Lors-
cheíter, secretário-geral da CNBB
e lhe pedi licença para colocar o
artigo no quadro onde se punham
os recortes de jornais de interes-
se dos bispos. S Exa consentiu. Is-
to foi pelas 21 horas do dia 16 de
fevereiro. Na manhã seguinte,
muitos bispos se agruparam em
frente ao quadro, para ler o arti-
go. Vendo isto, D Ivo mandou um
padre retirar o artigo, sem me fa-
lar nada. O motivo alegado foi que
se viesse alguma visita e visse no
quadro um artigo do órgão central
do PCB, poderia se escandal!zar e
sair dizendo que os bispos liam ar-
tigos comunistas. Naturalmente,
não aceitei a desculpa infantil.

A adoção de idéias comunista-
por parte de Padres e Bispos rece
be um colorido muito grave quando
atentamos para este pormenor; O
Partido Comunista. quer aliar-a ••

trevista à imprensa européia de
Berllm Oriental e dísse;

"A luta política das forças prQ-
gressístas para a restauração dos
direitos democráticos e da liberda-
de no Brasil aumentou nos últimos
anos. Com isto melhoraram as pos-
síbüídades de organizar-se uma
frente patriótica e antírascísta, co-
mo quer o Partidó Comunista Bra-
sileiro." (Folha de S. Paulo 15.2.76).

O Comitê Central do Partida 1
Comunista BrasileIro declarou, em
16 de setembro de 1976 (Rádio 'l"'~
rana) :

"Se a maioria dos brasileiros
unidos lutar decididamente e 4'
variadas formas, nos sindicatos, nas
escolas e centros acadêmicos, nu
fazendas e vilas, nas cidades e n9s
campos, no Parlamento, no teatro,
nos cárceres, nos quartéis, nas ruas,
nas selvas do Araguaia, e onde .se-
ja possivel, a sorte do regime míll-
tar estará definitivamente selada
e, acuados pelas massas, os gene-
rais não poderão sustentar o Podei'.
serão derrubados e, com eles,óa
que lhes prestam apoio e a eles se
juntam para defender a ordem in-
justa imposta pelas Forças Arma-
das."
"POST SCRIPTUM"

1. De acordo com a Imprensa,
o Sr D Tomaz Balduino é mineiro.
De acordo com outras informações
S Exa Rvma é natural da Bahi".l.
Não me foi possível esclarecer este
pormenor; que, aliás, não afeta '0
valor dos documentos apresenta-
dos.

2. Como nas atas do CIMI os
nomes das pessoas que falam .~'u
agem não são registrados pode
acontecer que alguma frase seja
depois atribuída erradamente a al-
guém. Assim a afirmação de que só
';cei-ta 80% de São PaulQ, e rejeita
20% - talvez seja de D Pedro Ca-
saldáliga e não de D Balduino, COJl-
forme fui informado após elabo-
ra&áo do Rela tórío,

CONCLUSÃO
concluindo, cevo dizer, Ser.~or

Núnc!o, que estas são as provas que
tenho, em que se fundam minhas
afirmacões feitas ao JORNAL DO
BRASIL e ao Estado de S. Pau~

'São essas as razões queme le-
varam a recorrer à Imprensa e
alertar meus Irmãos no Episcopado
e à NaçáQ Brasileira sobre o gra.ve
perigo que corremos com a infiltra-
ção .de idéias comunistas e do pro-
cedimento subversivo de parte de
alguns Bispos brasile~~os. _ ._ ,

Denunciando-os a opmiao pu-
blica, prestei um serviço à minha
Pátria e à Igreja. m~1'ha Mãe. I

Espero que, diante das acusa-
ções e das provas que me parecem l
graves e evidentes, a Santa Sé t0-
me as meôtdas que o problema exi-
ge.

FINAL
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D Pedro' Càsaldálíga."

A carta faz a apologia de D Pe-
dro em seu conflito com o Gover-
no. a Funaí, as Companhias. Pode-
se ler o trecho anexo.

••...Nós. amigos conhecedores do
trabalho de D Pedre e de sua igre-
ja. e companheiros da mesma causa
evangélica. POr amor à verdade e
à. justiça. denunciamos toda iníqui-
dade e a repudiamos énergícamen-
te. em nome do Senhor Jesus."

Segundo a orientação e as
idéias de D Pedro Casaldállga, D
Tomaz tem dirigido o Cimi de tal
maneira que Os dois primeiros pre-
sidentes do mesmo se afastaram.

Um grande conhecedor da ori-
entação dada por D Tomaz ao Cimi
assim o caracteriza: "A tendência
em atacar o sistema sócíopolitico
do atual Governo da República tor-
nou-se a tônica rotineira dos En-
contros de Pastoral Indígena, indu-
zindo-se que, sem a equação de tal
premissa, nada de bom e positivo se
pode empreender pelo índio."

Outro grande conhecedor as-
sim se refere ao CIMI:

"São estes (os d i r i g e n t e s
do CIMn que p o n t i f i c a m ,
que dogmatízam, que atacam,
que se desgastam e desgas-
tam a causa abraçada, em decla-
rações através da imprensa. que
melhor fora nunca fossem feitas."

Há pouco o Sr presidente do
CIMI realizou mais um Encontro
de Pastoral indígena, com a mesma
ideologia revolucionária e subver-
siva. São tantos os desmandos de
S Exa e de seus companheiros, que
o Sr Cardeal Vicente Scherer saiu
a público, protestando contra o
escandaloso "Encontro".

As palavras de S Exa Revma
se encontram no documentárto
que acompanha este relatório
(Doe. XIV) (cr. O Estado de São
Paulo, 15/3/77).

Foi tão grande o mal-estar
causado pelo eIMI sob a direção
de Dom Tomaz Balduino, que 8.

CNBB, na última assembléia-ge-
ral, resolveu intervir neste assunto

e exigir uma. atuação mais mode-
rada por parte desse conselho.

A colenda Nunciatura está
mais do que informada a respei-
to das atitudes e idéias de D Pedro
Casaldál!ga, de D Tomaz Balduino
e do CIMI.

Já em 1971, antes da sagração
de D Pedro, exatamente no dia 2
de setembro, a Nunciatura Apos-
tólica recebeu um relatório a ela.
a.presentado pelo Sr José A. Ribel-
ro Leme, acompanhado do Padre
pedro Sbardelloto, SDB, sobre as
atitudes tomadas por D Pedro.
rnce. XV)'

PORQUE RECORRI À fMPRENSA

A penetração das idéias co-
munistas no Clero Brasileiro e até
no Episcopado é um fato incontes-
tável. D Pedro Casal dá liga e D To-
maz Balduino são apenas dois ca-
sos que vieram à tona com mais
evidêucia. Eles. porém. não estão
sozinhos. O apoio que D Pedro tem
encontrado no Episcopado revela
uma afinidade de posição e de
doutrina de muitos bispos com S
Exa. O apoio dado ao Pe Francis-
co Jentel é também significativo.

t grande o número de bispos
que "fizeram opção oelo comunis-
mo".

A Imprensa tem. repetidas ve,
zes, chamado a atenção sobre a in-
filtração comunista nos meios ca-
tólicos. Sem resultado.

O que me levou a recorrer à.
Imprensa e não à CNBB, foi o que
ocorreu na XV Assembléia-Geral,
em Itaic1.

Os Srs Bispos estavam estu-
dando seriamente um anteprojeto
do documento Exigência Cristã de
uma Ordem Política, que ainda
continha coisas que a maioria dos
Bispos não podia aprovar, e que
criaram atritos sérios e Injustos
com o Governo federal. O assunto
era rigorosamente secreto. Durante
esta discussão. o Sr Cardeal Aloisio
Lorscheiter comunicou ao plenáriO
o encontro que ti"era com o Sr Pre-
sidente da República, a respeito da
Mensagem do Povo de Deus. da Co-
missão Representativa, publicado
em novembro de 1976. A impressão
que as palavras de D Aloisio fize-
ram sobre o plenário foram tão fa-
voráveis ao Presidente Geísel, que
os Bispos interessados em provocar
e alimentar um conflito entre a
Igreja e o Estado ficaram alarma-
dos e receosos de que o documente
em elaboração fosse rejeitado.

Com grande surpresa para a
maioria dos Bispos, a Folha de São
Paulo, do dia 12 de fevereiro de
1977, publicou, na íntegra, o texto
que estava em estudos. Esta trai-
ção ao segredo causou a mais pro-
funda e negativa impressão nos Bis-
pos.

A Secretaria-Geral da CNBB
nada fez para descobrir o autor da
traição. Pelo contrário. Espalharam
entre Os Bispos três versões: Pri-
meira, que O texto teria sido rou-
bado por três rapazes que foram
surpreendidos tentando pular uma
janela da casa; segunda: que a TFP
teria furtado o texto. Esta versão
foi até divulgada pela imprensa
(Folha da Tarde, 16-02-77) <Doe.
XVI); terceira: D Helder foi à tri-
buna para explicar aos Bispos que
existem aparelhos eletrônicos ca-



se ler o trecho anexo.

" ...Nós, amigos conhecedores do
trabalho de D Pedre e de sua igre-
ja. e companheiros da mesma causa
evangélica, por amor à verdade e
à. justiça, denunciamos toda íníquí-
dade e a repudiamos énergícamen-
te, em nome do Senhor Jesus."

Segundo a orientação e as
idéias de D Pedro Casaldállga, D
Tomaz tem dirigido o Cimi de tal
maneira que Os dois prímeíros pre-
sidentes do mesmo se afastaram.

Um grande conhecedor da ori-
entação dada por D Tomaz ao Cimi
assim o caracteriza: "A tendência
em atacar o sistema sócíopolitíco
do atual Governo da República tor-
nou-se a tônica rotineira dos En-
contros de Pastoral Indígena, indu-
zindo-se que, sem a equação de tal
premissa, nada de bom e positivo se
pode empreender pelo índio."

Outro grande conhecedor as-
sim se refere ao CIMI:

"São estes (os d i r i g e n t e s
do CIMn que p o n ti f i c a m,
que dogmatizam, que atacam,
que se desgastam e desgas-
tam a causa abraçada, em decla-
rações através da imprensa, que
melhor fora nunca fossem feitas."

Há pouco o Sr presidente do
CIMI realizou mais um Encontro
de Pastoral indígena, com a mesma
ideologia revolucionária e subver-
siva. São tantos os desmandos de
S Exa e de seus companheiros, que
o Sr Cardeal Vicente Scherer saiu
a público, protestando contra o
escandaloso "Encontro".

As palavras de S Exa Revma
se encontram no documentário
que acompanha este relatório
(Doe. XIV) ter. O Estado de São
Paulo, 15/3/77).

Foi tão grande o mal-estar
causado pelo CIMI sob a direção
de Dom Tomaz Balduino, que 8.

CNBB, na última assembléia-ge-
ral, resolveu intervir neste assunto

e exigir uma atuação mais mode-
rada por parte desse conselho.

A colenda Nunciatura está
mais do que informada a respei-
to das atitudes e idéias de D Pedro
Casaldáliga, de D Tomaz Balduino
e do CIMI.

Já em 1971, antes da sagração
de D Pedro, exatamente no dia 2
de setembro, a Nunclatura Apos-
tólica recebeu um relatório a ela.
apresentado pelo Sr José A. Ribel-
ro Leme, acompanhado do Padre
Pedro Sbardelloto, SDB, sobre as
atitudes tomadas por D Pedro.
rnce. XV).

Depois deste relatório, a Nun-
eíatura recebeu muitas informa-
ções. Creio mesmo que as que ago-
ra apresên to não serão novidade
para ela.

_•..•..-to' - ••..•._ .•..•..•........,•...•

tável. D P Casa dá íga e DTo-
maz Bald . o são apenas dois ca-
sos que vieram à tona com mais
evidência. Eles, porém, não estão
sozinhos. O apoio que D Pedro tem
encontrado no Episcopado revela
uma afinidade de posição e de
doutrina de muitos bispos com S
Exa. O apoio dado ao Pe Francis-
co Jentel é também significativo.

t grande o número de bíspos
que "fizeram opção oelo comunis-
mo".

A Imprensa tem, repetidas ve,
zes, chamado a atenção sobre a in-
filtração comunista nos meios ca-
tólicos. Sem resultado.

O que me levou a recorrer à
Imprensa e não à CNBB, foi o que
ocorreu na XV Assembléia-Geral,
em Itaic1.

Os Srs Bispos estavam estu-
dando seriamente um anteprojeto
do documento Exigência Cristã de
uma Ordem Política, que ainda
continha coisas que a maioria dos
Bispos não podia aprovar, e que
criaram atritos sérios e Injustos
com o Governo federal. O assunto
era rigorosamente secreto. Durante
esta discussão, o Sr Cardeal Aloisio
Lorscheiter comunicou ao plenáriO
o encontro que ti"era com o Sr Pre-
sidente da República, a respeito da
Mensagem do Povo de Deus, da Co-
missão Representativa, publicado
em novembro de 1976. A impressão
que as palavras de D Aloisio fize-
ram sobre o plenário foram tã:> fa-
voráveis ao Presidente Gelsel, que
os Bispos interessados em provocar
e alimentar um conflito entre &

Igreja e o Estado ficaram alarma-
dos e receosos de que o documente
em elaboração fosse rejeitado.

Com grande surpresa para &
maioria dos Bispos, a Folha de São
Paulo, do dia 12 de fevereiro de
1977, publicou, na íntegra, o texto
que estava em .estudos, Esta trai-
ção ao segredo causou a mais pro-
funda e negativa impressão nos Bis-
pos.

A Secretaria-Geral da CNBB
nada fez para descobrir o autor da
traição. Pelo contrário. Espalharam
entre Os Bispos três versões: Pri-
meira, que o texto teria sido rou-
bado por três rapazes que foram
surpreendidos tentando pular uma
janela da casa; segunda: que a TFP
teria furtado o texto. Esta versão
foi até divulgada pela imprensa
(Folha da Tarde, 16-02-77) (Doe.
XVI); terceira: D Helder foi à tri-
buna para explicar aos Bispos que
existem aparelhos eletrônicos ca-
pazes de desvendar qualquer segre-
do. Também de ler um texto .aí-
meogratado.

Enquanto se fazia toda esta



farsa, a Secretaria sabia que tinha
sido D Pedro Casaldáliga quem ha-
via entregue o texto secreto aos re-
pórteres da Folha, em reunião ha-
vida em Campinas.

Mas, o mais grave foi um por-
menor. Uma pessoa de minha con-
fiança presenciou um alto elemen-
to da CNBB Informar às funcio-
nárias da secretaria de que D Pe-
dro tinha entregue os documen-
tos aos repórteres, mas que era
preciso fazer tudo para salvar D
Pedra.

Outro fato me ímpressíonou
muito.

A revista oficial do Partido
C o m u n í s t a Brasileiro, a. Vos
Operária, n9 130, de janeiro de
1977, ,pág. 3, publicou um artigo com
o titulo: "Documento da CNBB, em
marcha no caminho da luta dos
democratas", (Doe, XVU, págs, 1 e
3)

Depois da introdução a revis-
ta diz:

"Os comunistas conhecem per-
feitamente a diferença de concep-
ção do mundo, nos aspectos rílo-
sóücos, políticos e ideológicos que
os separa dos autores deste texto.
Mas consideram muito mais im-
portante ressaltar o que ele pode
representar na eoncretlzação do
diálogo entre marxistas e cristãos
- que já é um fato normal nos
países do mundo civilizado - so-
bre aquilo que pode ajudar na de-
finição de caminhos para o resta-
beleclmento no estado de direito
em nossa Nação".

O utlgo propõe uma a.llança
do PCB com a Igreja Catól1ca, pa-
ra um movimento de massa a. flm
de derrubar o Governo.

Pareceu-me multo Importante
os bispos conhecerem este artigo
e verem que não estamos sozinhos
e que o PCB quer se valer de n~
para Implantar a ditadura comu-
nista no Brasil.

Por Isto falei com D Ivo Lors-
cheíter, secretário-geral da CNBB
e lhe ped; lícença para colocar o
artigo no quadro onde se punham
os recortes de jornais de interes-
se dos bispos. S Exa consentiu. Is-
to foi pelas 21 horas do <tia 16 de
fevereiro. Na manhã seguinte
muitos bispos se agruparam ezd
frente ao quadro, para ler o arti-
go. Vendo isto, D Ivo mandou um
padre retirar o artigo, sem me fa-
lar nada. O motivo alegado foi que
se viesse alguma visita e visse no
quadro um artigo do órgão central
do PCB, poderia se escandalizar e
saír dizendo que os bispos liam ar-
tigos comunistas. Naturalmente
não aceitei a desculpa infantil. '

Igreja para derrubar o Governo •
depois esmagar a Igreja., como fez
em CUba..

Em fevereiro 0.0 ano passado,
Luiz caríos Prestes deu uma en-
trevista à. imprensa européia de
Berllm Oriental e dísse;

".Aluta política das forças PfQ-
gressístas para a restauração dos
direitos democráticos e da liberda-
de no Brasil aumentou nos úinmos
a.n~~. Com Isto melhoraram as pos-
síbílldades de organízar-se uma
frente patdôtíca e antírascísta, co-
mo quer o Partido Comunista Bra-
sileiro." (Folha de S. Paulo 15 2 76)

O Comitê Central do pãr"tid~·
Comunista Brasileiro declarou em
16 de setembro de 1976 (Rádi~ T.~
rana) :

"Se a maloria dos brasíleíros
unidos lutar decididamente e d,
variadas formas, nos síndícatos, nas
escolas e centros acadêmicos, nu
fazendas e vilas, nas cidades e nos
campos, no Parlamento, no teatro
nos cárceres, nos quartéis, nas rua.s:
nas selvas do Araguaia, e onde ·se-
ja possível, a sorte do regime mílf-
tar estará definitivamente selada
~, acuados pelas massas, os gene-
rais não poderão sustentar o Poder.
Serão derrubados e, com eles,Ó&
que lhes prestam apoio e a eles. se
juntam para defender a ordem in-
justa Imposta pelas Forças Arma-
das."
"POST SCRIPTUM"

1. De acordo com a Imprensa,
o Sr D Tomaz Balduino é míneíre,
De acordo com outras informações
S Exa Rvma é natural da Bahioa.
Não me foi possível esclarecer este
pormenor; que, aliás, não afeta '0
valor dos documentos apresenta-
dos.

2. Como nas atas do CIMI os
nomes das pessoas que taíam .ou
agem não são registrados pode
acontecer que alguma frase sei"
depois atribuída erradamente a aI-
g~ém. Assim a afirmação de que só
'acei-ta 80% de São Paulo, e rejeita
20% - talvez seja de D Pedro Ca-
saldáliga e não de D Balduino, con-
forme fui informado após elabo-
ração do RelatóriO.

CONCLUSAO
lJOncluindo, devo dizer, Ser.~or

Núncio, que estas são as provas que
tenho, em que se fundam minhas
afirmações feitas ao JORNAL DO
BRi.\SIL e ao Estado de S. Pau'"

São essas as razões que. me te·
varam a recorrer à Imprensa e
alertar meus irmãos no Episcopado
e à Nação Brasileira sobre o gra.ve
perigo que corremos com '3 infiltra-
ção. de idéias comunistas e do pro-
cedimento subversivo de parte de
alguns Bispos brasileiros.

DenunciandO-OS à opímão pú-
b íca, prestei um ser Iço à m
P,; r· P 2. Urre· ~'-ba



'---M~, ~-;;iS g;ave foi um por-
menor. Uma pessoa de minha con-
fiança presenciou um alto elemen-
to da CNBB Informar às funcio-
nárias da secretaria de que D Pe-
dro tinha entregue os documen-
tos aos repórteres, mas que era
preciso fazer tudo para salvar D
Pedro.

Outro fato me impressionou
muito.

A revista oücíal do Partido
C o m uni s t a Brasileiro, a Voz
Operária, n9 130, de janeiro de
1977, pág. 3, publicou um artigo com
o título: "Documento da CNBB, em
marcha no caminho da luta elos
democratas". (Doe. XVII, págs, 1 e
3)

Depois da introdução a revis-
ta diz:

"Os comunistas conhecem per-
feitamente a diferença de concep-
ção do mundo, nos aspectos filo-
sóficos, políticos e Ideológicos que
os separa dos autores deste texto.
Mas consideram muito mais Im-
portante ressaltar o que ele pode
representar na eoncretlzação dO
diálogo entre marxistas e cristãos
- que já é um fato normal nos
países do mundo civilizado - so-
bre aquilo que pode ajudar na de-
finição de caminhos para o resta-
belecimento no estado de direito
em nossa Nação".

O a.rt1go propõe uma aliança
do PCB com a Igreja Catól!ca, pa-
ra um movimento de massa a fim
de derrubar o Governo.

Pareceu-me muito ímportante
os bispos conhecerem este artigo
e verem que não estamos sozinhos,
e que o PCB quer se valer de nós
para implantar a ditadura comu-
nista no Brasil.

Por Isto falei com D Ivo Lors-
cheiter, secretário-geral da CNBB
e lhe pedi lícença para colocar o
artigo no quadro onde se punham
os recortes de jornais de interes-
se dos bispos, S Exa consentiu. Is-
to foi pelas 21 horas do dia 16 de
fevereiro, Na manhã seguinte
muitos bispos se agruparam en:
frente ao quadro, para ler o arti-
go. Vendo isto, D Ivo mandou um
padre retirar o artigo, sem me fa-
lar nada. O motivo alegado foi que
se viesse alguma visita e visse no
quadro um artigo do órgão central
do PCB, poderia se escandalizar e
sair dizendo que os bispos liam ar-
tigos comunistas. Naturalmente
não aceitei a desculpa infantil. '

A adoção de idéias comunista'
por parte de Padres e Bispos rec ••
be um colorido muito grave quando
atentamos para este pormenor; o
Partido Comunista. quer aliar- ••

~vista ã. un;>!"ensa
Berllm Oríen ai e dísse;

"A luta política das forças pro-
gressistas para a restauração dos
direitos democráticos e da liberda-
de no Brasil aumentou nos últímos
a.n~~. Com Isto melhoraram as pos-
síbílídades de organizar-se uma
frente patrtótíca e antírascísta, co-
mo quer o Partido Comunista Bra-
sileiro." (Fol~a de S. Paulo 15.2.76).

O Comite Central do Partido'
Comunista Brasileiro declarou, em'
16 de setembro de 1976 (Rádio T.~
rana) :

"Se a maioria. dos brasíleírcs
unidos lutar decididamente e d.
variadas formas, nos slndíeatos, na.s
escolas e centros acadêmicos, nu
fazendas e vilas, nas cídades e nó,
campos, no Parlamento, no teatrc,
nos cárceres, nos quartéis, nas ruas,
nas selvas do Araguaia, e onde ·se-
ja possível, a sorte do regime mllí-
tar estará definitivamente selada
e, acuados pelas massas, os gene-
rais não poderão sustentar o Poder.
Serão derrubados e, com eles, 'Ó,s
que lhes prestam apoio e a eles, se
juntam para defender a ordem in-
justa. imposta. pelas Forças Arma-
das."
"POST SCRIPTUM"

1. De acordo com a Imprensa,
o Sr D Tomaz Balduino é míneíre,
De acordo com outras informações
S Exa Rvma é natural da Bahra.
Não me foi possível esclarecer este
pormenor,' que, aliás, não aretae
valor dos documentos apresenta-
dos.

2. Como nas atas do CIMI os
nomes das pessoas que falam .ou
agem não são registrados pode
acontecer que alguma frase seja
depois atribuída erradamente a al-
g,!lém. Assim a afirmação de que SÓ
aceita 80% de São Paulo, e rejeita
20% - talvez seja de D Pedro Ca.-
saldáliga e não de D Balduino, con-
forme fui informado após elabo-
raJ;ão do Relatório.

CONCLUSÃO
lJQncluindo, devo dizer, Ser.:q.or

Núncio, que estas são as provas que
tenho, em que se fundam minhas
afirmações feitas ao JORNAL DO
BR~SIL e ao Estado de S. Paulit.

São essas as razões que. me le-
varam a recorrer à Imprensa e
alertar meus Irmãos no EpiscopadO
e à Nação Brasileira sobre o gra.ve
perigo que corremos com a infiltra-
ção .de idéias comunistas e do pro-
cedimento subversivo de parte de
alguns Bispos brasileiros.

Denunciando-os à opimão pú-
blica, prestei um serviço à minha
Pátria e- à Igreja. miT'ha Mãe.

Espero que, diante das acusa-
ções e das provas que me parecem
graves e evidentes, a Santa Sé t0-
me as medidas que o problema. e~-
ge,

FINAL
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CELEBRAÇÃO DA SOLIDARIEDADE À LINHA DE NOSSA PASTORAL DIOCESANA (18-11-1979)

C=Comentador L=Leitor P=Povo S-Sacerdote
Cânticos: Missa CELEBRAÇÃO DA LIBERDADE, Ant.Haddad, Ed.Paulinas

R I T O I N I C I A L
l. CANTO DE ENTRADA

Vamos caminhar, vamos esperar / vamos procurar o caminho do Senhor.
l. O caminho do Senhor, meu irmão, e justi!a, e amor.

caminho irmao, -2. O do Senhor, meu e paz, e liberdade.
3. O caminho do Senhor, irm~o, .- comunhão •meu e un1ao, e
4. O caminho do Senhor, meu irmao, e procura, é a hora.
5. O caminho do Senhor, meu irmao, e certeza, é história.
6. O caminho do Senhor, meu irmao, e luta, e compromisso.

2. SAUDAÇÃO
S. Irmãos, graça e paz a voces todos, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cris-

to, que se entregou por nossos pecados, a fim de nos livrar da presente era de malda-
de, segundo a vontade de Deus nosso Pai.

P. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo e no amor de nossos irmãos!

3. SENTIDO DE NOSSA CELEBRAÇÃO
C. Carta circular da Paróquia são Simão, em Lote XV, diocese de Nova Iguaçu: "No domingo

passado (dia 4 de novembro), festa de Todos os Santos, celebramos a morte e a ressur
reição tambem de Santo Dias da Silva, um operário santo. Nesta semana, outros fatos
aconteceram. Na terça-feira, foi violentamente invadido um templo em são Paulo. E tem
pIos da nossa Igreja, em Nova Iguaçu, foram pichados, atacando de forma estúpida e
vil, nosso pastor e bispo Dom Adriano. Tudo isso está acontecendo por que? Porque a
Igreja, seguindo fielmente os passos de Jesus, abre as portas de seus templos, para
que os templos vivos, que são os oprimidos e explorados, possam defender os seus di
reitos; porque a Igreja luta para que o Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de jus
tiça, de paz, de fraternidade, Sê torne cada vez mais realidade no meio dos homens:
Nós, da Comunidade de são Simão, firmemente unidos em comunhão com nosso bispo e, a
sim, com toda a Igreja do Brasil, prestamos nosso mais firme apoio e solidariedade a
pom Adriano, neste momento em que ele, mais uma vez, é atacado por forças inimigas do
Evangelho de Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e os oprimidos. E aprovei
tamos a ocasião para reafirmar que estamos cada vez mais prontos a nos empenhar,aindã
mais, na construção do Reino de Deus em nosso meio, certos da presença da força do
Deus Libertador nesta nossa caminhada". - A carta circular da Paróquia de são Simão
expressa o sentido da presença de todos nós, nesta celebração: estamos solidários com
nosso bispo Dom Adriano, estamos solidários com a linha libertadora da pastoral de no s
sa Diocese. Estamos com Dom Adriano, estamos com nossa Pastoral libertadora, e não
abrimos para as forças reacionárias do mal.

4. CELEBRAÇÃO DO PERDÃO DE DEUS
S. Irmãos, quando Jesus foi ficando mal visto pelos bem instalados da época; quando COh.e-

çaram a acusá-Io de levantador do povo, de subvertedor da paz social e até de pertur-
bador da religião tradicional e verdadeira, muitos que o seguiam foram se afastandod -
le. Não quiseram nem mais ser vistos em sua companhia. O fato sê repete atraves da his
tória, toda vez que a Igreja se desprostitui dos poderosos e novamente se apaixona pe
Ia beleza de seu Esposo verdadeiro, a qual ê a Justiça. Em nossa Diocese, estamos vi=
vendo uma epoca de Igreja, em que não e mais possível ficar só olhando de longe e muito
menos ficar em cima do muro. Chegamos àquele ponto da verdade em que as coisas são ou
não são. Pertencer ã Igreja, em nossa Diocese, deixou de ser curtição religiosa, para
transformar-se em luta pela Justiça de Deus. Façamos uns momentos de silêncio, exami-
nemos nossa consciência, vejamos em que lugar estamos engajados na luta pastoral ap~
rentemente humilde, mas de tão grande importância para a vida do mundo.

S. Confessemos os nossos pecados:
T. Eu vim aqui, Senhor, pedir perdão e mais amor!
S. Senhor, tende piedade de nós
P. ~~nhor. tende niedade de nós



Cânticos: Missa CELEBRAÇÃO DA LIBERDADE, Ant.Haddad, Ed .Paulinas

R I T O I N I C I A L
1. CANTO DE ENTRADA

Vamos caminhar, vamos esperar / vamos procurar o caminho do Senhor.
1. O caminho do Senhor, irmão, - justi!a,meu e e amor.
2. O caminho do Senhor, meu irmao, e paz, e liberdade.
3. O caminho do Senhor, irmão, - .- - comunhão.meu e unl.ao, e
4. O caminho do Senhor, irmao, - - a hora.meu e procura, e
5. O caminho do Senhor, meu irmão, e certeza, e história.
6. O caminho do Senhor, irmao, - luta, e compromisso.meu e

2. SAUDAÇÃO
S. Irmãos, graça e paz a voces todos, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cris-

to, que se entregou por nossos pecados, a fim de nos livrar da presente era de malda-
de, segundo a vontade de Deus nosso Pai.

P. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo e no amor de nossos irmãos:

3. SENTIDO DE NOSSA CELEBRAÇÃO
C. Carta circular da Paróquia são Simão, em Lote XV, diocese de Nova 19uaçu: "No domingo

passado (dia 4 de novembro), festa de Todos os Santos, celebramos a morte e a ressur
reição tambem de Santo Dias da Silva, um operário santo. Nesta semana, outros fatos
aconteceram. Na terça-feira, foi violentamente invadido um templo em são Paulo. E tem
pIos da nossa Igreja, em Nova Iguaçu, foram pichados, atacando de forma estúpida e
vil, nosso pastor e bispo Dom Adriano. Tudo isso está acontecendo por que? Porque a
Igreja, seguindo fielmente os passos de Jesus, abre as portas de seus templos, para
que os templos vivos, que são os oprimidos e explorados, possam defender os seus di
reitos; porque a Igreja luta para que O Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de jus
tiça, de paz, de fraternidade, se torne cada vez mais realidade no meio dos homens~
Nós, da Comunidade de são Simão, firmemente unidos em comunhão com nosso bispo e, a
sim, com toda a Igreja do Brasil, prestamos nosso mais firme apoio e solidariedade ã
pom Adriano, neste momento em que ele, mais uma vez, e atacado por forças inimigas do
Evangelho de Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e os oprimidos. E aprovei
tamos a ocasião para reafirmar que estamos cada vez mais prontos a nos empenhar,aindi
mais, na construção do Reino de Deus em nosso meio, certos da presença da força do
Deus Libertador nesta nossa caminhada". - A carta circular da Paróquia de são Simão
expressa o sentido da presença de todos nós, nesta celebração: estamos solidários com
nosso bispo Dom Adriano, estamos solidários com a linha libertadora da pastoral de no"
sa Diocese. Estamos com Dom Adriano, estamos com nossa Pastoral libertadora, e não
abrimos para as forças reacionárias do mal.

4. CELEBRAÇÃO DO PERDÃO DE DEUS
S. Irmãos, quando Jesus foi ficando mal visto pelos bem instalados da epoca; quando COk.e~

çaram a acusá-lo de levantador do povo, de subvertedor da paz social e ate de pertur-
bador da religião tradicional e verdadeira, muitos que o seguiam foram se afastandod -
le. Não quiseram nem mais ser vistos em sua companhia. O fato se repete através da his
tória, toda vez que a Igreja se desprostitui dos poderosos e novamente se apaixona pe
Ia beleza de seu Esposo verdadeiro, a qual ê a Justiça. Em nossa Diocese, estamos vi=
vendo uma epoca de Igreja, em que não é mais possível ficar só olhando de longe e muito
menos ficar em cima do muro. Chegamos àquele ponto da verdade em que as coisas são ou
não são. Pertencer à Igreja, em nossa Diocese, deixou de ser curtição religiosa, para
transformar-se em luta pela Justiça de Deus. Façamos uns momentos de silêncio, exami-
nemos nossa consciência, vejamos em que lugar estamos engajados na luta pastoral ap~
rentemente humilde, mas de tão grande importância para a vida do mundo.

S. Confessemos os nossos pecados:
T. Eu vim aqui, Senhor, pedir perdão e mais amor:
S. Senhor, tende piedade de ~s
P. Senhor, tende piedade de nos
S. Cristo, tende piedade de nós
P. Cristo, tende piedade de nos
S. Senhor, tende piedade de nós
p, ~pn~n~ tpn1e 'ni~~~~e ~P no~. -
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T. Eu V1m aqui, Senhor, pedir perdão e mais amor!
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida

eterna. P. Amem.

5. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES DE NOSSO DEUS
S.
P. todo-

lori-
filho

6. ORAÇÃO DO DIA
S. Oremos: Senhor nosso Deus, colocamo-nos agora diante de vossa Palavra libertadora; a

luz desta Palavra iluminou nossa procura; a força desta Palavra fortificou nosso posi-
cionamento pastoral; a doçura fraterna desta Palavra nos atraíu e levou a sentirmo-nos
todos como irmãos; que vossa Palavra continue a inspirar vossa Igreja, em nossa Baixa
da Fluminense, para que possamos ser a esperança daqueles que estão sem esperança, a-
luz que mostra o caminho aos que estão perdidos nas trevas, o ambiente fraterno que
atrai os que estão se descompondo na infelicidade da solidão, e a força que ajuda a
quebrar as correntes de todos aqueles que estão sendo explorados e espezinhados em sua
dignidade humana. ~ o que nÓs hoje pedimos por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. P. Amem.

L I T U R G I A
7. PRIMEIRA LEITURA

D A PALAVRA

C. A primeira leitura e tirada do Livro do ~xodo, capo l,versos
conta a grande viagem do povo, libertando-se da escravidao e

8 a 22. O
marchando

L1vro do ~xodo
para a Terra

vamos ler conta um pouco
do que faz com o povo humilde qualquer sistema de opressao.

L. Leitura do Livro do ~xodo: "Um novo rei governou o Egito e assim falou a seu povo:
"Vejam como os filhos de Israel formam um povo mais numeroso e forte do que nós. Por
isso, tomemos precauções contra ele, para que não continue se multiplicando e não vã
suceder que, estalando uma guerra, ele não se una a nossos inimigos, a fim de lutar
contra nós e, desta forma, sair do país". Então os egípcios puseram capatazes em cima
dos israe1itas, fazendo pesar sobre seus ombros duros trabalhos. Foi assim que foram
obrigados a construir, para o faraó, as cidades de Pitom e Ramses. Mas, quanto mais os
oprimiam, tanto mais cresciam e se multiplicavam, de tal modo que os egípcios começa-
ram a temer os israe1itas. Os egípcios trataram cruelmente os filhos de Israel, fazen-
do-os escravos; amargaram-Ihes a vida com duros trabalhos nas obras, com toda especie
de labores agrícolas e toda a classe de servidões impostas com crueldade. O rei do Egi
to também deu ordem às parteiras das hebreias, dizendo-Ihes: i'Quando assistirem às he:
breias, prestem bem atenção ao momento em que elas dêem à luz: se for menina, deixem-
na viver; mas, se for menino, matem-no!'~s as parteiras temiam a Deus e não fizeram
o que 1hes ordenara o rei do Egito: deixaram os meninos viver. Então o rei chamou as
parteiras e disse: "Por que estão deixando os meninos com vida?" As parteiras responde
ram: "É que as hebreias não são como as egípcias. são mais robustas e dão à luz antes-
que chegue a parteira". E o Senhor Deus abençoou as parteiras. Por haverem temido a
Deus, o Senhor Deus lhes concedeu numerosa déscendência; e o povo se multiplicou e tOl
nou-se muito poderoso. Então o faraó deu esta ordem a todo o seu povo: "Joguem no rio-
todo menino nascido dos hebreus e deixem só as meninas com vida". - Palavra do Senhor,
P. Graças a Deus.

8. CANTO DE MEDITAÇÃO
Vem, Senhor! Ve~, Senhor! Vem libertar o teu povo!
1. Apesar da forme aguda e da sorte que não muda / sem casa pra morar e sem onde se empr~

gar / este povo ainda espera a tua vinda.
2. Apesar de deprimido, por lutar sem ver sentido / fazer sem ter querido, por morrer sei

ter vivido / este povo ainda espera a tua vinda.
3. Apesar do ateísIOO -e das marcas de egoísmo / da cobiça e da ambição e de tanta solidão



S.
P.

Deus nas alturas,
Deus Pai todo-
nos vos lori-
Cristo filho

tirais o eca-
acolhei a ms-

de nos. So vos sois o
Esp~r~to Santo

6. ORAÇÃO DO DIA
S. Oremos: Senhor nosso Deus, colocamo-nos agora diante de vossa Palavra libertadora; a

luz desta Palavra iluminou nossa procura; a força desta Palavra fortificou nosso posi-
cionamento pastoral; a doçura fraterna desta Palavra nos atraíu e levou a sentirmo-nos
todos como irmãos; que vossa Palavra continue a inspirar vossa Igreja, em nossa Baixa
da Fluminense, para que possamos ser a esperança daqueles que estão sem esperança, a-
luz que mostra o caminho aos que estão perdidos nas trevas, o ambiente fraterno que
atrai os que estão se descompondo na infelicidade da solidão, e a força que ajuda a
quebrar as correntes de todos aqueles que estão sendo explorados e espezinhados em sua
dignidade humana. ~ o que nós hoje pedimos por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo,
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. P. Amém.

L I T U R G I A
7. PRIMEIRA LEITURA

D A PALAVRA

C. A primeira leitura é tirada do Livro do ~xodo, capo l,versos
conta a grande viagem do povo, libertando-se da escravidao e

8 a 22. O
marchando

L~vro do fxodo
para a Terra

vamos ler conta um pouco
do que faz com o povo humilde qualquer sistema de opressao.

L. Leitura do Livro do fxodo: "Um novo rei governou o Egito e assim falou a seu povo:
"Vejam como os filhos de Israel formam um povo mais numeroso e forte do que nÓs. Por
isso, tomemos precauções contra ele, para que não continue se multiplicando e não vã
suceder que, estalando uma guerra, ele não se una a nossos inimigos, a fim de lutar
contra nÓs e, desta forma, sair do país". Então os egípcios puseram capatazes em cima
dos israelitas, fazendo pesar sobre seus ombros duros trabalhos. Foi assim que foram
obrigados a construir, para o faraó, as cidades de Pitom e Ramsés. Mas, quanto mais os
oprimiam, tanto mais cresciam e se multiplicavam, de tal modo que os egípcios começa-
ram a temer os israelitas. Os egípcios trataram cruelmente os filhos de Israel, fazen-
do-os escravos; amargaram-lhes a vida com duros trabalhos nas obras, com toda espécie
de labores agrícolas e toda a classe de servidões impostas com crueldade. O rei do EgÍ
to tambem deu ordem às parteiras das hebréias, dizendo-lhes: "Quando assistirem às he:
breias, prestem bem atenção ao momento em que elas dêem à luz: se for menina, deixem-
na viver; mas, se for menino, matem-no!'~s as parteiras temiam a Deus e não fizeram
o que lhes ordenara o rei do Egito: deixaram os meninos viver. Então o rei chamou as
parteiras e disse: "Por que estão deixando os meninos com vida?" As parteiras responde
ram: "!!: que as hebréias MO são como as egípcias. são mais robustas e dão à luz antes-
que chegue a parteira". E o Senhor Deus abençoou as parteiras. Por haverem temido a
Deus, o Senhor Deus lhes concedeu numerosa descendência; e o povo se multiplicou e tOl
nou-se muito poderoso. Então o faraó deu esta ordem a todo o seu povo: "Joguem no rio-
todo menino nascido dos hebreus e deixem só as meninas com vida". - Palavra do Senhor,
P. Graças a Deus.

8. CANTO DE MEDITAÇÃO
Vem, Senhor! Vem, Senhor! Vem libertar o teu povo!
1. Apesar da forme aguda e da sorte que não muda / sem casa pra morar e sem onde se empr~

gar / este povo ainda espera a tua vinda.
2. Apesar de deprimido, por lutar sem ver sentido / fazer sem ter querido, por morrer sel

ter vivido / este povo ainda espera a tua vinda.
3. Apesar do ateísmo "e das marcas de egoísmo / da cobiça e da ambição e de tanta solidão

este povo ainda espera a tua vinda.
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9. SEGUNDA LEITURA
C. A segunda leitura ê tirada do Livro do Profeta Isaías, cap.6l, versos 1 a 4. O profeta

descreve as obras que sao ~roduzidas, quando estã fresente o verdadeiro Esptrito de
Deus. O Espirito de Deus nao ~roduz curtiçao relig10sa inconsequente, mas a libertaçao
do homem e de todas as servidoes.

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías: "O Espírito do Senhor está sobre mim. O Senhor
Deus me escolheu para anunciar a Boa Nova de libertação aos oprimidos. Ele me mandou
anunciar a liberdade aos cativos, dar vista aos cegos, libertar os que estão sendo in-
justiçados e anunciar o ANO DA GRAÇA, em que o Senhor Deus vai quebrar as correntes
que escravizam seu Povo. O Senhor Deus me enviou para consolar os que choram e dar,
a todos os que sofrem em Sião, uma coroa em vez de cinza; azeite - sinal de alegria -
em lugar de luto; cantos de felicidade, em vez de pessimismo. Darão a eles o sobrenome
de sementes da Justiça', plantadas pelo Senhor Deus. Reconstruir-se-ão as velhas ruí-
nas, levantar-se-ão os edifícios caídos do passado, restaurar-se-ão as cidades em ruí-
nas e as construções que permaneceram por seculos destruídas". - Palavra do Senhor.
P. Graças a Deus.

10. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Verdade, liberdade! Verdade, liberdade!
Evangelho e mais justiça, evangelho e mais verdade / evangelho e mais liberdade ,verdade ,
liberdade. / Alegria no Crsi to Jesus, libertador de todo homem! / Alegria no Cristo Je-
sus, libertador do homem todo! / Verdade, liberdade!

11. TERCEIRA LEITURA
C. A terceira leitura é tirada do Evangelho de Lucas, cap.4, versos 16 a 21. Lucas mostr

Jesus apresentando aO povo sua definiçao de religiao e sua plataforma pastoral. Tanto
uma como a outra estao densamente formuladas na profecia de Isatas sobre a libertaçao
do homem como fruto da presença do Espirito de Deus.

S. O Senhor esteja convoscO
P. Ele está no meio de nós
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
P. Glória a vós, Senhor
S. "Jesus foi ã cidade de Nazare, onde havia crescido. No sábado, conforme seu costume,

foi ã sinagoga. Lá ele se levantou para ler as Escrituras Sagradas. E lhe deram o li-
vro do Profeta Isaías. Ele abriu o livro, no lugar onde estava escrito assim: "O Espi
rito do Senhor este sobre mim. O Senhor Deus me escolheu. O Senhor Deus me enviou pa:
ra anunciar a Boa Nova da Libertação aos oprimidos; e me mandou anunciar a liberdade
a.os cativos, dar vista aos cegos, libertar os que estão sendo injustiçados e anuncia]
o ANO DA GRAÇA, nO qual o Senhor Deus vai quebrar as correntes que escravizam seu po·
vo". Jesus enrolou então o livro, devolveu-o ao ajudante da sinagoga e sentou-se. To'
dos os presentes tinham os olhos fixos nele. Então ele falou assim: I~oje se cumpre
esta profecia e vocês mesmos são testemunhas disso". - Palavra da salvação. P. LOUVOJ
a vós, ó Cristo.

12. DEPOIMENTOS E HOMILIA

13. PROFISSÃO DE NOSSA FÉ
Todos - Creio em Deus J Criador de um mundo não terminado / mundo que deve ser terminad

por nós. / Creio que Deus fez um projeto para esse mundo se desenvolver / e esp
ra que realizemos a nossa parte. / Creio em Jesus Cristo / que viveu a situação'
do mundo / e tomou posição diante dela. J Creio na Igreja que ele fundou / para
que transformemos o mundo em seu Reino. J Creio no Espírito Santo / que com sua
força e atividade J nos transforma em construtores de um mundo / de acordo com
projeto de Deus Criador. / Creio na paz justa que ê possível construir. / Creio
no futuro deste mundo de Deus e dos homens. / Amem.

'~

14. PRECES DA COMUNIDADE
S. Irmãos, temos consciência de nossa fraqueza, mas aprendemos que Deus e nossa força e

nossa firmeza maior. Atrelada ã força de Deus, nossa fraqueza e capaz de fazer milagres
como a transformação deste mundo de injustiças num mundo de amor, de justiça e de fratE
nidade. Essa e a direção que nos apontam os Planos Pastorais de nossa Diocese de Nova
Iguaçu. Para que o Pai das luzes e da força nos ajuda a pôr na prática nossos anseios ,



L. Leitura do Livro do Profeta Isaías: "O Espírito do Senhor está sobre mim. O Senhor
Deus me escolheu para anunciar a Boa Nova de libertação aos oprimidos. Ele me mandou
anunciar a liberdade aos cativos, dar vista aos cegos, libertar os que estão sendo in-
justiçados e anunciar o ANO DA GRAÇA, em que o Senhor Deus vai quebrar as correntes
que escravizam seu Povo. O Senhor Deus me enviou para consolar os que choram e dar,
a todos os que sofrem em Sião, uma coroa em vez de cinza; azeite - sinal de alegria -
em lugar de luto; cantos de felicidade, em vez de pessimismo. Darão a eles o sobrenome
de sementes da Justiça', plantadas pelo Senhor Deus. Reconstruir-se-ão as velhas ruí-
nas, levantar-se-ão os edifícios caídos do passado, restaurar-se-ão as cidades em ruí-
nas e as construções que permaneceram por séculos destruídas". - Palavra do Senhor.
P. Graças a Deus.

10. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Verdade, liberdade! Verdade, liberdade!
Evangelho é mais justiça, evangelho é mais verdade / evangelho é mais liberdade ,verdade ,
liberdade. / Alegria nO Crsito Jesus, libertador de todo homem! / Alegria no Cristo Je-
sus, libertador do homem todo! / Verdade, liberdade!

11. TERCEIRA LEITURA
C. A terceira leitura ê tirada do Evangelho de Lucas, cap.4, versos 16 a 21. Lucas mostr~

Jesus apresentando ao povo sua definiçao de re1igiao e sua plataforma pastoral. Tanto
uma como a outra estao densamente formuladas na profecia de Isatas sobre a 1ibertaçao
do homem cOmo fruto da presença do Esptrito de Deus.

S. O Senhor esteja convoscO
P. Ele esta nO meio de nós
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
P. Glória a vós, Senhor
S. "Jesus foi ã cidade de Nazaré, onde havia crescido. No sabado, conforme seu costume,

foi ã sinagoga. Lá ele se levantou para ler as Escrituras Sagradas. E lhe deram o li-
vro do Profeta Isaías. Ele abriu o livro, no lugar onde estava escrito assim: "O Espí
rito do Senhor este sobre mim. O Senhor Deus me escolheu. O Senhor Deus me enviou pa-
ra anunciar a Boa Nova da Libertação aos oprimidos; e me mandou anunciar a liberdade
aos cativos, dar vista aos cegos, libertar os que estão sendo injustiçados e anunciar
o ANO DA GRAÇA, no qual o Senhor Deus vai quebrar as correntes que escravizam seu po-
vo". Jesus enrolou então o livro, devolveu-o ao ajudante da sinagoga e sentou-se. To-
dos os presentes tinham os olhos fixos nele. Então ele falou assim: I~oje se cumpre
esta profecia e vocês mesmos são testemunhas disso". - Palavra da salvação. P. Louvor
a vós, Ô Cristo.

12. DEPOIMENTOS E HOMILIA

13. PROFISSÃO DE NOSSA FÉ
Todos - Creio em Deus J Criador de um mundo não terminado / mundo que deve ser terminado

por nós. / Creio que Deus fez um projeto para esse mundo se desenvolver / e espe
ra que realizemos a nOssa parte. / Creio em Jesus Cristo / que viveu a situação-
do mundo J e tomou posição diante dela. J Creio na Igreja que ele fundou / para
que transformemos o mundo em seu Reino. J Creio no Espírito Santo / que com sua
força e atividade J nos transforma em construtores de um mundo / de acordo com o
projeto de Deus Criador. J Creio na paz justa que é possível construir. / Creio
no futuro deste mundo de Deus e dos homens. / Amem.

~
14. PRECES DA COMUNIDADE

S. Irmãos, temos consciência de nossa fraqueza, mas aprendemos que Deus ê nossa força e
nossa firmeza maior. Atrelada ã força de Deus, nossa fraqueza e capaz de fazer milagres,
como a transformação deste mundo de injustiças num mundo de amor, de justiça e de frate~
nidade. Essa é a direção que nos apontam os Planos Pastorais de nossa Diocese de Nova
Iguaçu. Para que o Pai das luzes e da força nos ajuda a pôr na prática nossos anseios dE
justiça e fraternidade, elevemos a Ele as nossas preces:
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LI. Por toda a Igreja Universal, para que se desatrele dos esquemas de poder e das conveniên
cias políticas, e descubra que sua força maior ê a força da verdade que vem da inserção-
no Evangelho de Jesus Cristo, rezemos ao Senhor.

P. Senhor, escutai a nossa prece!
L2. Pela nossa Igreja de Nova Iguaçu, para que ela seja fiel ã sua opção pelos pobres e pe-

los pequenos, e não se intimide com os ataques daqueles que odeiam a luz, porque querem
manter os seus privilegios, rezemos ao Senhor.

L3. Pelo nosso Bispo Diocesano, Dom Adriano Hypolito, para que Deus lhe conserve a força mo-
ral e a serenidade, a fim de que ele possa, por muitos anos ainda, orientar e encorajar
o rebanho que lhe foi confiado, rezemos ao Senhor.

L4. Por todos os nossos líderes de comunidade e nossos agentes de pastoral, para que o exem-
plo de nosso Bispo Dom Adriano lhes dê a firmeza de continuarem a trabalhar na conscien-
tização e libertação de nosso povo, rezemos ao Senhor.

L5. Por todos os nossos irmaõs da Diocese, para que façamos a passagem que vai da religiosi-
dade ingênua, fácil de ser dominada e explorada, e entendamos o Evangelho como exigência
de construção dum mundo melhor, rezemos ao Senhor.

L6. Para que Deus abençoe o nosso Bispo Adriano, os nossos sacerdotes, os nossos agentes de
pastoral, as nossas comunidades de base, os nossos cristãos e todos aqueles que, em nos-
sa Diocese, estão angajados no Reino de Deus, rezemos ao Senhor. .

1.7. Para que as perseguições e incompreensões sirvam exatamente para nos unir numa só famí-
lia, a família do Povo de Deus, que trabalha em conjunto, para que venham ao nosso am-
biente as metas de justiça do Reino de Deus, rezemos ao Senhor.

LS8. Outras intenções •••
1,8. Pelas intenções particulares desta nossa celebração .••, rezemos ao Senhor.

S. Senhor Deus, olhai nossas necessidades, fortalecei nossa f~aqueza, ajudai nossa luta,
que queremos juntar ã luta de todo o povo brasileiro por mais respeito e por melhores
condições de vida; só nos unindo e lutando, como propõe nossa pastoral diocesana, cons-
truiremos uma Pátria que seja realmente Mãe de todos os seus filhos, onde nosso povo
seja respeitado em sua dignidade e atendido em seus direitos. f o que vos pedimos,Senhor,
por intermédio de Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. P. Amem.

L I T U R G I A E U C A R f S T I C A

15. CANTO DO OFERTORIO
Aleluia! Aleluia!
1. Liberdade e o grito do amor.
2. Lutaremos contra toda opressão.
3. Liberdade é a mensagem do Senhor.
4. Ofertamos ao Senhor a liberdade
5. Marcharemos pela estrada da verdade
6. Celebramos a justiça e a paz
7. Liberdade, liberdade, liberdade.

16. ORAÇÃO DAS OFERTAS
S. Orai, irmãos, para que o nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
P. Receba o Senhor oor tuas mãos este sacrifício / para a glória do seu nome / para o

nosso bem e de t~da a santa Igreja.
S. Senhor Deus, aceitai os sofrimentos de vosso povo; aceitai também as lutas deste povo

que quer libertar-se pelos caminhos que revelastes; ajudai a superarmos o infantilis-
mo religioso, a fim de entendermos vossa revelação, não mais como nosso conforto pes-
soal mas como chamamento, para que nos dediquemos ao grande trabalho de construção de
vossa justiça em nossa convivência. Isso ê o que entendemos na meditação de vossa Pa-
lavra; isso ê o que queremos construir em nossas comunidades, com a força de vosso
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que convosco vive e reina na unidade do Espírito
Santo. P. Amém.

17 PREFÁCIO (próprio; no fim:)
1.Santo: és tu, Senhor e Deus do universo / aquele Deus que guia a nossa vida / pelos

caminhos da justiça e paz / levando os homens todos ã unidade.
~ Santo: és tu, Senhor, amigo e Pai dos homens / aquele Deus que agora vai dizer: Sou o

~mnr P r1l1prl1 Q .<l.mor n.<l. terra. / a transformar e alimentar meu povo.
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los pequenos, e não se intimide com os ataques daqueles que odeiam a luz, porque querem
manter os seus privilégios, rezemos ao Senhor.

L3. Pelo nossO Bispo Diocesano, Dom Adriano Hypolito, para que Deus lhe conserve a força mo-
ral e a serenidade, a fim de que ele possa, por muitos anos ainda, orientar e encorajar
o rebanho que lhe foi confiado, rezemos ao Senhor.

L4. Por todos os nOssos líderes de comunidade e nossos agentes de pastoral, para que o exem-
plo de nosso Bispo Dom Adriano 1hes dê a firmeza de continuarem a trabalhar na conscien-
tização e libertação de nosso povo, rezemos ao Senhor.

L5. Por todos os nossos irmaõs da Diocese, para que façamos a passagem que vai da religiosi-
dade ingênua, fácil de ser dominada e explorada, e entendamos o Evangelho como exigência
de construção dum mundo melhor, rezemos ao Senhor.

L6. Para que Deus abençoe o nosso Bispo Adriano, os nossos sacerdotes, os nossos agentes de
pastoral, as nossas comunidades de base, os nossos cristãos e todos aqueles que, em nos-
sa Diocese, estão angajados no Reino de Deus, rezemos ao Senhor. .

1.7. Para que as perseguições e incompreensões sirvam exatamente para nos unir numa só famí-
lia, a família do Povo de Deus, que trabalha em conjunto, para que venham ao nosso am-
biente as metas de justiça do Reino de Deus, rezemos ao Senhor.

LS8. Outras intenções •..
L8. Pelas intenções particulares desta nossa celebração .•• , rezemos ao Senhor.

S. Senhor Deus, olhai nossas necessidades, forta1ecei nossa fx:aqueza, ajudai nossa luta,
que qu~remos juntar ã luta de todo o povo brasileiro por mais respeito e por melhores
condiçoes de vida; só nos unindo e lutando, como propõe nossa pastoral diocesana, cons-
truiremos uma Pátria que seja realmente Mãe de todos os seus filhos, onde nosso povo
seja respeitado em sua dignidade e atendido em seus direitos. ~ o que vos pedimos ,Senhor ,
por intermédio de Jesus cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. P. Amém.

L I T U R G I A E U C A R r S T I C A

15. CANTO DO OFERTORIO
Aleluia! A1e1uia!
1. Liberdade é o grito do amor.
2. Lutaremos contra toda opressão.
3. Liberdade é a mensagem do Senhor.
4. Ofertamos ao Senhor a liberdade
5. Marcharemos pela estrada da verdade
6. Celebramos a justiça e a paz
7. Liberdade, liberdade, liberdade.

16. ORAÇÃO DAS OFERTAS
S. Orai, irmãos, para que o nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
P. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício / para a glória do seu nome / para o

nosso bem e de toda a santa Igreja.
S. Senhor Deus, aceitai os sofrimentos de vosso povo; aceitai também as lutas deste povo

que quer libertar-se pelos caminhos que revelastes; ajudai a superarmos o infanti1is-
mo religioso, a fim de entendermos vossa revelação, não mais como nosso conforto pes-
soal mas como chamamento, para que nos dediquemos ao grande trabalho de construção de
vossa justiça em nossa convivência. Isso é o que entendemos na meditação de vossa Pa-
lavra; isso ê o que queremos construir em nossas comunidades, com a força de vosso
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que convosco vive e reina na unidade do Espírito
Santo. P. Amem.

17 PReFÁCIO (próprio; no fim:)
1.Santo: es tu, Senhor e Deus do universo / aquele Deus que guia a nossa vida / pelos

caminhos da justiça e paz / levando os homens todos ã unidade.
2 Santo: es tu, Senhor, amigo e Pai dos homens / aquele Deus que agora vai dizer: Sou o

amor e quero o amor na terra, / a transformar e alimentar meu povo.
3.Santo: es tu, Senhor, no Cristo que ensinou / que os homens todos devem ser irmãos e
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que a justiça ainda aqui na terra J precisa ser segundo o evangelho.
4. Santo: pra sempre santo, es tu, Senhor da nossa história, / a ti louvor e toda honra e

toda glória / e a todos nos a comunhão em seu amor.

18. ORAÇÃO EUCARIsTICA
(Compete ao sacerdote somente. Após a consagração).

S. Eis o mistério da fé
P. Salve, ó cruz, única esperança! Salve, o cruz, única certeza!

Salve, o cruz, sinal da vitoria!
Olhai pra nôs, Senhor, salvai-nos!

19. ORAÇÃO DA PAZ
S. Senhor Jesus Cristo, nos queremos ser construtores de vossa Paz. Nosso movimento é de

paz, porque está plantado em vossa Paz. Mas como pode nascer a plantinha da Paz no chão
da injustiça? Como podemos construir a fraternidade no chão da desigualdade e da margina-
lização de vosso Povo? Como vamos poder viver como irmãos, se nossos irmãos marginaliza-
dos só podem ter queixas contra a ordem social que lhes construímos? Como pode crescer a
justiça e dar frutos de fraternidade, quando vivemos a discriminação dos pequeninos e
quando a luta bíblica pela justiça é taxada de subversão e comunismo? Senhor Jesus,Prín-
cipe da Paz, nós queremos vossa paz. Nós iremos construir vossa paz em nossa convivência,
em nossas relações, em nossas estruturas sociais. Queremos que nossos irmãos vivam vossa
paz. Vós nos trouxestes a Paz e nós queremos levar vossa Paz adiante. Como sinal de nossa
luta pela paz, queremos agora abraçar o nosso irmão e desejar a ele a paz da vitória que
vós nos trouxestes. (O Dirigente convida a Assembléia para o abraço de paz).

20. CANTO DA PAZ
Isso é a felicidade / isso é a felicidade / sem ter amor nessa vida, não há quem seja
feliz de verdade.
1. Andar pela vida e sentir o valor de se ter liberdade/ poder abraçar um amigo e sentir

o calor de uma grande amizade.
2. Sentir que se está sempre perto de Deus, que n'Ele encontrou a verdade / sorrir com

a paz de um menino, a olhar para o sol que começa a brilhar.
3. Saber que jamais se perdeu a ilusão, saber perdoar com bondade / andar sem temor pela

vida e sentir o valor de se ter liberdade.

21. CANTO DA COMUNHÃO
1. Felizes os pobres: deles é o Reino de Deus. / Felizes os aflitos: serão consolados. /

Felizes os mansos: possuirão a terra. / Felizes os sedentos de justiça: serão pleni-
ficados. / Assim disse o Senhor Jesus.
Esta ceia ue a ora celebramos é um risco ra mim e ra você. / Vivendo o Sermão da
Montanha, comendo a Carne do Senhor, tentaremos reconstruir nossa vida no amor.

2. Felizes os misericordiosos: alcançarão misericórdia. / Felizes os puros: verão a
Deus vivo. / Felizes os que lutam pela paz: serão os filhos de Deus. / Felizes os ~n-
justiçados: deles é o Reino de Deus. / Assim disse o Senhor Jesus~

3. Felizes quando vos caluniarem: por causa de mim. / Alegrai-vos e exultai: a recompen-
sa será grande. / Perseguiram a mim e aos profetas: assim será convosco. / Este e o
Sermão da Montanha: o novo critério do cristão. / Assim disse o Senhor Jesus.

22. ORAÇÃO DE AGRADECIMENTO
S. Oremos: Senhor nosso Deus / vós libertastes vosso povo / da escravidão do Egito /

e o conduzistes ã Terra Prometida / onde reinam a justiça e a fraternidade. / Vós
despertastes vossos profetas / que se esquecem de si mesmos / que não temem a incom-
preensão e a perseguição / em seu amor incontido pelo rebanho. / Vosso Filho anuncia/
a chegada do Reino de Deus / na libertação dos cativos / nos cegos que recuperam a
vista / nos aleijados que aprendem a andar 3 e ano Ano da Graça de Deus que acaba
de chegar. <,/ No fim deste nosso encontro vos pedimos: / ajudai nossa Diocese de Nova
Iguaçu / confirmai nossos cristãos engajados / na luta por vossa justiça / despertai
muitas vocações de apóstolos e profetas / para que proclamemos vossa justiça / mesmo
na cara daqueles / que se aproveitam e exploram vosso povo. / ~ o que vos pedimos /
por nosso Senhor Jesus Cristo / na unidade do Espírito Santo. / Amem.
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18. ORAÇAO EUCARISTICA
(Compete ao sacerdote somente. Após a consagração).

S. Eis o mistério da fé
P. Salve, ó cruz, única esperança! Salve, ó cruz, única certeza!

Salve, ô cruz, sinal da vitôria!
Olhai pra nôs, Senhor, salvai-nos!

19. ORAÇÃO DA PAZ
S. Senhor Jesus Cristo, nos queremos ser construtores de vossa Paz. Nosso movimento é de

paz, porque está plantado em vossa Paz. Mas como pode nascer a plantinha da Paz no chão
da injustiça? Como podemos construir a fraternidade no chão da desigualdade e da margina-
lização de vosso Povo? Como vamos poder viver como irmãos, se nossos irmãos marginaliza-
dos só podem ter queixas contra a ordem social que lhes construímos? Como pode crescer a
justiça e dar frutos de fraternidade, quando vivemos a discriminação dos pequeninos e
quando a luta bíblica pela justiça é taxada de subversão e comunismo? Senhor Jesus,Prín-
cipe da Paz, nós queremos vossa paz. Nós iremos construir vossa paz em nossa convivência,
em nossas relações, em nossas estruturas sociais. Queremos que nossos irmãos vivam vossa
paz. Vós nos trouxestes a Paz e nós queremos levar vossa Paz adiante. Como sinal de nossa
luta pela paz, queremos agora abraçar o nosso irmão e desejar a ele a paz da vitória que
vós nos trouxestes. (O Dirigente convida a Assembléia para o abraço de paz).

20. CANTO DA PAZ
Isso é a felicidade I isso é a felicidade I sem ter amor nessa vida, não há quem seja
feliz de verdade.
1. Andar pela vida e sentir o valor de se ter liberdade/ poder abraçar um amigo e sentir

o calor de uma grande amizade.
2. Sentir que se está sempre perto de Deus, que n'E1e encontrou a verdade / sorrir com

a paz de um menino, a olhar para o sol que começa a brilhar.
3. Saber que jamais se perdeu a ilusão, saber perdoar com bondade / andar sem temor pela

vida e sentir o valor de se ter liberdade.

21. CANTO DA COMUNHÃO
1. Felizes os pobres: deles ê o Reino de Deus. / Felizes os aflitos: serão consolados. /

Felizes os mansos: possuirão a terra. / Felizes os sedentos de justiça: serão pleni-
ficados. / Assim disse o Senhor Jesus.
Esta ceia ue a ora celebramos é um risco ra mim e ra você. I Vivendo o Sermão da
Montanha, comendo a Carne do Senhor, tentaremos reconstruir nossa vida no amor.

2. Felizes os misericordiosos: alcançarão misericórdia. / Felizes os puros: verão a
Deus vivo. / Felizes os que lutam pela paz: serão os filhos de Deus. I Felizes os in-
justiçados: deles é o Reino de Deus. I Assim disse o Senhor Jesus.:

3. Felizes quando vos caluniarem: por causa de mim. / Alegrai-vos e exultai: a recompen-
sa será grande. / Perseguiram a mim e aos profetas: assim será convosco. / Este ê o
Sermão da Montanha: o novo critério do cristão. / Assim disse o Senhor Jesus.

22. ORAÇÃO DE AGRADECIMENTO
S. Oremos: Senhor nosso Deus / vós libertastes vosso povo / da escravidão do Egito /

e o conduzistes ã Terra Prometida / onde reinam a justiça e a fraternidade. / Vós
despertastes vossos profetas / que se esquecem de si mesmos / que não temem a incom-
preensão e a perseguição / em seu amor incontido pelo rebanho. / Vosso Filho anuncia/
a chegada do Reino de Deus I na libertação dos cativos / nos cegos que recuperam a
vista / nos aleijados que aprendem a andar 3 e ano Ano da Graça de Deus que acaba
de chegar. <;/ No fim deste nosso encontro vos pedimos: / ajudai nossa Diocese de Nova
Iguaçu / confirmai nossos cristãos engajados / na luta por vossa justiça / despertai
muitas vocações de apóstolos e profetas / para que proclamemos vossa justiça / mesmo
na cara daqueles / que se aproveitam e exploram vosso povo. / f o que vos pedimos /
por nosso Senhor Jesus Cristo / na unidade do Espírito Santo. / Amém.
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23. MENSAGEM PARA A VIDA
C. Do Comunicado da COMISSÃO DE JUSTIÇA E PAZ ao Povo de nossa Diocese: Não e mera

coincidência que as pichações de nossas igrejas tenham ocorrido na mesma semana em
que, em são Paulo, uma igreja tenha sido invadida e profanada pelas forças e meto-
dos da reação que tenta impedir, por todos os meios, a caminhada libertadora de nos
so povo e de sua classe operária. -
Como a de são Paulo, a Igreja de Nova Iguaçu fez claramente sua opção: pela maioria
imensa do povo brasileiro, desde sempre e continuadamente marginalizado; pelos nos-
sos escravos modernos, os operários manietados implacavelmente pelo arrocho salarial;
pelos oprimidos por qualquer especie de pressão, seja política, econômica ou religio-
sa; pelos pobres em geral, cuja existência miserável não ê produzida pela vontade de
Deus Criador, mas por nossa organização social, baseada na desigualdade e na justiça.

Meu irmão da comunidade cristã; meu irmão das preocupações pastorais; meu irmão em-
penhado na luta do povo dentro de nossa linha pastoral; meu irmão da Igreja de Nova
Iguaçu; meu irmão: este comunicado ê para você, foi feito pensando em você. Não foi
elaborado para defender nosso bispo, pois ele não precisa da presente defesa: os ata-
ques trevosos, garatujados às escondidas, não atingem a estatura e o apreço que temos
pelo querido líder de nossa Diocese. Entre as chulas pichações e as atitudes firmes
e serenas de nosso Pastor, e fácil saber quem está mentindo; e e fácil tambem adivi-
nhar 'as intenções escondidas atrás dos ataques.

Nosso comunicado e para lembrar a você, irmão, que tais ataques são previstos e já
aconteceram antes com os profetas da Justiça de Deus e tambem com a Pessoa de Jesus
Cristo. Quando foi ficando claro que sua mensagem religiosa não era mero consolo espi
ritual, não era mera garantia de posse do céu para quem tem na terra a posse de tudo-;-
não era sacramentação interessada da ordem social e de seus proprietários, muitos pu-
laram fora do barco e ate fizeram questão de nao serem mais vistos na companhia de
Jesus.

Não há problema: abandonaram o assento que não era deles, devolvendo o lugar que
era seu, meu irmão espoliado e desejoso da libertação cristã. A Igreja de Nova Igua-
çu, orientada por nosso querido pastor Dom Adriano Hypolito, a quem achamos extraor-
dinário, luta para ser a Igreja de Cristo dos pequenos e dos pobres: que criam cons-
ciência nova; que se unem em suas comunidades; que se organizam em seus trabalhos de
base; que se reunem sempre a fim de refletir sua realidade à luz da Palavra liberta-
dora de Jesus Cristo; que recuperam os brios roubados e não permitem mais a continua
ção de seu vilipêndio".

24. CANTO FINAL
Comece em sua casa a viver o amor / o amor que liberta o amor do Senhor.
Você já sabe onde está o seu irmão. I Você já sabe ~epartir o pão. / Você já sabe cami-
nhar bem lado a lado. I Comece agora em sua casa.

25. B~NÇÃO FINAL
s. O Senhor esteja convosco
P. Ele está no meio de nós
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso

Pai e Filho e Espírito Santo
P. Amem.
S. Ide em paz, ide em paz, meus irmãos, e anunciai ao mundo inteiro / que o Senhor

e amor! Demos graças a Deus.
P. Amem.

****



MISSA EM SOLIDARIEDADE A PASTORAL DE DIOGESE DE NOVA IGUAÇU

HOMIL IA DE D. ADRIANO

Meus ~rmaos em Jesus Cristo,

Como Povo de Deus, estamos reunidos na Catedral de Nova Iguaçu, Esta Igr~
ja que e a ígreja mãe de todas as Igrejas de nossa diocese, vive uma de suas grandes
horas, já que aqu~ nos reunimos para darmos ã nossa comunidade, ã Baixada Fluminen
se ao Brasil, ao mundo inteiro o testemunho da nossa Fé, de nossa Esperança e donos
so Amor.

1. Estamos aqul para darmos testemunho da nossa Fé.

a) Nós cremos em Jesus Cristo, nosso único Salvador, nossa esperança, nossa Paz,
nossa força e nossa luz

,2Tim 01, 12 -'Eu sei em quem pus minha confiança e tenho plena convtcçao de que
ele é capaz de guardar o meu depósito atê aquele dia" ~

Atos 04, 12 -'Em nenhum outro se encontra a salvação; pois debaixo do ceu nao foi
dado aos homens outro nome pelo qual possamos salvar~ •

b} Nôs cremos na força libertadora da Cruz carregada por amor de Jesus Cristo e
por amor de nossos irmãos.

Rom 08,18 "Tenho por certo que os padecimentos do tempo presente nao tem propor
çao com a glória futura que em vocês se há de manifestar. A criação espera an
teciosamente a manifestação dos filhos de Deus'~.

Ht. 10,24 (= Lc 6, 40)"0 discípulo não está acima do Mestre, se eles me pers~
guir tambem perseguirão vocês'!.

Mt. 5, 10 - 12 - "Felizes de vocês quando perseguidos e caluniados por
de meu nome. Porque será grande a vossa recompensa no reino do cêu'!.

amor

c) Nós cremos na missao libertadora da Igreja.

1 Cor 03,09 ''Nóssomos cooperadores de Deus".
Mt 5, 13 - 16 '~ocês são o sal da terra. Mas se o sal perder a sua força, como
que entao se há de salgar? Não serve mais para nada, senão para ser lançado f~
ra e calcado aos peso Voces são a luz do mundo. (.••) Brilhe a luz de voces
diante dos homens, para que, vendo suas boas obras, glorifiquem o Pai que está
nos ceusu

Jo 20,21 "A.lpaz esteja com voces. Assim como o Pai me enviou, aasrm eu en



Meus irmãos em Jesus Cristo,

Como Povo de Deus, estamos reunidos na Catedral de Nova Iguaçu, Esta Igr~
ja que e a igreja mãe de todas as Igrejas de nossa diocese, vive uma de suas grandes
horas, ja que aqui nos reunimos para darmos ã nossa comunidade, ã Baixada Fluminen
se ao Brasil, ao mundo inteiro o testemunho da nossa Fê, de nossa Esperança e donos
so Amor.

1. Estaroos aqul para darmos testemunho da nossa Fê.

a) Nós cremos em Jesus Cristo, nosso único Salva:dor,nossa esperança, nossa Paz,
nossa força e nossa luz

,2Tim 01, 12 -'Eu sei em quem pus minha confiança e tenho plena convicção de que
ele e capaz de guardar o meu depósito ate aquele dia" •

Atos 04, 12 -'Em nenhum outro se encontra a salvação; pois debaixo do ceu nao foi
dado aos homens outro nome pelo qual possamos salvar~ •

b} Nós cremos na força libertadora da Cruz carregada por amor de Jesus Cristo e
por amor de nossos irmãos.

Rom 08,18 "Tenho por certo que os padecimentos do tempo presente não tem prop0E,.
çao com a glória futura que em vocês se há de manifestar. A criação espera an
teciosamente a man i.f estaçao dos filhos de Deus'~.

Mt. 10,24 (= Lc 6; 40)"0 discípulo nao está acima do Mestre, se eles me pers~
gní.r também perseguirão vocês':.

Mt. 5, 10 - 12 - "Felizes de vocês quando perseguidos e caluniados por amor
de meu nome. Porque sera grande a vossa recompensa no reino do céu'!.

c) Nôscremos na missão libertadora da Igreja.

1 Cor 03,09 ''Nóssomos cooperadores de Deus".
Mt 5, 13 - 16 '~ocês são o sal da terra. Mas se o sal perder a sua força, como
que então se ha de salgar? Não serve mais para nada, senão para ser lançado f~
ra e calcado aos peso Voces são a luz do mundo. (•••) Brilhe a luz de voces
diante dos homens, para que, vendo suas boas obras, glorifiquem o Pai que esta
nos ceus v

Jo 20,21 "A) paz esteja com voces. Assim como o Pai me enviou, assim eu en
vio a vocé s!".

d) Nós cremos que somos todos irmãos, filhos do Pai que esta no cêu e que Jesus
Cristo ê nosso irmão ma iswe'Lho



2.

Mt. 23, 08 "Vo ces só tem um Mestre: à Cristo. Voces todos são irmãos".

Mt. 6, 09 / Lc. 11,2~"Quando rezarem digam assim: Pai (nosso que estais no céu)
santificado seja o vosso nome:'

Rom 08,14 Todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, são filhos de Deus. Vo
ces nao receberam o Espírito da escravidão para viverem com temor, mas recebes
tes o espírito de f i.l.Laçao que nos faz cl:.amar:-~abba;Pài."

2. Estamos aqui para dar testemunho de nossa Esperança.

a) Temos esperança de poder construir um mundo melhor de mais verdade, de mais ju~
tiça, de mais fraternidade.

lPed 03,13 "Segundo as promessas dele (do Senhor) esperamos o novo céu e a nova
terra, nos quais a justiça terá a sua morada'l ,

Flp 03,20 "Nós somos cidadãos do ceu, de onde esperamos ardentemente como Salva
dor, o Senhor Jesus Cristo. Ele transformara nosso corpo de misérias,
de modo a comform~lo ao seu corpo glorioso, pelo poder que tem de
suBmeter a si todas as co í sas" .

Atos 26,07 Paulo diante do rei Agripa : "Ainda 'agora, se estou sendo julgado
aqu1, e por causa da esperança na promessa feita por Deus a nossos
pais e cuja realização nossas doze tribos esperam atingir, servindoa
Deus constantemente noite e dia. ~ por causa desta esperança, ó rei,
que estou sendo acusado pelos judeus".

b) T.emosa esperança de que devemos perseverar no serv1ço de Jesus Cristo e dos ir
mãos ate o último dia, sem desfalecer, sem desanimar, sem permitir que o pessi
mismo e a amargura envenene a nossa vida e nossa atuaçao.

:Flp04, 05 "O Senhor esta perto. Não se preocupem com cuidado algum; antes, mani
festem a Deus as suas necessidades por meio da oração, de preces e
de açao de graças. Então a paz de Deus, que supera todo o entendimen
to , guardara os seus coraçoes~e os seus pensamentos em Cristo Je
sus ;' •

F'l.p 04,11 ''Nãofalo por causa das pr ívaçoe s que tenho.passado, pois aprendi em
boa hora a contentar~me com minha sorte. Sei viver na pobreza e na
abundância. Estou acostumado a todas as situações de vida: em estar
saciado ou passar fome, estar na abundância ou na pobreza. Tudo po~
so naquele que me dã for ça': ,

c) Temos a esperança de que, sofrendo por amor de Jesus Cristo e dos nossos irmaos,
n ~nfTimento nos libertarão



Mt. 6, 09 / Lc. 11,2_~"Quando rezarem digam assim: Pai (nosso que estais no ceu)
santificado seja o vosso nome!'

Rom 08,14 Todos os que são guiados pelo Espirito de Deus, são filhos de Deus. Vo
ces nao receberam o Espirito da escravidão para viverem com temor, mas recebes
tes o espIr í to de filiação que nos faz .cfamar r.vabbaçvPa í ;"

2. Estamos aqui para dar testemunho de nossa Esperança.

a) Temos esperança de poder construir um mundo melhor de mais verdade, de mais ju~
tiça, de mais fraternidade.

lPed 03,13 "Segundo as promessas dele (do Senhor) esperamos o novo céu e a nova
terra, nos quais a justiça terá a sua morada'[,

Flp 03,20 "Nós somos cidadãos do ceu, de onde esperamos ardentemente como Salva
dor, o Senhor Jesus Cristo. Ele transformará nosso corpo de miserias,
de modo a comform~lo ao seu corpo glorioso, pelo poder que tem de
submeter a si todas as coí.sast' .

Atos 26,07 Paulo diante do rei Agripa : "Ainda 'agora, se estou sendo julgado
aqui, e por causa da esperança na promessa feita por Deus a nossos
pais e cuja realização nossas doze tribos esperam atingir, servindoa
Deus constantemente noite e dia. t: por causa desta esperança, ó rei,
que estou sendo acusado pelos judeus".

b) Igmos a esperança de que devemos perseverar no serv~ço de Jesus Cristo e dos ~r
mãos ate o último dia, sem desfalecer, sem desanimar, sem permitir que o pessi
mismo ea amargura envenene a nossa vida e nossa atuaçao.

J:lp04, 05 "O Senhor está perto. Não se preocupem com cuidado algum; antes, man~
festem a Deus as suas necessidades por meio da oração, de preces e
de açao de graças. Então a paz de Deus, que supera todo o entendimen
to , guardará os seus coraçoes-e os seus pensamentos em Cristo Je
sus t' •

Flp 04,11 ''Nãofalo por causa das pr ívaçoes que tenho.passado, pois aprendi em
boa hora a contentar-me com minha sorte. Sei viver na pobreza e na
abundância. Estou acostumado a todas as situações de vida: em estar
saciado ou passar fome, estar na abundância ou na pobreza. Tudo po~
so naquele que me da força'r ,

c) Temos a esperança de que, sofrendo por amor de Jesus Cristo e dos nossos irmaos,
o sofrimento nos libertarão



deste mundo e VL( seu ~rmao passando necessidade e lhe fechas as en
tranhas, como habitará nele o amor de Deus?"

lJo 04,20 "Se alguém diz que ama a Deus mas odeia seu irmão, é mentiroso. Pois
quem não ama seu irmão a quem ve, como é que pode amar a Deus a quem
nao vê. "

Rom 13, 8-10 - "A ninguém fiqueis devendo coisa alguma, a nao ser o amor recípro
00: pO,rqueaqueIe que' ama,o s~u pró~imo cumpriu toda a Lei. Pois os preceitos:Nãõ
cometerás adultério, não riíatarás,não furtarás, não cobiçarás, e ainda outros
mandamentos que ,existam, eles se resumem nesta palavra: Arnarãs'o I:'.eupróximo co
mo a ti mesmo. O amor não prejudica ao próximo. O amor é o pleno cumprimento d~
Lei.

c) Sabemos que Jesus Cristo se identifica com os irmãos pequenos e necessitados, de
tal maneira que o nosso amor a Deus e a Jesus Cristo é novamente a nossa
pelos pobres, pelos fracos, pelos perseguidos, pelos marginalizados.

opçao

Lc 04,18 "(Jesus) foi a Nazaré, onde crescera, entrou como de costume na sinag~
ga no dia de sábado e levantou-se para fazer a leitura. Foi-lhe apr~
sentado o livro do profeta Isaías que ele abriu, dando com a passagem
onde está escrito:

O Espírito do Senhor está sobre m~m
porque ele me ungiu
para levar a boa nova aos pobres,
para anunc~ar aos cativos a libertação
e aos cegos a restauraçao da vista,
para dar liberdade aos oprimidos
e para proclamar o ano da graça do Senhor.

(..•) pds-se Jesus a dizer-lhes: hoje se cumpre esta passagem da Es
critura que vocês acabam de ouvir:"

Mt 25,40 "Em verdade lhes digo: o que voces fizerem a um desses meus irmãos mais
pequeninos, foi a mim que fizeram.
Em verdade lhes digo: sempre que voces deixaram de fazer a alguém de~
tes meus irmaos pequen~nos, foi a m~m que vocês deixaram de fazer."

-Lc. 01,51 Manifest~i o poder de seu braço, dispersai os homens de coraçoes or~
lhosos. Derrubai dos seus tronos os poderosos e elevai os humildes.
Saci~i de bens os famintos e aos ricos despedí~ de mãos vazias. Socor
reú de Israel seus servidores lembrando de sua misericórdia".

UMA :PALAVRAFINAL

Agradecimento a todos os que estao presentes nesta assemblê í a de Fé,;



tranhas, como habitara nele o amor de Deus?"

lJo 04,20 "Se alguém diz que ama a Deus mas odeia seu irmão, é mentiroso. Pois
quem não ama seu irmão a quem ve, como é que pode amar a Deus a quem
nao vê. "

Rem 13, 8-10 - "A ninguém f ique í.s devendo coisa alguma, a nao ser o amor recípro
co : pO,rque aque le que ama, o s~u próx i.mo cumpriu toda a Lei. Pois os preceitos:Não
cometerás adultério, não matarás, não furtarás, não cobiçarás, e ainda outros
mandamentos que.existam, eles se resumem nesta palavrà: Amarás'o Deu próximo co
mo a ti mesmo. O amor nao prejudica ao próximo. O amor é o pleno cumprimento d~
Lei.

c) Sabemos que Jesus Cristo se identifica com os irmaos pequenos e necessitados, de
tal maneira que o nosso amor a Deus e a Jesus Cristo é novamente a nossa
pelos pobres, pelos fracos, pelos perseguidos, pelos marginalizados.

-opçao

Lc 04,18 "(Jesus) foi a Nazaré, onde crescera, entrou como de costume na sinag~
ga no dia de sábado e levantou-se para fazer a leitura. Foi-lhe apr~
sentado o livro do profeta Isaías que ele abriu, dando com a passagem
onde está escrito:

O Espírito do Senhor está sohre m1.m
porque ele me ungiu
para levar a hoa nova aos pobres,
para anunciar aos cativos a libertação
e aos cegos a restauraçao da vista,
para dar liberdade aos oprimidos
e para proclamar o ano da graça do Senhor.

(.••) Pos-se Jesus a dizer-lhes: hoje se cumpre esta passagem da Es
critura que vocês acabam de ouvir:"

Mt 25,40 "Em verdade lhes digo: o que voces fizerem a um des ses meus irmãos mais
pequeninos, foi a mim que fizeram.
Em verdade lhes digo: sempre que voces deixaram de fazer a alguém de~
tes meus irmaos pequeninos, foi a mim que vocês deixaram de fazer."

Lc. 01,51 Manifest~ o poder de seu braço, dispersai os homens de corações or~
lhosos. Derrubài dos seus tronos os poderosos e elevai os humildes.
Saci~i de bens os famintos e aos ricos despedi~ de mãos vazias. Socor
reú de Israel seus servidores lembrando de sua misericórdia".

UMA ;PALAVRA FINAL

Agradecimento a todos os que estao presentes nesta as semb lê í.a de Fê.,l
de Esperança e de Amor. A todos que me apresentaram solidariedade. A todos que cola
boram com a nossa Pastoral para construir alguma coisa visivel do Reino de Deus que
ê um reino de Verdade, de Justiça, de ~az e de Amor Fraterno. Com Paulo podemos di
zer todos:



Por isso nao enfraquecemos. Embora o homen exterior seja destruído em nos,o
homen interior se renova de dia para dia. Pois a presente leve afliçao que sofremos
nos prepara urna imensa sorna de glória. Não desejamos as co~sas visíveis mas as invi
síveis: as visíveis são transitórias e as invisíveis eternas. (2Cor 4, 16-18)

Senhor, Estarnos aqu~. Manclai-nos.

Nova Iguaçu, 18 de novembro de 1979.



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENS4
AIO DE .JANEIRO

Prezado D. Hipólito,

Cordiais Saudações

Em anexo, remeto a V. Exa. Revmª. alguns exemplares do pan-
fleto que me foi entregue e que, segundo fui informado, foi dis-
tribuido na Estação de Nova Iguaçu, durante as festividades do
Dia do Trabalho.

Como V. Exª. Revmª pode depreender da lei~ura do seu texto,
trata-se de um documento altamente ofensivo à dignidade de alguns
membros da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB e, PCU'

ticulamente, à de V. Exª. Revmª. pelo que merece que providências
-sejam tomadas no sentido de preservar a honorabilidade da entida-

de da qual V. Exª~ Revm~ pertence.
Com o mais elevado apreço coloco a Associação Brasileira de

Imprensa ABI e a mim próprio à disposição de V. Exª~ Revmª. pa-
ra as providências que forem necessárias.

Aprovei to a oportunidade para manifes tar a V. ExSl~·Revmª. os
meus protestos de elevada e distinta consideração.

P~eLL~,~·
Prudente de 10rais, neto



BISPO DIOCESANO

Diocese de Nova Iguaçu

Cx. Postal 22

Nova Iguaçu - RJ

BRASIL

Nova 19uu.u, 19 de junho de 1977

Ilmº Sr.Dr. Prudente de Eoraes, neto
DJ. Presidente da Aseociação Brasileira

de Imprensa
Rio de Janeiro

Prezado Dr. Prudente de 1·1oraes,neto:

Em principios do mês de maio reccui sua carta de so~idariedade, ucom
panhando tr s exemplares do panfleto que no dia 1, do !.laiofoi istr":'buidõ
na estação da Central, em Ilova.Iguaçu. Tive ocasião de ler o IJanfleto já
no dia 30 de abril. Soube depois que os autores o espalharam em oni~cs,nos
trens e nas ruaS.

AgradeçO-lhe sua delicadeza para cc., . go , Agradeço-lhe de mo o pa.L'ti-
cular sua solidariedade, colocando-se e colocando a Associação brasileira
de Imprensa à minha disposição "para as providências que ferem necessúriasl

HiW c ue providênoias poderemos tomar contra o anonâma 0'( Trata-se do
neemc anonã.aato , do mesmo ódio que acionou o sequestro, eu ae t emor o ;que eE!
creveu e distribuiu o primeiro panfleto al umas ~e~allas depoi do seques -
tro, para injuriar-me e a vários outrOG membros do episcopado brasileiro.

Rocentemente os mesmos elementos falsi 'icaram um número de nosso se-
manarLo litúr ico A Folha (nQ 263, de 29 05-77): conservaram o caoeçalho e
as indicaçõc.., de expediente, e modi_icaram totalncnte o texto; em vez dos
artigos do exemplar autêntico, publicaram o relatório de Do Sigaud que foi
impr sso no Jornal do Brasil, de 04-05-77. E distribuiram o cx mplar LalS~
ficado em igrejas daqui da Baixada e do Rio, colocando-o furtiva.'nol1te.Tara
bêm o enviaram pelo correio, inclusive usando envelope timorado de J. FolhÕ:
- e nós não temos envelope timbrado de nOS80 semanúrio -, mas como alguns
destinatários não foran encontrados, o Correio encaminhou uns tantos exem-
plares para a cúria diocesana. - Trata-se do mesmo método emprcg~Jo contra
o senhor e a ABI, para criar confusão e tensão entre nós. 'Refiro-no ao (;di
torial de O Estado de são Paulo (17-11-76) que o senhor teria re:.etido aos
diversos órgãos da imprensa nacional, tudo falsificação e calúnia.

A intenção (como o senhor muito bem expressou na sua carta) é ~tin -
gir a Igreja, como instituição comprometida com uma oLdeu social mais jus-
ta, mais humana, mais conforlliecom os planos de Deus. lais: é atinGir to-
dos os que numa hora de confusão e de crise sabera pensar e ver claro. {~Uelli

assumir neste momento dif1.ci~ e conf"uso a defesa dos fracoa e dos nargina-
lizadost dos huoilhados e ofendidos, da lei básica do pai~, da De ocraoia,
das libcrdaucs fundamentais do homem, da menzagem cvan~élica - vê-se expos
to a toda espécie de calúnia e di anação. O falso dilema "comunismo-eapitü
~ismoflt cultivado pe~os poderosos do dia, leva a impasses ta.bém falsos. -
o que é pior: cria nos espiritos uma divisão que umcaça ra~iculizar-se c
(talvez pela primeira vez na nossa história) corromper a cordiali a c natu
ral do brasileiro. Penso aqui nas dificuldades que vão sendo ieitas à li~
be rdauc do expressão, que é ee senc al tanto para 0.6 raeLo...; de com~icaç:'" v
.••ocial como para a It;reja. Íc-tuetem que ver com Democracia c ta;•.bem com a
mensagem de Jesus Cristo u liberdade de expressão apenas cvnscntidu,scm-
pre eaçada, sempre difa~ada pelos donos da verdaue e do pode ?.

O oanhor me expressou solidariedade. Com interesse dolidário acorapa-
nho sua ~uta c a luta dos melhores jornaliE tas de nossa Pátria por uma au ..·
têntica ordem democrátic~ .

Atenciosamente srato, seu ao seu dispor



Nova Iguaçu - RJ

BRASIL

Il?!lºSr.
DI'. Prudente de 110raeo, neto
j).J. Presidente da As"'ociação Brasileira

de Imprensa
Rio de Janeiro

Prozado Dr. Prudente de Noraes, neto:

Em principios do mês de maio rece:"i sua carta de so~idariedade, acom
panhando trea exemplares do panfleto que 110 dia 1t de uaio 10i distrlbuidõ
na. estação da Centra~, em Hova. Iguaçu. Tive ocasião do ler o lan loto já.
no dia 30 de abril- Soube depois que os autores o eôpalhara~ em oui 06,nos
trens e na.s ruas.

Agradoço-~he sua deLá.c ade.aa para comigo. Agradeço-lhe de •.odo p[u:ti-
cular sua solidariedade, colocando-se e colocando a Associação Brasileira
de Imprensa à minha disposição "para as providências que erem necessC:ria.s"

''Íat>que providências poderemos tomar contra o ancnâma 0'( Trç ta-se do
mesmo anonimato, do mesmo ódio que acionou o acques tz-o, em aet embr-c;que e!2,
creveu e distribu:u o primeiro panf~eto algumas 0emanas depois do soques -
tro, para injuriar-me e a vário~ outroti membros do epibcopado brasileiro.

Recentemente os mesmos e~ementon falsiiicaram um número de nosso sc-
manár'io lit.úr Leo A rolha (nQ 263, de 29 05-77): conservaram o caoeçal.ho e
as indicações de expediente, e modi:icaram tota~mente o texto, em vez dos
artigos do exemplar autentico, pub~icaram o relatório de V. Sigaud que foi
impresso no Jornal do Brasil ~ de 04-05-77. E distrL)Uiram o exemplar 1alsi
ficado em igrejas daqui da Baixada e do Rio, colocando-o furtivamente. Tam
bêm o enviaram pelo correio, inclusive usando envelope timbrado de 1.Fo~hã
- e nós não temos envelope timbrado de nosco semanário -, m~s como alguns
destinatário~ não foram encontrados, o Correio encaminhou uns tantos exe -
plares para a cúria diocesana. - Trata-se do mesmo método empregado contr~
o senhor e a ABI t para criar confusão e tensão entre nós. Refiro-r:ie ao ed í,

torial de O Estado de são Pa~o (17-11-76) que o senhor teria re:etido aos
diversos órgãos da imprensa nacional, tudo falsificação e calúni"'.

A intenção (como o senhor muito bem expressou na sua carta) é atin -
c;ir a Igreja, corno instituição ccmpr-omo t Lda com uma 01 dom social is jus-
ta, mais humana. maio confor ...•e com os planos de Deus. ·lais: é atin.;;;irto-
dos os que numa hora de confusão e de crise sabem pensar e ver claro. 'ueil\
assumir neste momento dificil e confuso a defesa dos fracoa e dos margina-
lizados, dos huoilhados e ofendido~. da lei básica do pai, da Democracia,
das ~iberdadcs fundamentais do homem, da mensagem evangélica - vê-ae expos
to a toda espécie de calúnia e difam.ação. O falso dilema Ilcomunismo-capitü
liamo", cul tivado pe~os poderosos do dia, leva a Lmpaaaea ta',lbémfalsos. -
o que é pior: cria nos esplritos uma divisão que ~meaça ra~icalizar-se e
(talvez pela primeira vez na nossa história) corromper a cordiali a~e natu
ral do brasileiro. Penso aqui nas dificuldade::..,que vüo sendo .feitas à l..i.::
bcrdaue de expressão, que é essenc.!.ultanto cara os ueios de comunicaç:"'o
social como par-a a I(,reja. que tem que ver com Democracia o taz"bé::tcom a
mensagem de Jesus Cristo uma ~iberdade de expressão apenas cvnscntidu,sem-
pre eaçada, sempre difamada pelos donos da verdauc e do peder?

O sCLhor me expressou solidariedade. Com interesse dolidário acompa-
nho sua ~uta c a luta dos melhores jornalil'.tas de nossa Pátria por U!'!la au.,
têntica OTuem democrática.

Atenciosamente grato, seu ao seu dispor

bispodioccs~no de Nova I~uaçu



SERViÇO PÚBLICO ESTADUALSECRETARIA DE ESTADO DE SEGlJIL1.i\IÇAPÚBLICA
DEPARTAMENTO GERAL DE nrrL:STIGAÇ~E8 ESPECI.AIS

DEPARTAHEl\íTODE POL1cIA POLíTICA E SOCIAL
DELEGACIA DE POLÍCIA POL!TICA ~ SOCIAL

OF!CIO Nº 211/303/79
Rio de J~~eiro,RJ,03 de dezembro de 1979

Do:De1egado da Delegacia de Polícia política e Social-DPS
A : SUa Eminência, o Bispo da DIOCK li DE :'WrA I ~u'ÇU

Dom Adr í ano l~andarino Hypó.l í. to

uAssunto: Solicitação - faz
Ref.: sIm'5ICÂNCIA Nº 19/79

Eminentíssimo sennor i

Face aos termos da notitia criminis apresentada no ~Q

partamento de Polícia política e Social, que deu origem à sig
dicâ~cia supramenc~onada, solicito a Vossa Eminência providê~
cias no sentido de que compareçam nesta De.Legac í a , que i'u .•.'1ciQ
na na Rua da Relação,40-3ºandar-Centro-RJ, no próximo dia 19
corrente, às 15 horas, Pr.ULO DE ALHEID AHARAL, Vice-Presideg
te da Comissão de Justiça e Paz, a:ém do Reverendo }IID~ BE-
COK, para prestarem esclarecimentos.

'T ...,. • Ã •Valho-ne do e~sejo para apresentaT a J._m~nenc~a os
protestos de estima e consideração.

CeIat OOlJrado de S. ",relra..
O,legado dI! Pollcl.

Mal. 118,392

Img

Mod. 14 - Oficio



BISPO DIOCESANO
Diocese de Nova Iguaçu

Cx. Postal 22
Nova Iguaçu - RJ

BRASIL

3m 08 de janeiro de 1980 J9
ExmosRevrno, Sr.
Dom Luciano ~endos de Al~eida
DD.Secretário Geral da Cm3:B
Brasília

Prezado Dom Luciano,

Logo após a explosão da 'bombr- T"'1 Catedral de nossa di.oc os e de llovn TI, DÇU, err
tramos em contato com V.~xcia, e1 Sua funç~o de Secretário Geral da Jonfer~nci~
Nacional dos Bispos do T r-as i L, li ec ebemoo então, de Sua pa.r t o ,a uarantia t r-anq.rí Li.
zadora de que, a nível de C'mB, seriam t.omados os passos nec escár i.oc , a fira rIe o
xigir a apuração dos fatos, s obr-at ud o no que diz r eape i to '10S nec es si'r í.oe cO''1ta-
tos com o Uinist~rio da Justiça.

Nós,do Conselho Diocesano,agrqdecemos Sua pressurosa preocupação com nossa di·
ocese de Nova Lguaçu , demonstrada também com Sua presença em nos,',", pr oc í.s sao de
desagravo ao Santíssimo Sacramento profanadO. Sua preocupação e pa~ticipação nos
deixam agradecidos também por nos sentirmos desprotegidos nesta La ix: r1,a FLminen·
se, sem sabermos que medidas estão sendo tomadas para a elucidação do crime.

Em vista de tudo isso,como também em vista das ameaças c ons t arrt es que c orrt í.nuai
a ser feitas à nossa diocese de Nova IGuaçu, pediríamos insistentemente que no:
fossem comunicados os passos que forem sendo dados, eJ1 nível de CEBB, nn dir(~c;~c
do esclarecímento dos presentes crimes contra nos s a ]:1é,conLra nOSS't -=;rejo.,coLvr~
nossa Pastoral e contra todo o Povo de Deus.

A di ocese de TOV;l.Iguaçu c orrt i.i.ua recebendo ameaç aa de .:;rupos [1. nor de se o .lle-
cidos, grupos que ,ao que tudo indica, operam livremente, apar en.t emerrto crnbarcndoe
na certeza da impunidade e sem nenhum temor de qualquer investi';é1ção.Cordo clioce-
se de periferia,Nova Iguaçu participa profundamente das c ons equ enc i as do. rnar:5ina·
lização de nosso povo,esquecido e abandonado dos Poderes Públicos.

DomLuciano,nós,do Conselho Diocesano de Nova 19uaçu,sentirnos que ,se a Confe-
r~ncia Nacional dos Bispos do Brasil não der sua ajucla definitiva p~ra levarmos
o caso adiante, este,como os crime anteriores,será mais ur.a vez simplesmente a-o
quivado e nós continuaremos ameaçados e Os criminosos continuarão impunes.

Atenciosamente

J

j )



JO
COMISSÃO DE JUSTIÇA E PAZ
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU,RJ

c O M UNI C A D O A O P O V O D E NOS S A D I O C E S E===;=================================================================
(a ser lido nas missas e reuniões de domingo)

Da última quinta-feira para sexta,as paredes da catedral de Nova Iguaçu amanheceram
recobertas de pichações contra nosso bispo diocesano Dom Adriano Hypolito.Momentos ma
is tarde,Pe.André Decock,vigàrio da Prata,comunicou que os muros que circundam sua i=
greja-matriz amanheceram também rabiscados com as mesmas ofensas,entre outras,chaman-
do Dom Adriano de comunista.Na igreja da Prata,os "heróis" da escuridão deram outra
medida de sua estatura moral: mataram,com quatro tiros,o cão vigia da casa paroquial,
quando o pobre animalzinho apenas cumpria também sua função de defensor intransigente
da propriedade particular.

~ profundamente humano e cristão que discordemos em nossos pontos-de-vista,inclusi-
ve a respeito de rumos e métodos pastorais.A variedade de opiniões pertence à essênci
a e à beleza da Verdade e compõe a grande Unidade do Povo de Deus caminhando para su=
a libertação.Essa variedade dentro da unidade é o que se chama Ecumenismo.O contrário
da sadia e oonstrutiva discordância é o que se vê,por exemplo,na intolerância tipioa-
mente fasoista das presentes pichações.Prova da intrínseca malQade de tais atitudes é
que elas nunca são tomadas à luz do dia e precisam sempre esperar o anonimato das tr~
vaso

Dando uma de interpretação pSicolpgica,as pichações debochadas compõem o retrato m~
ral de seres humanos recalcados que precisam esconder-se nas caladas da noite~ a fim
de darem o sinal de sua pobre insignificância. Pensando retratar o bispo,nosaos pich~-
dores retrataram-se a si mesmos.

Não é mera coincidência que as pichações de nossas igrejas tenham ocorrido na mesma
semana em que, em são Paulo,uma igreja tenha sido invadida e profanada pelas forças e
métodos da reação que tenta impedir,por todos os meios,a caminhada libertadora de no~
so povo e de sua classe operária.

Como a de são Paulo,a Igreja de Nova Iguaçu fez claramente sua opçãog pela maioria
imensa do povo brasileiro,desde sempre e continuadamente marginalizado; pelos nossos
esoravos mOdernos,os operários manietados implacavelmente pelo arrocho salarial;pelos
oprimidos por qualquer espécie de opressão,seja política,econômica ou religiosa;pelos
pobres em geral,cuja existência miserável não é produzida pela vontade de Deus Cria -
dor ,mas por nossa organização social,baseada na desigualdade e na injustiça.

Meu irmão da comunidade cristã; meu irmão das preocupações pastorais; meu irmão em-
penhado na luta do povo dentro de nossa linha pastoral; meu irmão da Igreja de Nova I
guaçu; meu irmão,este comunicado é para você,foi feito pensando em você.Não foi feito
para defender nosso Bispo,pois ole não precisa da presente defesa: os ataques trevosos
garatujados às escondidas não atingem a estatura e o apreço que temos pelo querido lí
der de nossa Diocese.Entre as chulas pichações e as atitudes firmes e serenas de~nos=
so Pastor,é fácil saber quem está mentindo; e é fácil também adivinhar as intençoes
escondidas atrás dos ataques.

Nosso comunicado é para lembrar a você,irmão,que tais ataques são previstos e já a-
eonteceram antes com os profetas da Justiça de Deus e também com a pessoa de Jesus
Cristo. Quando foi ficando claro que sua mensagem religiosa não era mero oonsolo espi-
ritual, não era mera garantia de posse do céu para quem tem na terra a posse de tudo,
não era saoramontação interessada da ordem social e de seus proprietários,muitos pula
~m fora do bareoe até fizeram questão de não serem mais vistos na companhia de Jesus.

Não há prOblema: abandonaram o assento que não era deles, entregando o lugar que era
seu,meu irmão espoliado e desejoso da libertação cristã. A Igreja de Nova Iguaçu,ori-
entada por nosso querido Pastor Dom Adriano,que achamos extraordinário,luta para ser
a Igreja de Cristo dos pequenos e dos pobres:que criam consciência nova;que se unem
em suas comunidades;que se organizam em seus trabalhos de base; que se reunem sempre
para refletir sua realidade à luz da Palavra libertadora de Cristo;que reouperam os
brios roubados e não permitem mais a continuação do vilipêndio.

Nova Iguaçu,lO de novembro de 1979
('()T·,<Tc::c::Ã() n-' ,TIrc::rrTr'fl 1<' PA7



COMISSÃO DE JUSTIÇA E PAZ
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU,RJ

c O M UNI C A D O A O P O V O D E NOS S A D I O C E S E=====================================================================
(a ser lido nas missas e reuniões de domingo)

Da última ~uinta-feira para sexta,as paredes da catedral de Nova Iguaçu amanheceram
recobertas de pichações contra nosso bispo diocesano Dom Adriano Hypolito.Momentos ma
is tarde,Pe.André Decock,vigàrio da Prata,comunicou ~ue os muros ~ue circundam sua i=
greja-matriz amanheceram também rabiscados com as mesmas ofensas,entre outras,chaman-
do Dom Adriano de comunista.Na igreja da Prata,os "heróis" da escuridão deram outra
medida de sua estatura moral: mataram,com ~uatro tiros,o cão vigia da casa paro~uial,
~uando o pobre animalzinho apenas cumpria também sua função de defensor intransigente
da propriedade particular.

~ profundamente humano e cristão ~ue discordemos em nossos pontos-de-vista,inclusi-
ve a respeito de rumos e métodos pastorais.A variedade de opiniões pertence à essênci
a e à beleza da Verdade e compõe a grande Unidade do Povo de Deus caminhando para su=
a libertação. Essa variedade dentro da unidade é o ~ue se chama Ecumenismo.O contrário
da sadia e oonstrutiva discordância é o ~ue se vê,por exemplo,na intolerância tipica-
mente fasoista das presentes pichações.Prova da intrínseca malaade de tais atitudes é
que elas nunca são tomadas à luz do dia e precisam sempre esperar o anonimato das tr~
vaso

Dando uma de interpretação pSicológica,as pichações debochadas compõem o retrato m~
ral de seres humanos recalcados ~ue precisam esconder-se nas caladas da noite, a fim
de darem o sinal de sua pobre insignificância.Pensando retratar o bispo,nosaos picha-
dores retrataram-se a si mesmos.

Não é mera coincidência ~ue as pichações de nossas igrejas tenham ocorrido na mesma
semana em ~ue, em são Paulo,uma igreja tenha sido invadida e profanada pelas forças e
métodos da reação ~ue tenta impedir,por todos os meios,a caminhada libertadora de no~
so povo e de sua classe operária.

Como a de são Paulo,a Igreja de Nova Iguaçu fez claramente sua opção: pela maioria
imensa do povo brasileiro,desde sempre e continuadamente marginalizado; pelos nossos
esoravos mOdernos,os operários manietados implacavelmente pelo arrocho salarial;pelos
oprimidos por ~ual~uer espécie de opressão,seja política,econômica ou religiosa;pelos
pobres em geral,cuja existência miserável não é produzida pela vontade de Deus Cria -
dor ,mas por nossa organização social,baseada na desigualdade e na injustiça.

Meu irmão da comunidade cristã; meu irmão das preocupações pastorais; meu irmão em-
penhado na luta do povo dentro de nossa linha pastoral; meu irmão da Igreja de Nova I
guaçu; meu irmão,este comunicado é para você,foi feito pensando em você.Não foi feitõ
para defender nosso Bispo,pois ele não precisa da presente defesa: os ata~ues trevosos
garatujados às escondidas não atingem a estatura e o apreço que temos pelo querido lí
der de nossa Diocese.Entre as chulas pichações e as atitudes firmes e serenas de nos=
so Pastor,é fácil saber quem está mentindo; e é fácil também adivinhar as intenções
escondidas atrás dos ata~ues.

Nosso comunicado é para lembrar a você,irmão,~ue tais ata~ues são previstos e já a-
onteceram antes com os profetas da Justiça de Deus e também com a pessoa de Jesus

Cristo. Quando foi ficando claro ~ue sua mensagem religiosa não era mero consolo espi-
ritual, não era mera garantia de posse do céu para ~uem tem na terra a posse de tudo,
não era saoramontação interessada da ordem social e de seus proprietários,muitos pula
~m fora do bareoe até fizeram questão de não serem mais vistos na companhia de Jesus.

Não há problema: abandonaram o assento ~ue não era deles, entregando o lugar ~ue era
seu,meu irmão espoliado e desejoso da libertação cristã. A Igreja de Nova Iguaçu,ori-
entada por nosso ~uerido Pastor Dom Adriano,~ue achamos extraordinário,luta para ser
a Igreja de Cristo dos pe~uenos e dos pobres:~ue criam consciência nova;~ue se unem
em suas comunidades;~ue se organizam em seus trabalhos de base; ~ue se reunem sempre
para refletir sua realidade à luz da Palavra libertadora de Cristo;que reouperam os
brios roubados e não permitem mais a continuação do vilipêndio.

Nova Iguaçu,lO de novembro de 1979
COMISSÃO D~ JUSTIÇA E PAZ
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU,RJ



.108

c o N F E R ~ N C I A SOB R E D I R E I TOS H UMA NOS===================================================================

NOTA OFICIAL DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU

A propósito da conferência sobre "Direitos Humanosll, marcada para o dia 19 de ju-
nho, no Centro de Formação da Diocese de Nova Iguaçu e cancelada por determinação
superior, o Bispo Diocesano comunica o seguinteg
01. A conferência era absolutamente legalg tema, confe~encistas, participantes, ho-
ra, local aberto em prédio da Diocese. Nesse dia, era uma das muitas atividades pa~
torais Que se realizavam no Centro de Formação.
02. A Diocese de Nova Iguaçu não deu à conferência sobre IIDireitos Humanos" Qual-
Quer aspecto contestatório, tratando-se como se trata, de um tema aberto, sempre
cristão, sempre importante, sempre atual, sohretudo agora Que o Pres.Carter o as-
sume expressamente como diretriz de sua política externa e assim lhe dá repercus-
são internacional.
03. Por determinação do Sr.Comandante do lº Exército, transmitida pelo Sr.Cardeal
Dom Eugênio de Araújo Sales, e também devido à tensão Que muitos elementos, apa-
rentemente do Exército e da POlícia, causaram já no sáb.do 18, Quando procuraram
repetidas vezes o Centro de Formação aos mais diversos pretextos, e mais ainda no
domingo 19, Quando rondaram, cercaram e ocuparam dependências do Centro, inclusi-
ve portando metralhadora, a conferência foi cancelada.
04. As pessoas Que não puderam ser ~visadas a tempo e vieram assistir à conferên-
ci~ retiraram-se ordeiramente diante da situação.
05. Sm nenhum momento, a Comissão Diocesana de Pastoral Operária participou dire-
ta ou indiretamente da organização da conferência.
06. Contra todas as norm?s. legais e também contra todas as diretrizes tantas ve-
zes proclamadas pelas autoridades, os elementos Que se apresentaram no Centro de
Formação negaram identificar-se, Quando a isto foram solcitados pela direção da
casa, alegando apenas Que cumpriam ordens superiores, tu apresentando evasivas.
07. Como a conferência era absolutamente legal e como a Diocese de Nova Iguaçu
tem um Bispo Diocesano, Que é sua autoridade suprema e seu pastor responsável, é
incompreensível Que sucedesse tal intervenção sem QualQuer entendimento pessoal,
com o Bi~po Diocesano, ou sem QualQuer comunicação oficial.
08. A pastoral da Diocese de Nova Iguaçu preocupa-se c.m os direitos humanos nos
seus mais diversos aspectos. ~ seu dever de Igreja •• Mais: preocupa-se com todos
06 problemas Que atingem a pessoa humana e a comunidade, sempre a partir do Evan
gelho de Jesus Cristo, sempre a partir da sã doutrina da Igreja, sem QualQuer co=
notação ideológica ou político-partidária. Por isso mesmo, a Diocese de Nova Igua
çu rejeita a interpretação deturpada do seu dever legítimo e inalienável.AQueles-
Que deformam nossas intenções e nosso esforço pastoral procurem penetrar melhor
no Que é definitivo e essencial na mensagem de Jesus Cristo. Verão Que não procu-
ramos senão o bem dos nossos irmãos, como realização da plano do amor de Deus.
09. Na visão clara do Reino de Deus e de sua justiça, a Diocese de Nova Iguaçu m~
nifesta solidariedade a todos os Que esperam, lutam e sofrem por uma ordem social
- jurídica, cultural, política, econômica - mais justa, mais humana, mais cristã.
10. Da parte da Diocese de Nova Iguaçu, esta nota gostaria de pôr um ponto final
ao presente episódio.

Nova Iguaçu, 20 de junho de 1977
Adriano Hypolito
Bispo Diocesano de Nova Iguaçu.
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LEGIIO DE MARIA
CURIA MATER SALVATORIS
CATEDRAL DE NOVA IGUAÇtJ - RJ.

+++++++++++

Nova 19uagd, 15 de Abril de 1978

Da CORIA KATEll SALV.A!ORIS
Ao Bxao. Sr. Bispo Dioeesano
Do. ADlIANO HIFOLITO
liesta.

E%IIo. Sr. Bispo
paz em Cristo.

Ã Legião de Maria atraTés de seu Con.elh. Dde-/
cesano a Curia Mater Salva~or1., ciente do nG~1ciário dos jorn!l
i., e do coaunicado da Oo.issão de Justiça e paz e Conselho Pres
biteral Diooesano, divulgado no di. 9 p/passado, desc141u ea sua
reunião curial do mesmo dia após a leitara do co:raunicato,hipGc!.
car inteira e plena .olidariedade a T. Excia., façe as ame.çaa e
tentatiTa. 4e outro sequestro a V. pessoa. E coa tal, a todos /
08 Oficiais e aeabro. dos Praeaid1a a nós filiados, foi pedido /
oraçies particular, e vigilia de orações ooletivas junto a oomu-nidade • que pertencem, pela salTaguarda e proteção a pessôa de
V.Excia.

Oertos de que Cristo e Maria Sautissilla ouVirão
as prece. deates humildes 80ldado. de seu exercito, e de ailha-
res de outros cristãos desta,e muitas outrae !docese. co-irmãs,
rogamo. aceitar o preito ae noasa estiaa e aaairação.



Solidariedade a Dom Adriano, nosso Bispo
Na noite de Q~inta para Sexta feira, duas das nossas Igrejas de

Nova Iguaçu, a Catedral-e ~ Igreja de Santo Antonio da Prata, foram
pichadas, atacando de forma estúpida e vil o nosso pastor e bispo,
Dom Adriano.

Isto está acontecendo por quê? Porque a Igreja, seguindo fiel-
mente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos para que os
templos vivos que são os oprimidos e explorados possam defender os
seus direitos. Porque a Igreja luta para que o Reino de Deus que
Jes~s pregou ~viveu, Reino de Justiça, e Paz, de fraternidade, se
torne cada vez ,ais realidade no meio dos homens.

Nós, da comunidade de Nossa Senhora Aperecida do Jardim Glaucia,
firmemente unidos em comürihao com o nosso bispo e aSS1m com toda
a Igreja do Brasil, preátamos os nossos mais firmes ~poio e soli=
dariedade a Dom Adriano, neste momento em que ele mais uma vez é
atacado po~ forças inimigas do Evangelho de Jesus Cristo e dos tem-
plos vivos, que são os pobres e os oprimidos. E aproveitamos a oca-
sião para reafirmar que estamos cada vez mais prontoQ a nos empenhar
ainda mais na construção do Reino no nosso meio, certos da presença
da força de Deus Libertador nesta nossa caminhada.

Nova 19uaçu, dia 11 de novembro
1979?cJ: ~ kt:





JS
Solidariedade a Dom Adriano, nosso Bispo

Na noite de Quinta para Sexta Feira, duas das nossas Igrejas de Nova
19uaçu, a Catedral e a Igreja de Santo Antonio da Prata foram picha-
das atacando de forma estúpida e vil o nosso pastor e bispo, Dom
Adriano.

Isto está acontecendo por quê ? Porque a Igreja, seguindo fialmente
os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos para que os templos
vivos que são os oprimidos e explorados possam defender os seus direi:
tos. Porque a Igreja luta para que p Reino que Jesus pregou e viveu,
Reino de Justiça, de paz, de fraternidade, se torne cada vez mais
realidade no meio dos homens.

Nós, da comunidade do Bom Pastor, firmemente unidos em comunhão
com o nosso bIspo e assim com toda a Igreja do Brasil, prestamos os
nossos mais firmes apoio e solidariedade a Dom Adriano, neste momento
em que ele mais uma vez é atacado por forças inimigas do Evangelho
de Jesus Cristo e dos templos vivos, que são os pobres e os oprimidos.
E aproveitamos a ocaiião para reafirmar que estamos cada vez mais
prontos a nos empenhar ainda mais na construção do Reino no nosso
meio, certos da presença da força de Deus Libertador nesta nossa
caminhada. Nova 19uaçu, dia 11 de novembro

J;t~~7 J. ~
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NCffiSOEiISPO

No domingo passadQ, festa de Todos os Santos,.nós aqui na
Par;quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição também de
Santo Dias d'a Silva, operário santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N~ terça-feira foi
violentamente invadido.wm templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acand o de forma e'stu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~ ATudo isto o:;'t~ acont ecend o por que? Porqne a Igreja, segui!!
do fielmsnte os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o-

Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d'e justiça, de paz, de'f~~
1t.ernidade,se torme cada vez mais realidade no meio dos homens.

N';s, da comunidade de são Simão; f'Lrrnernerrt.eunidos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim cow toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nusso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
t:e mumento em que ele mais uma vez é atacado por forças inimigas
do [vangelho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e E.
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da Vf3Z mais prontos a nos f3mpenhar ainda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta lIossa caminhada.



SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NOSSO EiISPO

No domingo passadQ, festa de Todos os Santos,_n~s aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de,
Santo Dias da Silva, operario santo.

Nesta sernarra outros fatos aconteceram. NÇl terça-feira foi
violentamente invadido_~m templo em são Paulo. ( templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pí.chados at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

_..," ATudo isto C",-vct;- acontecendo por que? Porqne a Igreja, segui!!.
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_lu~a para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de'f~~
il;.ernidade, se torae cada vez mais real idad 8' no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Sirrrão"firmemente unidos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim cow toda a Igreja do Hrasil, pres
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, neE.
1te momento em que ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do [vangelho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e 2.
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar ailJda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta rrossa camí.nhad'a,
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRU\NO, NnSSO BISPO
,No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nos aqui na

Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de
Santo Dias d'a Silva, oper~rio santo.

Nesta semana ovtros fatos aconteceram. N~ terça-feira ~oi
violentamente invadido um templo em são Paulo. [ templos da no~,
sa Igreja em N~va Iguaçu foram pichados atac~ndo de forma estu-
pida e vila nosso pastor e bispo, D.Adriano.

Tudo isto cc·':;~'acontecendo por quê? Porque a Igreja, s8'g1:,Jin
do fielmBnte os passos de Jes~s, abre as portas dos seus templos
pa~a que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja.luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de f~~
1t.ernidade, se tormre cad a vez mais real idad 8' no meio dos homens ~

N'~s, da comunidade de são Sim,ão, f í rmemerrte unidos em comu-
nhão com o nnsso bispo e assim cow toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
'!temumento ermque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evangelho de' Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e'~
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar ainda mais Da construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da fbrça do Deus Liber-
tador nesta ITossa caminhada.



SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NOSSO BISPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,_n~s aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de
Santo Dias d'a Silva, operário santo.

Nesta s emarra outros f'a tro s aconteceram. NÇl terça-feira foi
violentamente invadido _urm templo em são Paulo. E; templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos a+acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

_" ATudo isto o,_a- acorrrecerido por que? Porque a Igreja, seglUi,!l
do fielmBnte os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que, são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de fra
t,ernidade, se torme cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Sinrão, f í rme merrt.eunidos em comu-
nhão corrno nosso bispo e assim COfTTl toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te momento em que ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do rvangelho d~ Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e ~
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar aicrda mais (Ia construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta rrossa camí.nhad'a ,

-------
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NOSSO BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nos aqu~ na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de
Santo Dias da Silva, oper~rio santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N'Çlterça-feira foi
violentamente invadido_um templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pí.chados atacand o de forma 8'stu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

_" ATudo isto O~(S -acontecendo por que? Porqtle a Igreja, segui.!:!.
do fielnrente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que, são os opr í mLdo s e exp Lnr-ados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a IgTeja_luita para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de' fra
1t.ernidade,se torme cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Simão, f í rme rnerrt e unidos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim cow toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, n8'~
te momento em que ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evangelho d~ Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e ~
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar aicrda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta nossa caminhada.



SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NIT9S0 BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nos aqUl na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e Fessurreição também de,Santo Dias d'e Silva, operario santo.

Nesta semarra outros fatos aconteceram. NÇl terça-feira foi
violentamente invadido um templo em são Paulo. E templos da no~,sa Igreja em No va Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

'"Tudo isto cç-~o: acontecendo por quê? Porque a Igreja, segui!:!.
do fielmBnte os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que. são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja.lu~a para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de- fra
it,ernidade, se torlliJecad a vez mais real idade no meio dos homens.

N'~s, da comunidad e de são Simão, firmemente unidos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim co~ toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, n8~
te momento em que ele mais uma vez é atacado por forças inimigas
do [vangelho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e ~
primidos. E aproveitamws a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar air:rdamais oa construção do
Reino no nosso meio, certos.da presença da força do Deus Liber-
tador nesta nossa caminhada.



SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, Na9S0 BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nos aqu1 na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de,
Santo Dias da Silva, operario santa.

Nesta semanô outros fatos aconteceram. N~ terça-feira roi
violentamente invadido,wm templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Neva Iguaçu foram pí.chados at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano •

• ~~ ATudo isto c:,'''''';,'\:, acontecendo por que? Porque a Igreja, segui!},
do fielmBnte as passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
pa~a que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja.luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de" f~~
t.ernidade, se torl!iJecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Simão, firmemen·te unidos em comu ..
nhão cow o nosso bispo e assim cow toda a Igreja do Brasil, pres
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te mmrrento errnque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evangelho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e 2.
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar aicrda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-

A ~tadorn~st~J nossa a,m'nha d'a 11 1 "~ (JA!Á ftjI~'vCvu~ , -
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NOSSO BISPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nós aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de
Santo Dias d'a Silva, operário santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N~ terça-feira foi
violentamente invadido um templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Neva Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano •

• ~~~ A ITudo isto C~,-'':'Çf acontecendo por que? POrq13e a greja, segui!!.
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_lu~a para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de justiça, de paz, de- f~~
it-,ernidade,se torne cada vez mais realidade no meio dos hornans ,

N~s, da comunidade de são Simão, firmemente unidos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim cow toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te mom.ento errnque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do [vangelho d~ Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e E
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos ca. -
da vez mais prontos a nos empenhar ailJda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta nossa caminhada.



SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NaSSO BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nos aqUl na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição também de,Santo Dias da Silva, operario santo.

Nesta semarra outros fatos aconteceram. NÇ3.terça-feira foi
violentamente invadido. um templo em são Paulo. E templos d'a no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pí.chado s at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

e ,Tudo isto c,-~a acontecendo por quê? Porque a Igreja, se'gui!!.
do fielmente as passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja.luta para que a
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de justiça, de paz, de fr~
it.ernidade,se torl!iJecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidad e de são SirIT'ão,firmemente unidos em comu-
nhão corm o nosso bispo e assim com> toda a Igreja do Brasil, preE.
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriana, n8~_,te rrramsntoerrnque ele mais uma vez e atacado por forças inimigas
do Evariqelho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e ~
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar air:rdamais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-



SOLIDARIEDADE A DOM ADRU\NO, NnSSO BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nos aqul na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de,
Santo Dias d'a Silva, operaria santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N9 terça-feira foi
violentamente invadido wm templo em são Pa~lo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram p í chado s at.acand o de forma estu-
pida e vila nosso pastor e bispo, D.Adriano.

_ ~J ATudo isto C::'úl"{, ecorrtecand o por que? Porque a Igreja, segui!:!
do fielmBnte os passos de Jes~s, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que a
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de justiça, de paz, de f;~
t.ernidade, se torae cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, 'da comunidade de são Simão, f í rmamerrte uní.dos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim co~ toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te mumento errnque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evan qeLho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e 2-
primidos. E aproveitamos a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empennar air::rdamais oa construção do
Reirro no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta nossa carn í.nhad'a,

>



SOLIDARIEDADE A DOM ADRTANO, NOBSO EnSPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,_n~s aqui na
'. - "., • #1# ,Paroqu1a Sao Simao, celebramos a morte e ressurre1çao tambem de

Santo Dias da Silva, operário santo.
Nesta semana outros fatos aconteceram. N~ terça-feira foi

viole-ntamente invadido_lLIfITtemplo em são Paulo. E: templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

'1' ATudo isto c~~dcontecendo por que? Porque a Igreja, seguir!.
do fielnrente as passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que O'

Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de justiça, de paz, de f~~
1ternidade, se torJiJecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Sinrão, firmemente unidos em comu-
nh~o com o nosso bispo e assim co~ toda a Igreja do Brasil, pres
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te monranto em que ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do [vangelho de Jesus e dos templos vivos, que s~o os pobres e E.
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos ca
da vez mais prontos a nos empenhar air:rdamais oa construç~o do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-



SOLIDARIEDADE A DOM ADRH\NO, NOSSO BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nos aqu~ na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição também de,Santo Dias da Silva, operaria santo.

Nesta seman-a outros fatos aconteceram. NÇl terça-feira foi
violentamente invadido_~m templo em são Paulo. E templos da no~

"sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acand o de forma estu-
pida e vila nosso pastor e bispo, D.Adriano •

• -~" ATudo isto C~:'';Ct:· acontecendo por que? Porqlle a Igreja, seguir!;
do fielmBnte os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_lu~a para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d'e justiça, de paz, de f~~
ternidade, se tor~e cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidad e de são Simão, f í rrnemerrte unidos em comu~
nhão co~ o nosso bispo e assim co~ toda a Igreja dO Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te rrrom:entoerrnque ele mais uma vez é atacado por forças inimigas
do rvangelho d'a Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e 2.
primidos. E aproveitamws a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar ainda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta n'Cssa caminhada.
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIAN"O, NOSSO BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nos aqUl na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de,Santo Dias da Silva, operario santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. NÇl terça-feira foi
viol~ntamente invadido,wm templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçios at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~. ÂTudo isto o~-'ta -acontecendo por que? Porqce a Igreja, segl:.Ji,!!
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Ig-reja_luit:apara que O'

Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d'e justiça, de paz, de' f+~
t-,ernidade',se torme cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são silTl'ão;f í rmemerrte unidos em comu-
nhão com o nnsso bispo e assim COITI'toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te mumento em que ele mais uma vez ; atacado por forças inimigas
do Evan qel.hod'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres 8' 2-
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar ainda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta rrossa camí.nhada,

"



I:



SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NIT9S0 BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nos aqu1 na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e Feesurreição tamb~m de,Santo Dias da Silva, operario santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. NÇ'l terça-feira Toi
violentamente invadidoLwm templo em são Paulo. C templos da no.:!,
sa Igreja em Neva Iguaçu foram pí.chados at.acando de forma estú-
pida e vila nosso pastor e bispo, D.Adriano.

". ÂTudo isto c~-t(Ji -acontecendo por que? Porrme a Igreja, seguir!.
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de'f~~
iternidade, se torl!iJecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Sinrão, f Lrrnemerrte unidos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim COfTTltoda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
'lte ITIU/TT.entoem que ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do rvangelho d'eJesus e dos t'emplos vivos, que são os pobres e E.
primidos. E aproveitamos a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez ma í s prontos a rros empenhar aLrrd'amais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta nossa camí.nhad'a,
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, N0"9S0 BISPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nós aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição também de
Santo Dias da Silva, operário santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N~ terça-feira foi
violentamente invadido_wm templo em são Paulo. ( templos da no!!,,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

Tudo isto c'"-t~~'acontecendo por quê? Porque a Igreja, segtJi!!
do fielmente os passos de Jes~s, abre as portas dos seus templos
pa~a que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que a
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d'e justiça, de paz, de' f'r a
t,ernidade, se torfiJecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidad e de são Sirrrão , f'drrnernerrt e unidos em comu-
nhão com o nDSSO bispo e assim corrrtoda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais fir~e apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
'temu~.ento errnque ele mais uma vez é atacado por forças inimigas
do Evangelho de Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e o
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar aicrda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos.da presença da força do Deus Liber-
tador nesta rrossa camí.nhad'a,
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIAN"O, NOBSO EnSPO

,No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nos aqui na
Parcrquia são Simão, celebramos a morte e ressurreição também de
Santo Dias da Silva, operário santo.

Nesta semana outros f'at-osaconteceram. NÇl terça-feira foi
violentamente invadido_um templo em são Paulo. E templos da no~,sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos atacando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~. ATudo isto cC'-t<rdcontecendo por que? Porque a Igreja, segui.!!
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de'f~~
1t.ernidade,se tormiJecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Sirrrão;f í rmemerrt.eunidos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim COITT' toda a Igreja do Brasil, pre.ê.
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
'temn-m.entoerrnque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evangelho de Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e 9.
primidos. E aproveitamos a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez rrraisprontos a nos empenhar ainda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador ne stra rrossa camí nhad'a,
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRTANO, NOSSO BISPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nós aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de
Santo Dias da Silva, operário santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N'Çlterça-feira foi
violentamente invadido_wlITtemplo em são Paulo. E templos da no~,sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acando de f'o rma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~, ATudo isto c:.-.ta: acontecendo por que? Porque a Igreja, seguirr.
do fielnrente as passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_Iu~a para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d'e justiça, de paz, de' f:r,ê.
t,ernidade, se torme cada vez mais realidade no meio dos hom ens,

N'ós, da comunidade de são Siln'ão,f í rrnememte unidos em comu-
nhão COITl1o nosso bispo e assim COITPtoda a Igreja dO Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne.::!.
te mom.enta elTl1que ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evariqe Lho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e o
primidos. E aproveitamos a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar ainda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos.da presença da força do Deus Liber-
tador nesta rrossa camí.nhad'a,
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRI~NO, NOSSO 8ISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nos aqu1 na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de,
Santo Dias d~ Silva, operario santo.

Nesta semana outros ratos aconteceram. N~ terça-feira foi
violentamente invadido um templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

~, ATudo isto o~;,~~"',acorrtecend o por que? Porque a Igreja, segl!.Ji!2
do fielmBnte os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
p~a que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d'e justiça, de paz, de f~~
t,ernidade, se torm-e cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Simão, firmemente unidos em comu-
nhão cow o nosso bispo e assim cow toda a Igreja dO Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te monrerrt;oenn que ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evariqe Lho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres 8' ~

primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar ainda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-



SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NITSSO B'ISPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nós aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição também de,
Santo Dias d'a Silva, operario santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. NÇl terça-feira foi
violentamente invadido,um templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

~~. ATudo isto a~;'~~'\' acorrtacendo por que? Porque a Igreja, segui!:!.
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
paI!a que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de justiça, d e paz, de' f:r~
~ernidade, se torae cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'ós, da comunidade de são Simão, f í rmemerrt.e unidos em comu-
nhão com o nosso bispo e assim co~ toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne,~
te momento errnque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evangelho d'e Jesus e dos templos vivos, ·que são os pobres 8' o
primidos. E aproveitamws a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar air::rdamais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NaSSO BISPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nós aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de,
Santo Dias d'a Silva, operario santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N~ terça-feira foi
violentamente invadido,l!Imtemplo em são Paulo. E; templos da no:!,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pí.chados atacando de forma estu-
pida e vila nosso pastor e bispo, D.Adriano.~,,. ,.,Tudo isto C~vB', 'acontecendo por que? Porqce a Igreja, seguJi.!2
do fielmBnte os passos de Jes~s, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_lu~a para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de justiça, de paz, de' f:j:'§!.
1i;.ernidade,se torme cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidad e de são Sirrrão,firmemente unidos em comu-
nhão corm o nosso bispo e assim COfITl toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firrrreapoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
'temorrrentoermque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do [vangelho d~ Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e ~
primidos. E aproveitamws a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez rrraisprontos a nos empenhar air:rdamais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da resença da do Deus Liber-
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRTAN'O, NaSSO BISPO

, '.No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nos aqUl na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição também de,Santo Dias da Silva, operario santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. NÇiterça-feira foi
violentamente invadido um templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram p í chado s at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~, ATudo isto m:-tOt -acontecendo por que? Porque a Igreja, segui!!,.
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que, sio os oprimidos e expLorados pos-
sam defender os seus direitos. (Porque a Ig'reja.lu"t:apara que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de justiça, de paz, de' f~~
it.ernidade,se torme cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Sinrão, firmemente unidos em comu-
nhão com o nnsso bispo e assim cow toda a Igreja do Brasil, pres
tamos o n-osso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne2-,
'!te rnrrmantoelTJlque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do rvangelho d~ Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e ~
primidos. E aproveitamos a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar air:rdamais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta ITossa caminhada.
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO" NUSSO BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nos aqUl na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de
Santo Dias d'a Silva, operáriO santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N'ÇI.terça-feira foi
violentamente invadido.um templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~. ATudo isto c~-tQ\:- acorrt acendo por que? Porque a Igreja, segui!:!.
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de fr~
it,ernidade, se torme cada vez mais real idad e no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Siffi'ã01firmemente unidos em comu-
nhão corm o nosso bispo e assim COfTTltoda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
iterrrom.entoermque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evangelho d'e Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e 2-
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar ainda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-~nnC::~dk ~ ·
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRTANO, NOSSO BISPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nós aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição também de
Santo Dias da Silva, oper~rio santo.

Nesta semana outros "fatos aconteceram. NÇl terça-feira foi
violentamente invadido .urm templo em são Paulo. ( templos da no~,sa Igreja em Nova Iguaçu foram pí.chados at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~, ATudo isto ct"-ta- -acontecendo por que? Porque a Igreja, seguir!.
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de'f~~
ternidade, se torBe cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'ós, da comunidade de são SimBo, f'Lrrnemerrt.eunidos em comu-
nhão corm o n-osso bispo e assim com toda a Igreja do Brasil, pre2.;-
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te ITIUfTTentoermque ele mais uma vez ; atacado por forças inimigas
do Evangelho d~ Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e ~
primidos. E aproveitamos a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez rrraisprontos a nos empenhar ainda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta nossa caminhada. •
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NCJ9S0 BISPO

No domingo passa~o, festa de Todos os Santos,.n~s aqui na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de
Santo Dias da Silva, operário santo.

Nesta semana outros fatos aconteceram. NÇi terça-feira foi
ví.oLerrtiarnente invadido .I!JITr templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vila nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~. ATudo isto oçt:cr-'dcon"tecendopor que? Porque a Igreja, seguin-
do fielmente os passos de Jesus, abre as portas dos seus "templos
para que os "templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de'ff~
ternidade, se "torl1iTecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Simão; f í rmemerrte unidos em comu-
nhão co~ o nosso bispo e assim co~ toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne'~
te mum.ento ermque ele mais uma vez ; atacado por forças inimigas
do [vangelho de Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e 2-
primidos. E aproveitamos a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar ainda mais na construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta rrossa caminhada.
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIAN"O, NOSSO BISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,_nos aqUl na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de
Santo Dias d'a Silva, opere:i'tiosanto.

Nesta semana outros fatos aconteceram. N~ terça-feira foi
ví.oLerrt.amerrte invadido _hm templo em S~o Paulb. E templos da no!!,sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos at.acando de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

~" "" ITudo isto C:-: ••Q' dcontecendo por que? Porque a greja, segui,!!
do fielnrente os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que, são os oprimidos e expLorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Ig-reja_Iuitapara que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de f~a
t".ernidade,se torCifecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Simão, firmemente unidos em comu-
nhão com o nusso bispo e assim cow toda a Igreja dO Brasil, pre~
tamos o nusso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~,'temom.ento em que ele mais uma vez e atacado por forças inimigas
do Evangelho d'eJesus e dos templos vivos, que são os pobres e a
p~imidos. E apro~eitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar aicrda mais (Iaconstrução do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta rrossa carnínhad'a,
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRTANO, NaSSO BISPO

•

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nos aqu~ na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de, .
Santo Dias,da Silva, operario santo.

Hesta semana outros fatos aconteceram. N~ terça-feira foi
violentamente invadido um templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Neva Iguaçu foram pichaçlos atacand o de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

_~., AoTudo isto oCJtf\',' acontecendo por que? Porqoe a Igreja, segui.Q
do fielmBnte os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja.luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d'e justiça, de paz, de f~~
ternidade, se torme cada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Simão, firmemente unidos em comu-
nhão cow o nosso bispo e assim co~ toda a Igreja do 8rasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~,
te momento em que ele mais uma vez e atacado por forças inimigas
do E'vangelho de Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e'~
primidos. E aproveitamws a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar aicrda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta nossa caminhada •
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRIANO, NCT9S0 EiISPO

, .No domingo passado, festa de Todos os Santos,.nos aqul na
Par~quia são Simão, celebramos a morte e ressurreição tamb~m de,Santo Dias d'a Silva, operario santo.

Nesta semana outros ratos aconteceram. N~ terça-feira roi
violentamente invadido um templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaçlos atacand o de forma estu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano •

•.• I!"'~ A ITudo isto c~·:.;~ .acorrt ecendo por que? Porque a greja, se'g1!.Ji!1.
do fielmBnte os passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
pa~a que os templos vivos que,são os oprimidos e explorados pos-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja.luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino de justiça, de paz, de f~~
-t,ernidade-,se torl!iJecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidad e de são Simão, firmemente unidos em cornu-

nhão cow o nosso bispo e assim cow toda a Igreja do Brasil, pre~.
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
te m:arrr.entoermque ele mais uma vez ~ atacado por forças inimigas
do Evangelho de Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e E
primidos. E aproveitam~s a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar aiada mais Da construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da força do Deus Liber-
tador nesta nossa caminhad~.
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SOLIDARIEDADE A DOM ADRTANO, NOSSO BISPO

No domingo passado, festa de Todos os Santos,_n~s aqui na
, _ ,.., • #It,# ,Paroquia Sao Simao, celebramos a morte e ressurre1çao tambem de

Santo Dias da Silva, operário santa.
Nesta semana outros fatos aconteceram. NÇl terça-feira foi

violentamente invadido_w'ITl'templo em são Paulo. E templos da no~,
sa Igreja em Nova Iguaçu foram pichaç!os at.acando de forma 8'stu-
pida e vil o nosso pastor e bispo, D.Adriano.

,~, ATudo isto cct'li ecorrtecando por que? Porque a Igreja, se'gtJi12
do fielrrrenteos passos de Jesus, abre as portas dos seus templos
para que os templos vivos que, são os oprimidos e expLorados pas-
sam defender os seus direitos. Porque a Igreja_luta para que o
Reino que Jesus pregou e viveu, Reino d~ justiça, de paz, de f~~
1t,ernidade',se torl!iJecada vez mais realidade no meio dos homens.

N'~s, da comunidade de são Simão, f í rmemerrt e unidos em comu-
nhão corm o nosso bispo e assim COfTT1 toda a Igreja do Brasil, pre~
tamos o nosso mais firme apoio e solidariedade a D. Adriano, ne~
1tenronrerrtoermque ele mais uma vez ; atacado por forças inimigas
do Evangelho d~ Jesus e dos templos vivos, que são os pobres e ~
primidos. E aproveitamos a ocasião para reafirmar que estamos c~
da vez mais prontos a nos empenhar aicrda mais oa construção do
Reino no nosso meio, certos,da presença da fbrça do Deus Liber-
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par6quia de São Francisco de Assis de Queimados.

Queimados, de Maio de 1978.

Querido Pastor Dom Adriano

Que a Paz de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja contigo.

N6s da Par6quia de São Francisco de Assis de Queimados, c~
mo Líderes dos seus diversos setores de atividades, queremos manife~
tar-lhe o nosso profundo reconhecimento e irrestrita solidariedade
neste momento tão difícil de sua vida de Pastor da nossa Diocese.

Sabemos das humilhações, ultrajes e angdstias por que o
senhor tem passado, vítima que é, daqueles que tentam de todas as fgr
mas, impedir que a sua mensagem de amor e de justiça seja anunciada,
conforme a vontade de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Como membros desta igreja que em todas as partes, especial
mente em nossa sofrida Baixada fluminense, convive com toda sorte de
injustiças e completo desreito pela pessoa humana, sentimo-nos inqui
etos diante de tais fatos e, sobretudo, com as suas reincidências ,
e lutamos para que a nossa ínfima participação sirva ao senhor como
incentivo na sua luta, sempre confiantes em que nós, todos, seremos
incentivados, na medida em que orientarmos os nossos trabalhos, sob
a Luz da Palavra de Jesus Cristo, pois só assim, estaremos dando a
nossa parcela de colaboração, para a realização do Plano de Deus.

Bstamos unidos em orações, pedindO à Deus que envie o Seu
Divino Espírito para iluminar e fortalece-lo na Fé, a fim de que o
senhor possa prosseguir na sua luta. Não temas as calúnias, nem as
ameaças dos seus perseguidores, porque Deus está presente onde há lu
ta contra as injustiças e a falta de amor ao próximo. Lembre-se das
palavras do Pai: " ••• perseguiram a mim, também à vós haverão de
perseguir •••" e console-se na Sua promessa: 11 ••• nisso, saberão
que vós sois os meus discípulos •••".



Rogamos à Virgem Maria, aos Anjos e aos Santos, para que
sejam portadores das nossas preces, para que Deus o ilumine sempre
e o proteja contra os inimigos da igreja, que na realidade, são i-
nimigos de Nosso Senhor Jesus Cristo. Am~m, aleluia.'

'~ÚR{ 6k ~o 3mclnoJo .
Presidente dos Vicentinos

~#!~,~p etor Administrativo



50
~~~ ~õ:.e\ll~ ~ <?~~ I ~---,'1_ 7J
~~~o.. ~~ ~~\S ~o.. ~~.

t).Ql).n ~~ $ ~~ {lQ1\. l\)~ e.~~ f\Jee.; ~o. f>~ ~I

e..~ ~~ s~~~~e .s, ~~.
On "1~c&1~c..õ.~~~ ~ JQ~0ó.-~~ ~~ ~rN.~

~ ~~~ Q..~ o.. ~G.. ~~6.~.
M~~~ ~~ ('f\.~)~ jC) ~ J ~Q/'(('\ ~~~

~ ~~)'-.~ Jl. o, j\.f§l1~o.. o.~ ~~ ~fVr\.

IR ~~;:~ ~().. ~Q.J'-~ e ~e..~e J e Olc.. e...~'11,\~~c\~X~-
J\c.. e ~J'\.c&~~ }e O; l"~ u,,~ \~e..E) ...Q a. Q.~~o... C(.OO\Q.

O~ ~~~ QJ ~ n~~\ ,~~ OJ,(,~"""
I o....e J~ ~,<ns..~c:u~
R .}l...~ ~OJ'<Y\~O-.d.~ I ncu'.l.Q: ~~ ~j-v..a... ) M.~~ '\;'1-
o..G..r.. ~~~ ~ ~\S3'- ~~I'f\~~ QJ)A~ ~

I
J.~~ ~~ ()..~ ~ ~ .n~~~ ~Q.J.:> ~

~QI'b o, ~OJ\\~o.. c\&. ('f\~ Q ~~ «.~
~~N" Q.~~~~~ ~'\'\.(ú\. ~ ~~~ ~~J\.Q

~ ~~C(~ <k .
NvU.r1'\~o.. f ~~Ó& ~ Q.)"tc.. rss, e..~q.>J.~.:1~

Q o •• o
. )\j.o... ~ Jw Ç'f\,). f'fN.. ~ ~

OJ\.~~ '- C't\.~ o; Q~().. ~~o... d.Jt l\)~o...~
~Q.~ ~~~ ..

NG~o.. 1~ rt\)J.J~e..o.. ~o.: ~ J)ft~õ.~ ,~~cp-ut
~().. ~~ ~ Q.~ ~ ~~~ oS.l~~.
O~cU~ - ~ Q.(S\I'C'r\ r~~~ ~Qoftl J'(f\~ ~

~ ~éte Ji)~~ e ~ -\~
<;~~ ~ ~~M<9 ~e ~ ~~ S \J;'~ ~~~~
S~ ~~~ ~~~ ~ a..~ ~Q.J\..Q- ~J\-o...~-
~~ Jt ~~~~:l\. b ~~ ~ ~ ~~ M~,
OlO~~<:).Ó..e ~e ~ ~~~e t\.)~~ ~-..suvn ~:)'~
~ ~C) ~~~~~ ~~~

R~~ .s, ~~~~~ ~Q.()... ~ 0Jl.. ~()J'\. ) ~

~ ~~ e.~ ~ ~~.9.. ~~~~~,
M~~~ ~ C>... ~<i:.~ ~~ o; ~~Q.. ..JL óQj..o...
e~~~~a..~~ e..~ e ~ ~e.:e·

~ ~ ~1:~~ ~ ~ ~~ e~~tn\~
N'f\()..r.) !'(\.~ f\:Jõ..e e.~~'\
G\9..rU~~~ ~ J\-03.o.n.. ~...v...o.~e ~ ~..sum~ I\,)"~Q.~

1'1'f\. ~ 01. f"r\ ~ C\.. f'<\ Q: e ~ e Q..sj'yn &~
'"O JUS'ri\".n ~ ex 'l' e d..GJ> .).. ~ ed. ~ --X'G')"\' . en~



cli~ f\Y ol ~ tl\ ~~ ~ ~ ~ QI\) <iQr.) ~ ~ ($Y.)

~o..à.e~:



St
IElii1S :9= VILA DE CAV.:;.

r':O,T" -GU", f'TT.1\ 'J.c•. J.. 'J::" I/V

d.~ eoJu'~

fwJ:t ~'cf ateAre fo«..OM.<euf:o ole- 0o~euÍo Q- /,ueJó
~.ut- q" Oto~Q... Qo.,(,U/..u,u' o-to.d.e.. O~ l:a.u.wa 01 Íw"Q'Cto'Jp~ e,}wbco ;; 9U<2- fJW'ê> Co.u e..ed».., OvO -eu ~o '-t.. e

;ec,oto., 0" ft{.LO..,!O.M.<)~ ~[~ l' Q.-~" ~iehO.1.Ir
/fb.w 0J f~ ota., ~ o. ...uo~Q, ..t.uM 'ofaole..

0.& tkuW~ ok- ~ífovol~f?o»o.



SIDDIIATO DOS TRaBAlHADORES RURAIS DE nOVA IGUA~U
SEDE: RUA OTÁVIO TARQUINIO, 57 - SALA 19 - NOVA IGUAÇU - RJ

v •

_. f..·r':"o ..-,

; .1 , ir s tr .- ,..- ......
~l")esr_.:

.~ ~
-I.,.,--t.j

,.- ,
., r>•....

...., ,r. ;; 1- -.. ~

.,..,. .L"- \,;

~fu;~
Genecl Ferreira _.

PRESIDENTE



o U T R A S o I O C E S E S

o A

P R O V r N c I A E C L E S I A S T I C A

o E

S A o S E B A S T I A o

o o

R I o o E J A N E I R o



OARDEALD. EUGtNIO. DE ARACJO SALES

AROEBISPODE S,SEBASTI10 DO RIO de JANEIRO

RJ

I, ~Ie/ea/ @ ~?em~ de da'7~ .9:1:.1
Arcebispo de SAo Sebastião do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro • Brasil

Meu caro Dom Adriano

Estou lhe enviando cópia do telegrama
recebido do Ministro da Justiça.

Com a amizade de sempre,

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1980
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5&
DOM CARLOS AIlBERTO NAVARRO

BISPO-AUXILJ;4:a DO RIO DE JANEIRO

GABINETE DO VIGÁRIO GERAL Rio, 19 de novembrode 1979

o/4PIJ/79

Prezado DomAdriano,
Paz !
•..

A presença de DomEugenio e DomEduardo 1e-
-vaxam certamente ao Sr. minba p~sença..
Não deSejo, d.eU:ar porém, de levar-lhe \UIB

paJ.aV1'& de amizade h'atema. e de promessa de
omções, no momentoemque o Sr. sofm in-
justiças pela causa do Evangelho.
O inBO, emCristo,



DOM AMAURY CASTANHO

BISPO DE VALENÇA - RJ

Sousas~5 de janeiro de 1980.
Caro Dom A:driano:

Saudações fraternas.
Seguem em anexo uma folha im~ressa e

um enve10'Pe recebido "pormim. Lamentavelmente,mais<uma-
vez estao a~~sando do nome de V.Fxcia. Talvez haja algo
novo aoui: o carimbo do Correio diz claro aue a carta -
foi eoâocado, na agência de Vila Isabel do Rio de Janei-
ro. Seria uma ~ista boa nara identificar os criminosos?'

Com admiração,
-\-À--~LC'_~~'--

Bispo eleito 'Paraa Igreja em Valença
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Estado do Rio de Janeiro

CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO

Cabo Frio, 16 (e novembro de 1.979

Of!cio nº 245/79

Exmº Reverendissimo,

Pelo presente, estamos encaminhando,
em anexo, cópia da Mo~ão de Solidariedade, de autoria do
Senhor Vereador Aroldo Menezes Pereira, a__ovada na Reuni-
ão Sxtraordinária desta Casa Legislativa, realizada no dia
14/11/79.

Sen o o que nos al~esenta, aproveito
a oportunidaue para reiterar- os meus protestos de estima e
consideração.

tenciosa.rn.ente,
t/

~~~~
AI OIDO ]P...ltifCIo 00

Presidente

SU K CE- -ror l ~EVEREI\TDISSI1lí..A

DOU ADRIAlfE HIP6LITO

BISPO DE l:TOVA IGUAÇTI

N·v' IGUA~U RJ.-
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ANNETE ARRUDA

MOVIMENTO RENOVAÇÃO CRISTÃ

RIO DE JANEIRO - RJ
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GRUPO DE EVANGELIZAÇÃO

JARDIWLARANJEIRAS ~ RIO DE JANEIRO
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COMIT~ BRASILEIRO PELA ANISTIA
Av. 13 ge maio 47 sala 313

Tel. 252-3583

lImo. S,r.

Bispo D. Adriano Hipolito

Foi com imensa revolta que todas as pessoas de bem
,., .. ..,souberam da vil agressao a sua pessoa~ sob a forma de pichaçoes em

Nova Iguaçu. em duas Igrejas.

Este Comit~ Brasileiro Pela Anistia', por isso. vem

por me~o desta. lhe prestar toda a solidariedade, manifestando publi-

camente rep~dio a essas .., ..,açoes~ que retratam bem de que material sao

feitos esses individuos que agem na calada da noite, procurando des-

fazer o seu magnifico trabalho pelos despossuidos e pelos oprimidos.

Tal como O senhor, consideramos ser urgente uma ampla
N r . ~campanha contra a repressao pol~t~ca e contra a repressao policial

indevida e mal executada, tal como sabemos estar presente na oaixa-

da Fluminense~ sob a forma de um "Esquadr~o da Morte".

Creia, D.Hipolito, que tem em n~s, do Comit~ Brasi-

leiro pela Anistia, ardentes aliados em sua luta. pois tamb~m a con-

sideramos nossa.

~ueira receber o nosso apoio, a nossa solidariedade.

Atenciosamente

J,",~Jf9~
Iramaya P.Q.Benjamin - secret~ria

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1979
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APOIO DA CNBB - LESTE-l A oor'1 ADRIANO

Causaram-nos surpresa e espanto as palavras com que Dom Adriano
Hipólito, bispo de Nova Iguaçu, diz ter recebido ameaças de um sofrimento ain
da mais duro do que o que suportou quando foi seqUestrado em 1976.

As ameaças que, no inicio, pareciam simples boato são agora con
firmadas pela denúncia do próprio bispo ã opinião pública. A Comissão de Jus
tiça e Paz da diocese de Nova Iguaçu está, por issos encaminhandoã Secretaria
de Segurança um documento-relatório, com detalhes das ameaças que, nos últi-
mos meses, vêm sendo feitas a Dom Adriano.

Como secretário da CNBB Regional Leste 1 (Estado do Rio de Ja-
neiro) e procurando exprimir os sentimentos dos Bispos deste Regional, quere-
mos, por meio desta nota, apresentar a Dom Adriano, juntamente com nossa soli
dariedade, o sincero apoio ã tarefa que; em sua Diocese, ele vem realizando
contra o esquadrão da morte. contra a impunidade dos assassinose contra as in
justiças sociais cada vez mais clamorosas na Baixada Fluminense.

Queremos juntar nossas vozes ã sua, quando ele diz que evange1i
zar ê também"levar a pessoa a defender seus direitos e assumir seus deveres;
ê mostrar que todos têm um papel a desempenhar dentro do mundo". Entendemos
que as ameaças a ele dirigidas são ofensas e ameaças ã Igreja toda e repercu-
tem particularmente em nós, bispos deste Regional do Estado do Rio, Pastores
de uma Igreja que decidiu empenhar-se na defesa dos pobres.

Queremos deixar aqui também nosso repúdio a todo tipo de ameaças
ao direito ã vida; direito este que defendemos não só para o bispo mas para to
do ser humano. Confessamos ao mesmo tempo, nossa inquietação diante da situa-
ção de injustiça e arbitrariedade, reinante na Baixada Fluminense, situação que
deixou impunes os seqUestradores de 1976 e que não oferece garantias de vida
a Dom Adriano nem ã enorme população laboriosa e sofrida de sua Diocese,

__ t t.dt&~ {:'m:;.~
Secretário Geral da Comissão Episcopal Leste-l

+ DOM EDU~~ KOAIK



Conferência dos Religiosos do Brasil
Regional Rio de Janeiro e Guanabara
Rua Humaitá, 170 - Tel. 246·1566 - Botafogo

20.000 RiO de Janeiro - GB

Rio de Janeiro , 7 de abril de 1978

D. Adriano Mandarino Hypóli to
DD. Bispo da Diocese de Nova IGuaçu

Nosso caro irmão !

Nós o abraçamos e ~ueremos ~ue nosso gesto traduza a fra-
ternidade de nossa oração solidária, nossa adesão e nosso compro-
misso com sua caminhada dolorosa de libertação, no Mistério Pas -
cal de Jesus \Cristo. Mistérío que se concretiza de maneira tão
*eal em sua vida de religioso, na missão profética de astor de
um povo ~ue gTita, em sua própria carne, a ang~stia e a esperan
ça ,

Adriano, nós o acompanhamos e ~ueremos fazer nosso todo o
seu sofrimen~o, na certeza de ~ue o mesmo Senhor , cuja paixão
se completa em nós , é a AlegTia, a Esperança e a Paz em todos os,
momentos de seu caminho. Ele que é o Senhor da História,..Ele
~ue no "Lava-pés" se compromete 11 em fazer caminho com a Humani-
dade inteira".

,Juntos , na mesma Fe,

nosso abraço bem frate:mo ~~"

~



Diocese de Barra do Piraí - Volta Redonda
Caixa Postal 393 - Telefone 42-3648

27.180 - Volta Redonda - RJ.
111== Volta R donda, 11111/1979

E~t1mado D. driano
,Reunido e as~embleia o Regional de Volta Redonda, da Dioc e de

Barra do pira! - Volta Redonda, soube de ai baixo e covarde atentado
sofrido por V. Excia., por causa do Evangelho e a luta e prol dos mais
pequeninos. Não podendo d .ixar de estar a seu lado, mais uma vez, resol-
vemos enviar-lhe estas linhas, em nosso nome,e no da Comunidades que re-
presentamo , assegurando-lhe, mais uma vez, toda a nossa solidariedade e
apoio tratemo, ao mesmo tempo em que lhe prometemos e tar pre entes, co
nossas orações e trabalhos, em sua luta, que é, também, a nossa luta, por
ser a do Cristo.

Co toda a e tima e admiração, no Senhor.





PADRE AMARO

RIO DE JANEIRO - RJ

CNBB - REGIONAL LESTE 1
Rua São José 90 - Sala 2204
20013 - Rio de Janeiro - RJ
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EDITORA VOZES LTDA.

Rua Frei Luís,
25.600 Petrópolis, RJ
Caixa Postal 23
rer. 42-5112
End. Telegr. «Vozes»

Filiais:
Rio, S. Paulo, B. Horizonte, P. Alegre
Brasília e Recife
Inscrição Estadual 39.030.164
C.G.C.-M.F. 31.127.301/0001-04

Petr~polis, 31 de maio de 1977

Ilmoo Sro
Diretor da Divisão de Policia Federal de Niter~i/RJ
Departamento de Policia Federal
Avo Ernan.L do Amaral Pcixotoi 178
NITER6I/RJ

Senhor Dí.r-e t or-e

I' ,., ,.,Cabendo ao orgao, que Vo Sao dirige» zelar sobre a circulaçao de impressos2 vimos
comunicar-lhe:

'N N ~Chegou as nossas maos um folheto" A FOLHA Publicaçao LitlJrgicitRem fins lucra
tivos da Mi tra Diocesana de maio de .1.< Ano r: N°
263", no qual figura um sub-f í tuLo Sigaud envia ao Nuncio as provas de suas
den~cias" o Diz-se ainda no cabeçalho: 'Composto e impresso nas oficinas gr~ficas,
da Editora Vozes Ltdao -Petropolis-RJ"o

Declaramos a par de nossa estranheza pela usurpação dc nosso nome, que o referi-
do folheto não foi impresso nas nossas oficinasQ

Certos de que VoSa. anotar~ a informação, aproveitamos a oportunidade para lhe
manifestar os nossos protestos de alta consideração.

Atenciosamente,

EDITORA VOZES LTDAo

~~ ~"UI"".fr ~,~
Miguel Gomes Mourão de Castro

Diretor



EDITORA VOZES LTDA.

Rua Frei Luís, 100
25.600 Petrópolis, RJ
Caixa Postal 23
Tel.: 42-5112
End. Telegr. «Vozes>

Filiais:
Rio, S. Paulo, B. Horizonte, P. Alegre
Brasília e Recife
Inscrição Estadual 39.030.164
C.G.C.-M.F. 31.127.301/0001-04

I

Petrópolis, 14 de junho de 1977

Dom Adriano Hipólito
Catedral de Nova Iguaçu
26.002-=-10VA I~JA~RJ

Prezado Dom Adriano,
Junto com es~as linhas reEetemos cópia da car

ta que endereça~os à Polícia Federal. t para conhecioento seu.
Não acreditamos em providências para encontrar

o responsável pela falcatrua.
Aqui continuauos a seu dispor.

Atenciosamente

Frei Ludovico, OFh!.

FL/cpb.
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SR. GERALDO KUNG

GOVERNADOR VALADARES - MG
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D. FREI TIAGO C. RYAN, O.F.M.

SANTillM - PARÁ
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Caríssimo Dom Adriano,

r.1arabá
30 de Novembro, 1979

A Prelazia de Marabá, representada pelos agentes de pastoral
reunidos em conselho com seu bispo Dom Alano, manifesta a sua so
lidariedade ao irmã e a seus colaboradores na luta em defesa des
direitos do pevo marginalizado e injusticado da Baixada Fluminense.

Informad s por amigos e jornais, soubemos que mais uma vez a
sua pessoa e a sua diocese foram atingidas por sérias difamações
e brutalidades. Tais atitudes demonstram a covardia e o medo de
uma minoria que insiste desesperadamente em defender e salvar o
sistema capitalista. liA lepra do mundo", continua a esmagar e
povo e a desencorajar os agentes de uma igreja irmã comprometida
com a causa dos pobres e operários.

N's, em Marabá, tendo as mesmas pções e preocupações manda-

. UUv:r~ ck e~~J.,U~ O O

- 1~~f1;~
~ '?~ c:r~
~~
\.J-~ ct-o blLJJL~V----~ ~~-- ~~~
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VERINO f'LARIANO DE AGUIAR

PESQUEIRA PE

/

CÚRIA DIOCESANA
Diocese de Pesqueira

55.200 PESQUEIRA - PE

Pesqueira, 17 de dezembro de lq79

Ao estimado Irm~o Dom Adriano, sou muito

groto pela seu postal de Natal. E formulo vo-
tos pela sua constante felicidade e coraFem na

dificil luto contra 0:= barb:ros.

Daqui :c ~eu ~~ de ser:a estol unjdo ao Ir ~o
pedindo no Senhor que o 8,jude e assLst e sempre.

Seu servo em ~ri to Uesus:



Provincialado dos Franciscanos
Convento de S. Antônio
Rua do Imperador~ 206

50.000 - ~ecife - PE - Brasil

Olinda~ 22 de dezembro de 1979

Excia Revma.
D. Adriano Hypólito~OFM
DD. Bispo Diocesano
Alameda dos Eucaliptos~ s/n
Parque Flora
Cai~a Postal~ 22
26.000 - NOVA IGUAÇU - RJ.

Prezado D. Adriano~ Paz e Bem:

Tendo sabido pelos meios de comunicação de que mais um atentado
acaba de ser perpetrado numa das igrejas de sua diocese~ procurando
atingir a sua pessoa com difamações injustas~ venho em nome próprio e
em nome dos seus confrades desta Provtncia a que pertence manifestar-
lhe irrestrita solidariedade em mais essa prova que a Providência Di-
vina permitiu que acontecesse. Embora provas como esta e outras por
que tem passado lhe sejam certamente dolorosas3 estou certo de que e-
las não fazem senão purifica~ a sua fidelidade incondicional Àquele
que o chamou por esse caminho. Peço que aceite essa manifestação de
nossa solidariedade como um sinal de nossa confiança e certeza nos des
tinee a que Deus o chamou.

Enviando uma saudação cordial e fraterna~
aqui fica o seu confrade

(ass.) Frei Honório Rito~ ofm.

PALAVRA DE DOM HELDER PARA O NATAL - "Quando os Recém-nascidos de ho-
je tiverem 20 anos, os Cristãos

estarão comemorando o Ano 2.000, isto é~ comemorando 2 mil anos do
nascimento de Cristo. Será cedo demais começar a preparar o 29 milê-
nio do nascimento do nosso Salvador!? Não é cedo demais, quando se
pensa na vergonha em que esta o mundo para os Cristãos: são Cristãos,
ao menos de origem, os Países que se tornam ricos e sempre mais ri-
cos, porque esmagam mais da metade da Humanidade. A parte cristã do
Mundo Pobre, a América Latina, repetiu e repete as mesmas injustiças
da Europa Cristã e da Cristã América do Norte ... Quem tem idéias,
quem tem sugestões para que o Natal de 1979 seja o começo da prepara
ção intensiva do Ano 2.000?" + Belder Câmara, Arcebispo de Olinda e-

Recife.
(Transcrito do Boletim Arquidiocesano N9 593)



D. MIGUEL FENELON CAMARA

ARCEBISPO DE MACEI6 - AL
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86
D. CLI~RIO DE ALMEIDA ANDRADE

VITORIA DA CONQUISTA .- BA

«Que o Deus da esperança
vos cumule de alegria e de paz l »

Rom, 15, 13

'it. a Conq'ista, 20/Novembro!79
Prezado irmão,
Dom A ír-í ano :
L.J .C. !

C S 1:) d •. di 'h000 •..t. e ....ro, a lstancna, aconp.:'núo seu
caminJ.o de cruz, a serviço do Evangelho.Estou certo de que v.
tem reservas nais do que suficientes para prosseguir no rotei
ro traçado,pensando menos em si e muito mais na nassa dos ma~
ginalizados deste nosso mundo.
~~ •• ..:J.." " ço +- I'· '"L " , +- k 1"rie s o a '.l.J..S-C3nCla quero mana.r es var- :1.6 ma.nna J..rre_evant.<t:: so J..
dariedade e dar-I. e a certeza e que o acompanho com minhas -
~ i as preces.,... , t T I"f' .•..vom os me_.or,.s vo os, em uBSUS vrlSuO_

+ Clirnério A. de Andrade
CX. 10 - 45.100 - Vil. da Conquista - Bahia



D. TIMOTEO ô.S.G.

MOSTEIRO DE SÃO BENTO

SALVADOR - BA

MOSTEIRO DE SÃO BENTO
CAIXA POSTAL, 1138

40.000 SALVADOR - Ba.
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CARDEAL DOM PAULO EVARISTO ARNS

ARCEBISPO DE SÃO PAULO





D. ANG~LICO SÃNDALO BERNARDINO 90
SÃO MIGUEL PAULISTA - SP

REGI ÃO EPISCOPAL S. MIGUEL
ARQUIDlOCESE DE SÃO PAULO

&eu 'do .&. IAjJ(/&.'~/

Jl&«4 e ~ ..Ieu41. /

111r-eu./i fituu: I' /.,,~ /' ~ ~ ,ec~ R"~~~~

~ o M~ e4 .J'~ /~~ ~Vl'~ e'c ~~ d<-

~-ford/ ~çÚU- -- "k~ ..<:p~4·uut!-

~ /ée d'~

.!1JJ/~//i4t.
rua [osé dias miranda, 100 08000 s. miguel pta. são paulo



01
D. JOS~ MELHADO CAMPOS

BISPO DE SOROCABA - SP

Meu caro D. ~in6lito:
Venho c mnriment~-lo e desejar-

lhe u~ ~ovo ino muito feli7,com ou
~sem as provaçoes que o fa~em cres-

cer aos olhos de Deus e dos homens
RESIO~NCIA

"LAR SACERDOTAL" oi e pr-cc ur-an o bem e a paz.
RUA PERNAMBUCO N.· 70 .,

CX. POSTAl. 45 - FONE 31-6555 .ónvlo-lne a carta oue acabo de
CEP 18.100 - SOROCABA - SP b .rece er,mals uma chantave~ de seus

inimigos ~rat .itos,inimiGos ~risto e àa I~re.
ja.
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FREI VITALINO TUNATO, O.F.M.

CONVENTO FRANCISCANO DE SANTO ANTÔNIO DE PARI

SÁO PAULO - SP

SANTO ANTONIO,

olha para o nosso mundo,

verás nele os problemas que

enfrentaste,...-."....
as heresias que combateste,
a tirania que vergaste,

a surdez ao Evangelho;

a pobreza desafiando a

humanidade,

a humanidade desafiando a fé,

a fé desafiando o homem,

o homem desafiando Deus,

e todos esperando, como

outrora,

na força de tua palavra.

(H. Baggio)





FREI CLARENCIO NEOTTI 10)

SOLIO BOM .a )p', AM) HIPÚI,Ft'O...:;.::..;::.:::.:::.:;;:..:~~:.::;.;;::.:;::.:::~....:.;~::;.;;:;;:..:.... .-_._.--
Consider::lndo que as prioridades srar-cadas pelo Capítulo Geral de 1979

para todos os' franciscanos, e assumidas em moção espeieal n~st
capítulo provincial, determinam que "es~ejamos ao lado daqueles
que sorrem perse~uiç~es e m8n~pulaç~cs ne toda esp'cie (prior.6~);

Considerando que esta solidarie~8de em primeirofugar se deve oa8 nos-
sos irmãos;

,Considerando que uom J·'reiAdriano Hipnli to, bispo de Nova Lguacu , t<J ,
i ex-visitanor de nossa Província; /

Considerando que sua ~ioce8e fica dentro do territ&rio de nossa fro-
f •v1nc~a;

,C~nsideranrlo nue temos varios
sua diocese, inclusive um

~onsideranno ••• outros laços

confranes frohaih<lndo pas tor-e Imeut.e em
no car~o ne vi~ário episcopal; .•eqt "eitos que une dom Adriano a nossa

(

J'rnVJ nc aa ;
3tÁ.

Cfnsioer ndo Que ele foi, nela 8~mta vez, vitima de violências,
tenuo sido sua catedral pichAda com frases altamente ofensivas;

Cnnsiderando que o foto acon~eceu nouc~s dias depois de outro confrade
nosso 00m Frei ~~ulo 8vnristo ter falado em Nova 19uaçu sobre os
direitos humauos;

Cons í der-anuo flue, 'por causa de seus t.r-aba I hos es tri tamente pastorais,
i)om \driano vem se-frendo a't nque s malévolos, nos .iorna18 da ntJixada
rLumí.non ae ; ~NxtXDlJfX:t1f

Con s í dor-anuo Que est.es n t.anue s oLcanc am t.nmbem a honorahil idaóe de

C(HIt'r·lldn~ nO~8oH,

'''Ht; ;-:-'1'; '\\J C/tI'! n'J t:

1.jgncxx~xN~nein envinC1a umA cnrta àe soiidRrie lnde a UOIll Adriano.
2. f\ cnrta R~ ,ia ns sí.nuda J~Or tO(~OS os capitulare; .~IfJ(

~5. J\ cvr-ta seja levare em msos por Frp.j, ~stêvão .Ittenbrei

------6e~ue o texto da cart~:

ue
J.}om}trlriano Rofre, <ti nJa hoje, v i.o Len ta cens n-a po

j~i~~~tt~
J~/wàos, 14 de novmnhr-o (ie 19"
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PROVINCIA FRANCISCANA DA IMACULADA CONCEiÇÃO DO BRASIL

CONVENTO SÃO FRANCISCO. SÃO PAULO· BRASil

Agudos, Aul~ C~pitul~r, 14/11/1979
. ..•Nosso 1rm~o Dom Adri~no:

Est~mos reunidos em C~pitulo Provinci~l 69
confr~des, legitimos representantes dos 560 fr~des que constituem ~
Provinci~ d~ Im~cul~d~ Conceição do Brasil, sob ~ presidênci~ do d~
legado do Ministro Geral, Frei Antônio Carlos de Góis Cajueiro, na
companhia do Padre ex-Ministro Ger~l Frei Constantino Koser, do Mi-
nistro Provincial rec~m-eleito, Frei BasiliQ Prim e do ex-Ministro
Provincial Frei Antônio Alexandre Nader e de todo o governo d~ Pro-
~ .V1nC1a.

Tomamos conhecimento do novo atentado à dig
nidade de sua pessoa, sofrido através do pichamento criminoso dê sua
catedral e através de ataques gratuitos e malévolos em jornais da
Baixada Fluminense, justamente o campo d~ seu zelo apostólico como
bispo franciscano.

Os confrades que trabalham na sua diocese
••• A.sao unan1mes em elogiar seu empenho na defesa dos pobres e empobre+

cidos e na promoç~o da dignidade humana dos milhares de irm~os anô-
nimos que povoam o território de sua diocese.

Como franciscanos, que acabamos de adotar
oficialmente entre as prioridades de nossa vida e atividades pasto-
rais o que nos prescreveu o último Capitulo Geral, isto é, de "ter-

A Hmos consciencia de nossa miss~o de promotores da paz e da justiça,
ficando ao lado dos que sofrem perseguições e manipulaçges de toda
espécie", queremos abraçá-lo fraternalmente nesse momento e oferecer•..lhe nossa oraç~o, nossa amizade, nosso apoio.

DEUS O CONSERVE JUSTO E FORTE.
h /.a~/~«~Cc-!~A 1a:!.~, ~'uet-(r e-jhi.
]'r.Iíõnio CarIos'de GCfrsCajüiro,

Delegado do Ministro Geral.

~~~~~fc&c-
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CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO
Jo6

Estado do Paraná

OF. n ." eM-562/79 Toledo, 7 de novembro de 1979

Ao Exm.º e Revm.º Sr.
Dom Adriano Hipólito
DD. Bispo de Nova Iguaçu
NOVA IGUAÇU/RJ

Assunto: ~ncaminha cópia de moção.

Senhor Bispo:

Estamos encaminhando a V. Ex.ª Revm.ª a íntegra da Moção
de Solidariedade, unanimemente aprovada por este Legislativo, ori-
ginária do Requerimento nº 213/79, de autoria do Vereador Ivo Ro-
que Pedrini.

2. A Câmara Municipal de Toledo expressa a V. Ex.ª Revm.ª o
apreço pela atuação corajosa que seu Apostolado vem desenvolvendo
em nome daqueles que não têm voz para manifestar suas angústias e
as injustiças de que são vítimas.

Aceite, Dom Adriano Hipólito, a exteriorização dos sen-
timentos de respei to e admiração, em nome de todos os Vereadores
de Toledo.

Luís itzen
PRESIDENTE
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MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE

A CÂHARA I'lliNICIP/I.LDE TOLEro, expressão maior de
representatividade do povo toledano, manifesta, neste momento gra
ve da nacionalidade, sua solidariedade à Igreja de Cristo que, no
Brasil de hoje, representa a esperança de libertação para a gran-
de maioria dos brasileiros, marginalizada por uma minoria de pri-
vilegiados.

A Igreja,,
Gruta de Belem, volta-se,
mildes e os oprimidos.

retomando as origens da humildade da
, ~corno la, para a convivencia com os hu-

Dimensionando o Homem em sua amplitude espiri-
tual e material, assume a Igreja, nos dias atuais, a posição de
defensora intransigente dos direitos da pessoa humana corno copar-
ticipante da obra da Criação.

Por essa corajosa determinação, a Igreja, inspi-
rada nos ensinamentos de seu Fundador que disse bem-aventurados
os perseguidos por amor à Justiça, é vilipendiada por aqueles,
que, presos a seu egoismo, transformam o homem em simples instru-
mentos da individualização das riquezas e da conseqüente sociali-
zação da miséria.

,
Esta mesma Igreja, fiel ao preceito de que "e

t

preciso cultivar a Caridade e a Justiça para colher o Amor e a
Paz", não se amedronta diante das ameaças e continua sua missão
evangelizadora e, portanto, libertadora.

A Câmara Nunicipal de Toledo - representante de
um Poder tão desprestigiado, mas, por isso mesmo, tão impregnado
de espírito de resistência moral solidariza-se com a Igreja,

• • • • •
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.nas pessoas eminentes do Presidente dá Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil e do Cardeal Paulo Evaristo Arns~ levando a ela,
na singeleza destas palavras, a certeza de que, na vivência da C~- , ,ridade e Justiça cristas, haveremos todos nos de construir uma Pa
tria livre e digna de todos os brasileiros.

Sala novembro de 1979.
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BRASfLIA, 29-11-79

PRONUNCIAMENTOFEITO PELO VEPUTAVO FELIPPE PENNA EM 29.11.79.

Não podemos JtelegaJt ã ca.du.cúda.de do noUcúaJúo nüudo a. v,uu.a. que o CaJuUal
ÁlLC.eb,upo do lUo, Vom Eugênio de A.ltaii.jo Sa.lu 6ez a.o .6eu. B-Upo .6u6JLagâneo ,
Vom AdJúA.rw H'[poLU:o, pJtela.do da. V,[ocue de Nova. Igua.çiL - v,uu.a. de .6oUda.
JÚeda.de e de con6ôJtto molUli. pon: Oc.a..6.<.ãode mlÚ6 uma. eseaiadá de .i.njU/ÚJU, ex
pJte.6.6a..6na..6 pi.c.ha.çõu na..6 pa.Jtêdu de vaJci.0.6 :templo.6 JteUg.i.o.60.6.

Na. eúgu1..da.de do :tempo que me ê concecüdo, não pocf.etr..e,[, como dese]«, pOJuneno
JÚzaJt o 6a.:to que pOJt .6.<.na..e.ex.tJr.a.va..6a.do po.e1.:Uc.o pa.Jta. o poUc..ia1.., -ta.l a. bal-
xeza. dos elemen:to.6 que a.6olta. .6a..iJta.mdo covil pa.Jta. a. opnessiio moJta.l àquele ~
:tã.ve1. PJtel.a.do.

Enfu.:ta.n;(:o, a. v,uu.a. do CaJr.cLLai.ao B-Upo V.i.ocua.no de Nova. Igua.çiL 6aht po« .6,[
e bem a..e.:to qua.n:to ã. oJttodox1a. da. a.ção pa..6:toJta.l de Vom AdJúa.no que vem Jteceben
do ma.ni6u.ta:ç.ão de a.pJteço e de .6oUda.JÚeda.de da. paJtte de ,[numeJta.vÚ.6 pU.60a..6 e
.6 exones .6 oCÚlÚ6•

Nu.ta: câma.Jta., que Jte6le:te o .6en:túnen;l:o do povo, não podeJÚa. 6a..e.:taJtum :tu:temu
MO.

, CÂMARA DOS DEPUTADOS

Com os cumprimentos de.

DEPUTADO FEDERAL
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